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Quando ,çmprehcndcTr.os. a publicação de. nossos ensaios lil- 
lerarios.^.bem, cordtccia-Jiios nós, que nos [a/tando as (orças 
nestes Óempos (b^tccísf. de publicidade; mas a santidade de 
nossos desejos, reunida a de nossos esforços dava-nos despe- 
tança;de poder ;fà' desculpada -a• pusadíd' da. empresa.
-.-Nilo nos m)vc>uin voo. orgulho*  porque. o nóo. tedíos- 

copkceemos a-pequenez*  de nosso . eng&Jwiijç ’
WSrfarças^ sorri-nos jwm. Lud&, aindav esppwiça de se çai 

^^■'(bvu óoidd nô&sás.draba/bos^r^ y ■.. v..-yxV \^v r ’ ’ 
crjnedúd)do"Oridd.coi^.o delpdavtl,-^^ moral Com.c^litt&'&^.' 
^^^^da.nosso  ̂já do. alheia-; (al, -será- er bussolç. u 

sipdssos 41. . , . . . . ' .
primícias <£um> lerxcuo esterik, ,6.mcullo, que. juas-olTe*
âíCtCUy^DJd^ólRCELQENSE-^

sua mais dita. co^sidí3[açdo< ç-.^thna,^ ■

^^llqpv^,dã.Outu^.de-'*

concidoddo c (ipugd~,<. .
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A AMIZADE.
” °=> — O o -=»  ----------

« Est aulc.m an:ici.'ia allui},
• visi ouuritim iiiviuni i:m i.iumivu^
• ivmqur miini cu>n / .■ i:cii lei: Ha

■ - • cl taiilnlc inuni.a Ci tucp.xiu: í]> h

t « quietem haml s(ij . nu . i jtctpia
* • sapicnlia . quuhju cm m-lius t>c-

i fv ' > • a mini lil ú riiis immoilatUus e/a-
« luiu ,» (Cic. . Dc .-bnic. ,'C. t'í.)

kpngucm melhor, que o grande Orador romano 
Vcomprehendeo. até hoje, os sacros deveres da a- 
zde. ninguém meihor que < lie. roube íixnr-ibe os f-ns^- 
[axnizndt. ■iiiíó- éytifrrr^coiisa v:a^. (p'C a reciprocidade’ 
irtimentos inqemtos e francos, promiictiíes da hcnei^lenefii-' 
híimanidàde.: »<c>n tu Vomv.bo , <pic. crecptufmdo a sabt\ . 
riá^ o fionittH jxtdtsse' rccxbcr dos fax-Grcs dd ccopidodi.: 
lis preeioso: — assim dei:no Ciceio a amizadêW1^ 
''•Esthí*poucas  ’ jfalavras hem d< i.xào ver T^.qVó -o - /. , 
uoso3Gitíadàó -dar antiçu !Vom;c‘sabia liarrnouiSnS ; 
'everes de cidadão com os d ami m.

■ 1

Vo seu trunfado = íZc ainiciíía no meio das ga-A_*  
pureza dcmesujdo respira-se o-perfume .daAnmgl^;;

ru pura e austera . liste graude homem ‘ buscí^^^-'. -j<
■<i o'xja-amizade ,'aliSXo para os pesares, que^as^^ •- 'i 
b ças da patria opprcssa, lhe oceasiona' ào .•

t verdade, este terno sentimento c o sustenta- ",
la. vida, c o bahamo do cora<;ào do homeni^<< '

-> n a desgraça fez esgotar o fel da amargura jZ ' 
nào' fora' mp ;5içngo fiel , qúantas vezes o^in*
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feliz. (fu.(O d ar imo na. \ ida., , buscaria^na r.morte o 
f:m do seu- penar / — como se passarião alsAimns-. .

.... louras qjic tem -q viçla, 
7’du amary/is, tdo faletc&l! ;

v ...................................... ............................ .... • ■ r

s>e sc nutrem preciosas esperanças, se se imaoina' 
upLrJuluro.de felicidades, e, d um momento ao out,ror 
\'Juos;derrpçado o edifício, que com, tanto trabalho, 
aleEíinLavamos : >e— os olhos ainda mal çnxulos—- 
i*VÁb'niQS.,no  eco piedade p.ara os males „ .que a. ter-) 
JHrdlosiCaus::ia: f-e . íinalinente, dcpots.de tão Qruel.lu-, 
£$rlÇxa.-—-de joelhos—-pedimos aos astros- inspirações^ 
e.^iào nos resta um ram‘d esperança ... . . a, que se- 
reduz esta tida. se nn.o auiigau não ven>, soccorrer p

LEITURAS MORAES.

MARIA .

Farto Lirlorico c mo/al ti aduzido ti irem  tate 
du /'/ am:i z por

J. S. da. C. Q;orio

INTRODUÇÃO.

E esta uma
«Ivsçavolvcr a
çojn provas claras; |*o;s.  as que tem, são cscriptxs, graves e sti- 
thenticas. — 0 façto que vai ser’ apresentado- á consideração' do

das vezes, cm que o auctor, antes dt principiar a1 
sua historia , pódc aíTinnar, o qpç nellá sc reluta f 

i, são càcriótxs, gravçs e au-

upLrJuluro.de
dcpots.de


• *

não ha um peito que pa'pHc jtíhlô do nro-o q-m 
fazer? . — bàMos de consolação .... duvidar*.  . —des­
esperados do futuro. . . . docrèr !. . . -p-"*

*c t >r, ainda que na v crd^dq,, pougo , e^uli^cjdo . r.cm porisso dei­
xa de ser atteslado . c alTirnindò pôr diversos nuctores. aliás, au- 
tnoridudes de reconhecido meç^o, ncio seu saber c erudição, cn- 
cont rando-sc aiada nclles os dotes dc Lons historiadores.
— Para prosar o facto., que pretendemos allcgpr , podemos cha­

mar em nosso auxilio o princc[>c Alexandre I/ibaiioíl, c_sua /</- 
cucil dc Idlrcs dc Maric Sina/t = Collecàcfdc curtas de Maria S- 

ipcm dc cqslunics. rígidos, nunca consentio . dtirnnfc a sua vida , 
que se iriscrcvc-.se/no’catalogo dc seus annuncios, uni volume, 
que tivesse as apparcneias d um romance; jx>r qu.j tinha para si.

gta_ cm 1 576 ,T matjuscriplo Çottonien , Çaii“u‘a . CT 11
a" 35, o Doutór’ Lin^ard c Le Laboureur, cm sua —'AddUunt 
íluX‘ niçnuires' 'dc.Casielnau — .\ddiçào ás memórias dc Castel- 
U^u^Toóq.j J,.’ jjaç. (jjQ/da edição' dc 1731 —r . ÍG-z:.'.]

A amizade parece ideníificada com a natureza do 
homem, que . como frágil-r fi a*,  o carecia dum a- 
poio. q-uc- c>• sustentasse mu <liserenles;cri es da 'tida ; 
poriisso o Aticlor da natureza . setnprcfÇpõliéreHic^OíU 
a sua obra , pôs no coração do homem ^uni 'gcriut^i, 
que'conlinuamerite o tniprllis.se a butear nm outro en­
te;” que lhe fosse caro, para' nelle"empregar■ ds-Scds' 
cuidados e 'desvelos; porf m . ao mesmo tempo? conlQv 
en^c síipèriôr na esc-ai Ia animal, o dolou de\ii2Ce_f^^ 
rimétdò e reflexão, para que. nas tempestades 
da hão' se deixasse ir ao precqi cio , •gttiàdo por 'u-. 
mà ’• riíférçàd;c/ga e*  mal entendida . J^Canlmaa.J

luart , publicada cm 183!) pelo livreiro Mcrlin. Mr. Mcrliu , ho-

lhe podia provii^.dc>b<xnra.je descrédito.— 
ainda ajuntar a‘ está áuthorldade moderna, outras dc

só d ahi 
Podemos,

<jue

não menos vulto, tal é a correspondência de Troginorlon , escr;-

tniprllis.se
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Tudo leni limites, — e a aíTeiçào para com os a- 
mijíos lambem tem os seus; isto é, devemos sempre 
ter em vista a virtude, a honra e o bom nome; pois 
sem a virtude já mais póde haver verdadeira amiza­
de—. . . . nec xinc virlutc amicilia esse nullo pacto potest.—-

Ha quem lhe anteponha as riquezas, uma boa 
saude, o poder, e muitos até os prazeres; porem lo­
dos estes bens, que nào são. senão caducos e ephrme- 
— Lingard , que era Eonselheiro e Esmoler do Rei Luiz 1 •>, , 
tinha merecido esle cargo dc confiança . provavelmente, pelo la­
cto dc ter investigado diversas jiarticularidades de íamdia, que, 
dc tempos immemoriacs, pcrmancciào no esquecimento. — Demais, 
quando cile publicou a sua obra, nào lhe era penoso investigar 
todos os documentos e registos, jiertenccutes ao Eoiivcnto de Sois- 
sons , e produzir os factos taes. como na verdade fossem, visto, 
que elle, alem dos dotes de bom historiador , reunia os de Sa­
cerdote próbo c honrado .

Unicamente uma voz se alça contra a veracidade <1 este facto, 
é Gilhert Stuart , na sua obra publicada em laindres, em 17 82; 
porem , como inui judiciosameute láz observar o principe de Li- 
iianotV, c em auxilio a este, os testemunhos de Trogmcrlon, con­
temporâneo; de Lingard, e de I^e Laboureur em muito melhores 
circumstancias de poder saber da verdade do facto, merecem um 
outro credito , mui diflerente daquelle , cm que se acha , allir- 
mado, um testemunho isolado, sem forma authcntica, escripto 
dusentos e quatorze anijos depois de ter acontecido o fado pria^
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ro3, — dependentes do capricho da sorte—estão bem 
longe de se poder pôr em parallelo com o sentimento, 
proveniente da verdadeira amizade.

Só os que reúnem a virtude com a amizade, é que 
podem obrar, como devem; porque só cila é capaz <’e 
gerar e fortalecer a reciprocidade de sentimentos en­
tre os amioos.

Na amizade deve haver a franqueza (seu caracíer 
principal), e não a ficqão ou velhacaria ; porque esta 
só póde occasionar sérios desgostos e contínuos dissa­
bores .

Tirem ao homem esse sentimento nobre e sttbH- 
me, que tanto o caracteriza na prima'era da vida , 
em que o amor é lei suprema, e vel-o-hào arraUar 
uma existência pesada e enfadonha . e ir buscar mes- 
cipaí da historia, de que vamos dar a couhe. er o> promenm es ,

CAPITULO I.°

A ncile cm um Cuiivcitfo.

Eni IbfiS, nos íins do mez. de .laneiro . ou Fevereiro ; pois 
é este o unico easo, em que, es sábios au< lorçs. que aeal am< s 
de citar, não estào daccordo ). dous hoim r,s. embuçados em seus 
compridos capotes, desceram de uma Irauqu.fana . que tinha pa­
rado, ser a meia noite, junto ao comento de Aossa Senhora <c 
Soissons. Um destes dous viajantes com tal forca bateu á porta 
do convento, que toda a communidade acordou sobresaltada ao 
horrível estrondo, que fazia a pesada massa de ferro, que estrugai 
e atroava . Em quanto as noviças , prestando o ouvido , de seu 
leito, perguntavào umas ás outras , sem 1’az.t rem o menor rindo , 
qual seria a causa d’uma tal vesita a semelhante hora, e que a 
muito nobre e veneranda Abbadessa , a Senhora Marta Massbray t 
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mo na class'. <lc dilTercnte opecie um ente, em quem. 
posMi empreptr uma alíeiqào . que o allivie do enojo 
da trÍ4e e melancólica existência.— lao esíieilo é o 
litamen. e tào fixa a unidade da natureza humana'—•

Nada ha mais amaxel, que a solida virtude, nem 
(iue mais ajeite os doces hu;os da amizade, e tanlo e 
verdade, que. por causa da virtude e da pr< hidade, 
sua itmà, sentimos svmpalhias por individuos, que alt­
as nào conhecemo:-.

Quem será tào indifforcnle, que. volvendo as pa­
tinas da historia, mo sinta im testemunho mdelevel 
de resj eito á memória d um Fabrivio? Quem nào curva- 
ra a cabeea ao v<'r o jaliiotismo e desinteresse d um 
Alícnso d\\lbt (|uu<iue. senhor de ledo o Oriente, e 
mo.m <rn u"^que se_niam!ou 
Uv.u.tada em >eu le.to.su uhu este aeu.deule Ião impre-
> >lo, o uaiU.ro rmaaxa, por duas ou tres vezes, o seu estré­
pito, que hem denotava a g< mser.a de -cu auctor e reconuuen- 
da-.a, por esta forma, á itnà guaida-pii tào, sua diligencia. - 
Esta. t< da fira de si. sem esperar ] elo t< que da < an | amha , ja 
eslaxa p.iaite a regente, enlramlo preeipHtuhm ente ia sua ce­
la.— Mii.ha piesada Madie Al kdeva, qm r< m <pu l rar as por­
tas do comento; — meu dish.o Jesus, qi e uma de graça nos

\irá agora ameaçar?!
__  Aào sei o que p<>s<a ;cr. nào leu!.o pressentiu raifo algum ; — 
nào ha em aimo , qi e a nossa cidade <stá de baixo da piutccçao 
do rei de I rauça ? I . (

Levaiitai.do-se prccipitadamcnte da sua cana, e. (i staa.o-si. 
á troche-mo( he, ccmopedera.com o lato, que d< <• fim c tiaz 
lançou sobre sua cabeça jeptuagenaria o stj religioso . e «Icm-.-u a

Y~ Em 156(5 , a’ parte do cuidado de Soissi ns . que, Maria 
de Com y. íilha de Engut rrand . tinia v< idido em líOt ao du­
que d Orieans, fui icstituida á Coma.

le.to.su
uaiU.ro
ccmopedera.com
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sepultar nas vagas do mar. Nuno da (unha, cncom- 
mendando aos échos, que levassem á sua patria as ul­
timas vozes, com que delia se despedia?! — ingrata pa­
tria ! non posaidebis ousa meia'.— palria ingrata, nem os 
meus ossos te lego! ! — E de outros tantos varões esfor­
çados , que tanto fizerào aprol da patria, e cuja me­
mória passou sempre i Ilesa e res|>eita<Ja atravez dos sé­
culos?!— E todavia só os conhecemos pela aulhori- 
dade da historia.—

Se pois varões illusíres e virtuosos concilião as im 
a nossa attençào e respeito, só porque foram virtuo­
sos, nao é d admirar , que tributemos nossas homena­
gens áquelles, que ora conhecemos, como amigos, e 
ao mesmo tempo justos e virtuosos.
____________________ C Cantmúa.) 
toda a pressa, apar da irma guarda-porlao, a saber a novidade da 
noite, pois jã o inartello tinha retumbado d uma maneira tal, que 
bem denotava desespero e impaciência .
— « Quem está ahi ? ... quem nos vem inconnnodar a uma se­
melhante hora?!—perguntou a Abbadessa .
— «Gente, que vos quer fallar, quando cmfim nos queiram res­
ponder ! — impugnou uma vóz cheia, acompanhada d uma impre­
cação soldadesca , que bem denotava blasfémia . — E de absoluta 
necessidade fallar sem demora á regente, Abbadessa do convento 
de Soissons.
— A Senhora Abbadessa acha-se aqui presente, — articulou toda 
tremula a guarda-portão.

0 tom imponente, com que zurzia, o qtie estava fora da por­
ta, decaiu um pouco, e principiou a pronunciar algumas palavras 
cm lingua estrangeira .
— Oh! meu bom Jesus! ! — esclamou a Abbadessa no maior
auge de perturbação. ( Conlin úa..)
Subscreve-se, em BARCELLOS: Ãa TYP. de J . A. Vai0 c Sousa.
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Assim como somos libcraes p b?iiéficos . a io por 
grangcarmos bajulações, ou movidos por sórdido inte- 
re-se egoi.-la , mas, por sermos naluraim ntc dados a 
liberalidade; as-im lambem devemos cultivar a amiza­
de, nao por esperança de lucro, mas sim. porque os 
seus fruclos se colhem da alleiçào mutua dos amigos.

Sentem doutro modo os que. á maneira de irra- 
c onaes, tudo attribuem aos prazeres; nem é de admi­
rar; porque nada podem vèr que soja nobre e sublime, 
o; que empregào todos os seus pensamentos em cousa 
tão baixa e abjecta, como a satisfação de seus vis ap- 
pelites. — Nao é para estes que escrevemos.—

Quando , á vista do texto . que citamos como opi- 
graphe, nos veio o pensamento de escrever, nào tive- 
motem vista outro fim. que formar corações para a 
Abri depressa, irmà guarda-portão, depressa, sem demora!!'

Para dar inais força ás suas palavras, e para que a irmã gtiarda- 
porlao, empregasse todos os estercos para volver os enormes radi­
ados, e fazer jogar as chaves lhe repetia: abri! abri! em nome 
do <eo! C de nosso redentor Jesus Christo!!—Finalmcnte a por­
ta. d<'embaraçada de seus radiados, com que estava fechada, 
se abriu, c cm seguida os dois incógnitos se apprcsentáram .

Eis-aqui um pcnhòr, que me encarregaram de depositar em 
vossas mãos — disse um delles. — Aqui tendes uma carta . que 
a< ompai.ha este mesmo pcnhòr, e que me deram para vol-a entre­
gar — disse o outro, —

Um pcnhòr!!... a iniin ! ! ... donde vem elle? — pergun­
tou a ALLaucssa, totalmente fora do seu estado normal. —

Um nobre o confiou á nossa honra com a responsabilidade 
<.e nessa cabeça — é quanto vos [>osso dizer — acc^fsrrntou <> 
n.etus ineivil dos dous incógnitos. Depois disto, depondo aos pes 
da Madre Albadtssa um fardesinho de pequena dimensão, em 
quanto lhe davào a carta, se retiraram tendo a saududo.com lo-

saududo.com
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■sirtudc.—Feliz, se víssemos um dia coroados no.-sos 
esforços! —

Para termos bom exihv, precisamos dirigirmo-nos 
a quem ainda não e?tea enado da corrupqào. Nossa 
tarefa então toi nar-se-hia inútil , nossos eslorqos balda­
dos:— seria clamar no deserto! —

Pouca esperança póde haver de reforma. onde o 
vicio se entabolou , mascarado com os trajos da tirlu- 
de , e onde o instincto dieta leis á rasào. Quem pode­
rá arrancar a máscara á hypocrisia , cuspir-lhe no ros­
to , e derribando-a do throno. que , usurpado, occup*  
no meio da sociedade corrupta, que lhe faz a còrte., 
apupal-a por entre a multidão cega e illudida, in- 
dicando-a com o dedo, bradar-lhe bem alto: — 5c- 
de-a ! ? — e, aos seus v is cortesàos . \otal-os ao despre- 
do o respeito que lhe era devido, <5 logo si> fecharam as portas. 
__ Não muito depois se ouviram dous < avullos correrem a gran­
de trote. As mulheres apenas se entre - olharam com surpre­
sa, mas não se viram, porque uma corrente de vento, formada 
pela porta fechada prceip>tadamenle , tinha occasionado o apagar- 
se a lanterna, impedindo também que a Regente abrisse a curta, 
que lhe tinha sido entregue, revestida de circumstaucias, tào chèas 
de mystcrios. Fechai a porta, minha irmã, — lhe diz a Abba- 
dessa— lançai mão desse íardosinho, que nos deixarão os'dous es­
trangeiros. e conduzi-o á minha cella .

Quando a velha religiosa tratava de ganhar ás apalpadcllas os 
degraos da escada, que cominunicava com a sua cella , a guarda- 
portão, abaixando-se para cumprir as suas ordens, deu com o pé no 
íardosinho, e saiu de dentro um vagido d um rcccm-naseido .

Pela surpreza que tinha causado este ruído, a Abbadessa deu 
um grito , íicando inleiramente petrificada e cheia de pavor , au- 
gmentando-se este ainda mais pela obscuridade , em que se acha­
va©. — A guarda-portão esteve desmaiada, c a ponto de desfale-
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so o cxí c-hCo publica acoçando-os d'entre o povo, que 
ainda podem illudi.r, para o nàu contaminarem coru 
,-c i hálito mephitico, capaz de produzir a morte mo­
ral das faculdades «lo homem mais bem intenciona­
do?! . . . . — Sj uma vóz de trovão; ainda pouco a im-

cer : de certo qv.c a appura;
punho com c_
— Senhora ! .
va a voz — Senhora 1 . . , meu
— Acompanhou estas inflexões
signa I da cruz; mas este aeto 
gritos da criança, r.ào fez senão 
ter ? que meios ---------
gui-me, a interrompeu a 
pelos envoltorios, com que

prema: —
Quando um infermo está atacado de nm.estia con­

tagiosa é separado, por medida bxgiemca, at m de nao 
inficionar os «pie ainda estão sàos. ou levemente toca­
dos. Então o medico, deixando mão dos incuráveis. 
põe todo o seu cuidailo em alta.har os piogi«ss-os «. o 
contagio. Semelhante é o no<so empenho. ——

Não nos dirigimos a parte corrupta da sociedade; 
_và«xs scriào nossos esforços: —dirigimo-nos , sim, a 
esperançosa mocidade, «pte. <ptal_ p^nupjnnoeeiitmrq- 

---------------- * ........ ......r;!ll de ialaii.iz com um forcado em 
os dentes bem aguçados, a leria consternado meno, . 

apenas balbuciava, porque o susto lhe embarga- 
Deos • tende piedade de nos . 
da sua voz com um « 
religioso bem 
augmental-os . 

:ios acharemos á nossa disposição ?
Abladessa ; — levantou 

-» se achava cubi rio.
rencias d um innâcente pacolesinho. 
do a mão na boca da criauça , < 
claustro .

Ao chegar á sua
atamente abriu a carta, que 
incógnitos. — Apenas começou a

dnpl içado 
longe daplacar os 
Que devemos ta-

— (ãdai-vos, e Mi- 
um berçosinho, qut? 
tinha todas as appa*  

_ A madre Abbadessa, pon- 
correu vel<-zim.nle atruvçz <li>

cella , correu logo para uma luz. e immedi- 
Ihe tinha sido deixada pelos dous 
-• a !e'.-a , logo seus olhos se imm- 

Sn"d7fagril»b, e teiXou n.uilM rominuar. ■!“=
seus olhos cm» de lhe regar as laces; ate que u.luuo.
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deada <lc arbustos para-itas , corre risco de ser sufo­
cada pe’o \:r'o, (hoje quasi predominante), na qua­
dra mais melindrosa da vida .

José Silvrrío ila Cunha. Ozorio.

O LIVRO DA RAZÃO.

Júpiter a todos concediu seus fatores . mas o mais precioso d 
entre e tes, íoi de certo um livro , escripío pelo próprio punho de 
Minerva , e que tinha por titulo—-=« razão.

Este livro acha-se aberto . e á vista de todas rs idades ; mas 
nenhuma d e!las ainda o soul c compreher.der; postoipie contenha 
as lições mais sabias, que as podem conduzir á virtude: a infancia 
não vè nelle, se não pa'avras; a nr.vidude. muitos abusos; a ida­
de madura, \ào.s lamentos; por fim, a wllnce rasga-l!:r as folhas.

____________ riuhrrt.
coo.-egum por meio de grandes esforços — irmã guarda-portão 
esta menina e um deposito sagrado, que nos é confiado. e um 
presente, que, nos vem do eco, e «levemos dar graças ao A t:ss'mo 
por nos haver escolhido para praticarmos uma obra tão n eritoria , 
e tão digna di sua misericórdia: é quanto vos po-so dizer do se­
gredo mais sole une, (pie se ha confiado sobre a terra, e que e 
unicamente confiado á minha velha experiência . — Ide ao cur­
ral , e trazei leite para mitigar a sólc a esta mcnii a . <p:c é sem 
duvida a causa delia dar estes grifos tão dolorosos. — j|o rom­
per da alva, empregaremos todos os nossos cmdados para lhe en­
contrar uma ama. que nos se;a conveniente ; pois e indepciísavd 
que esta menina não sáia de nossos recintos e claustros de Nos­
sa Senhora de Soissons. — Deve crescer, e quem sal e . se vhi r 
e morar á sombra de nossos muros santos, e proteetores I

Iodas as ideas da guarda-portão se acha\ao em confusão , c 
apezar do grande desejo, que tinha de decifrar aqvclle enigma 
myslerioso, não compreliendia nada do que via, nem tão pouco 
do que ouvia, c nem sequer aquillo, «pie se lhe mandava fazer.

_______ ____________________________ ff c n Hn ú a )
BARUELLOS: IA P . de j'. A. Vai." c Sousa, .'f-b*/  
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C^uando lemos em La Place — a passagem de Marmontel, 
que tinha por titulo — L'oragc, et la çaverne des Serpents, 
au Perou — moveu-nos desde logo o desejo da sua versão; 
pois não só a achamos descriptacom muita propriedade, e ani­
mação no desenvolvimento de seus quadros, como também 
encontramos uma lingoagem elegante, e energica, que lhe 
dava vida e realce.

Cumprindo com os deveres, a quQ» nos proposemos, sa­
tisfazemos também a nossos desejos; sabemos comtudo, que 
ainda muito boçal na versão das lingoas, não poderemos satis­
fazer a tão preconisados desejos: a maneira porque o Auctor 
sustenta a sublimidade de seu pensamento, com o bom em­
prego na collocação de suas frases, e melhor ainda, na boa 
esèolha dos termos, apresenta-nos difficuldades, que nos leva 
mui áquem das nossas forças; e como para vencer estas dif- 
ficuldades, consideradas em quanto ao bom emprego e esco­
lha das frases, e termos, se precisa d’um profundo conheci­
mento das lingoas para que não nos julgamos habilitados, ac-

Ir procurar leite para uma creança a similhantes horas da noi­
te?!.. . — dizia comsigo 0 guarda. — Quando se foi ter com os abegões 
para mugir as vaccas, elles não ficarão menos admirados de verem, que 
a similhante hora eram interrompidos no seu somno para cumprirem or­
dens tão fóra do costume por mandato da snr.*  Abbadessa : finalmente, não 
obstante a sua admiração , executarão 0 que se lhes exigia : voltando em 
seguida a guarda-portão com 0 leite ainda tépido para a cella da Abbades­
sa , a encontrou embalando em seus joelhos a creancinha, com um amor tão 
maternal, como 0 poderia ter a mãe mais terna, e carinhosa. — Para me­
lhor socegar 0 seu continuo gritar ella murmurava um cântico, em guisa de 
canção — 0 leite que ainda se achava tépido, produziu melhor effeito, que 
0 estribilho sagrado: a menina bebeu com avidez, e não tardou a adorme­
cer sobre os joelhos da Abbadessa , que não ousava fazer movimento algum 
com receio de acorda-la , e assim permaneceu immovel até chegar 0 mo­
mento , em que os sinos princiavam a tocar para matinas.—Como tinha a 
cumprir os altos deveres de Regente no Convento , a necessidade a obri­
gava a retirar-se. — Foi então que deixou 0 formoso anjinho nf sua cama, 
importando-lhe pouco 0 contraste tão saliente, que offerecia um recem-nas- 
cido, adormecido em seu leito virginal,—Ella deixou a cella, e dirigindo- 

2
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crescendo a isto muitos outros afazeres a que nos achamos li­
gados, não nos sobrando tempo para ruminarmos o que na 
vespora fizemos, por isso pedimos a indulgência dos Leitores 
nas faltas, que involuntário comettermos: segue-se a ins- 
cripção.

A tempestade e a caverna das serpentes no Perú.

Um profundo susurro dá o signal d’alanna, que os ven­
tos vão começar. — Bem depressa horriveis e agudos zunidos, 
annunciam o seu furor.— Logo depois, densas nuvens vêem 
enluctar o céo e a terra com seu manto sombrio, e o raio des­
pedido das nuvens vem rasgar este véo tenebroso, augmentan- 
do ainda ma is o negrume, como nunca olhos mortaes viram.

Cem trovões, que parecem pular pelas montanhas, succe- 
dendo-se uns aos outros, formão um rebombo, que augmen- 
ta e diminue, como o estrepito das vagas. — A montanha pe­
los abalos, que recebe dos ventos e trovões, treme, fende-se, e

«epara o coro, ahisefcz notar menos pelo fervor de suas oraçoens, que pele 
grande actividade com que regulava o oílicio da manhã. —Quando este se con­
cluiu , ella voltou para a sua cella com aquellas pernas, que costumam 
ter ainda todo o seu vigor, e todo o sangue da sua mocidade.

Graças ao protector dos infelizes! — o menino ainda se achava dor­
mindo, quando entrou na sua cella, somno doce e profundo : seus lábios 
rosados agitavão-se tão docemente, como se elles tivessem continuado a 
beber o leite , que tinha refrigerado sua sede , e saciado sua fome ; as suas 
palpebras cerradas sobre seus olhos exprimiam tanta belleza e graça , que 
a velha Abbadessa não pôde deixar de sentir aquella emoção, que abala os 
corações maternaes :— tão fortes são os laços da natureza! que nem ex- 
ceptua aquelle coração embebido, ha tantos annos nas austeras indifferen- 
ças do ascetismo, recordando-lhe ainda o sentimento maternal! !—longe di 
combater este sentimento para si tão doce, e tão novo, pelo contrario se en­
tregava a elle sem reserva; e custa a crer que suas entranhas, ja com o ge­
lo da campa, gozassem uma tão inexplicável alegria de se ver protectora de 
este pequend ser, abandonado sobre a terra sem um arrimo, que escudases 
sua orfandade ! e lhe pagasse os carinhos dc mãe extremosa ! era a ella ve­
lha sexagenaria, que pertencião todos estes gozos.— Fracos mortaes! vêdè 
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quasi se abre; e de todos os seos lados se despenhão com 
horrível estrondo rapidas, e grossas torrentes.

Todos os animaes tão espavoridos, como os tres viajantes, 
que pallidos presenceião esta scena de horror, fogem preci- 
pitadamente dos bosques, e seus covis para a planície, e ao 
clarão dos' relâmpagos se vê passar a seus lados, o leao, o ti- 
ere o lynce, e o leopardo tão tímidos e espavoridos, como el- 
íes nroprios: assim a natureza, quando a todos nos ameaça 
com seu império de terror, a todos também aplaca e abranda 
seus naturaes cruéis, e ferozes.

Um dês guias do viajante, por nome Alonzo, levado pe­
lo terror, que esta noite de trevas lhe offerecia, tinha podido, 
Á custa de muitas difficuldades, e trabalhos, ganhar o cimo 
d’uma rocha; mas a corrente, que do alto da montanha se pre­
cipitava, e que ia d’encontro á sua base, a desarraiga, e des­
penha com ella no abysmo o infeliz, que a ella se abraçava.

Um outro indio, que julgou encontrar a salvação na ca­
vidade duma arvore, é anniquilado por uma columna de logo,

até aonde a natureza estende o seu impeno 11 —Com uma intelligencia, que 
jamais se encontrará n’ uma mulher educada n um claustro desde a .a 
mais tenra infancia, e que tinha visto correr lentamente a sua existência, Jurande sessenta annos de sua vida, deu todas as ordens necessanas.,para 
nada faltar á educação da sua protegida debaixo de sua immediata g an 
cia —por um egoismo de ternura, que só certas mães sentem as suas anei- 
coès ella não quiz que alguma outra tivesse os cuidados desta menina, que 
Sa pr'».iSn“a Unha depSnd» m Undo-a fcilo mãe —Ma,
e por isso decidiu, que uma cabra prestasse aquelle officio, que as ac- 
casja havião prestado durante a noite. —Ella foi em pessoa escolhe e 
entre o rebanho a mais nova, e mais bclla de todas as leiteiras, pela sua 
alvura, e suas pontas, e a mandou collocar em um pequeno redil, o n a s 
proximo possível, junto da sua cella Abbadessial: em fim comum i ca­
pacidade, que tudo prevê , tudo comprehende, e nada lhe es™P* r ® 
lou tudo de maneira, que podesse empregar todos os seus desvellos so 
bre sua filha adoptiva, c ainda toda a vigilância, que se lhe tornasse in­
dispensável. — Uma mãe provavelmente não tirana mais fructo dos seus 
trabalhos, que a Madre Abbadessa tinha obtido.

Em quanto a dcixamçs regular desta maneira estes diffcrentcs ne0ouos
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se ro- 

um outro viajante, por no-
■ :.:_a 

as as suas forças, 
no meio das trevas, sem 

unicamente levado peío ins- 
em que 

e troncos d’arvores, que‘encontrava1;*  até
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fug1araC°nSOme’ C°m° Umbt?m a° de^açado, que ali

<luan^0 isto se passava, r
me Molina, lutava com todos os esforços conirW’ r7
«las agoas q„e lhe tinhâo feito perder toda “
e quasi dcsfallecido, de rojo 
se importar com seus guias,’

te antroPrtenebrdo°So, ’ão aÍ^ntrane^

A°S Pm'S°’-ÃÓMo “ber- eesaâS
e ás aventa” do’dVtahsTlraSoao cora» — A Âblad””""-'10

anZ á° coXmS  ̂ a ch^ ?u°mS“

<lava um segredo inviolável, era acercai origem d’eT C°UZa’ em qUe§Uar’ 
era este o alvo aonde se dirigiamne urnca 8 d la menina : também 
de, quando se reunia e as analvzo’ 1 IOS das suPPOsiçoens da communida- 
dirigiam á irmã guarda-portão — Aindq dp11’! \ersava? as Perg«ntas que se

»« oilava ráz rXLTa saáítrlf ‘í P«la soplima,
bray appareceo inSrampntP d' ™ 8 narraca°’ a Abi)adessa madre Massl 
lar í aSd oX ê Í oraS d,mProv,zo’ e PerlurJ™ d’uma maneira singu- 
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tião o seu susurro; foi então que Molina principiou a sen­
tir correr-]he pelas vêas o balsamo suave do somno; mas ah! 
quão ephemero foi este sentimento, bem depressa se fez sen­
tir !! um outro ruido, não menos medonho, que o das tem­
pestades, que acaba de presenciar, se fez logo ouvir, vindo 
ferir os ouvidos de Molina, quando já principiava a ador­
mecer.

Este ruido, similhante ao attrito dos calhaus, era o zum­
bido d’uma infinidade de serpentes, de que a caverna estava re­
vestida, e entrelaçadas umas com outras fazião com seus mo­
vimentos estes ruidos, que Molina reconheceu ser das pró­
prias.

Sabe-se, que o veneno destas serpentes ê um dos mais 
violentos, que se conhece, e que aquelle que é tocado por ei- 
las, sente logo passar-lhe pelas veias um fogo devorador no 
meio das dores, as mais violentas. Emfim ouvc-as bem de 
perto, e julga vê-las rolar em volta delle, e prestes a lançar- 
se sobre seu corpo, já quasi cadaver. — A coragem principia 
segunda vez a faltar-lhe, as forças a abandona-lo; o sangue

» Irmã, guarda-portão — lhe diz a Abbadessa — com ar frio, e sem ré­
plica, que bem denotava a maneira, como costumava fallar, para conter 0 seu re­
banho nos seus limites—« recolhei-vos á vossa cella, e entoai vinte vezes ahi 
0 miserére mei Deus, de joelhos, e com braços na posição duma cruz, de­
vendo usar em cada psalmo das vossas disciplinas — « Evós, Irmãas, Noviças, 
deveis cumprir a mesma penitencia; ide, e pedi ao Senhor, que iilumine para 
0 futuro 0 descomedimento de vossas linguas e assim também 0 grande fer­
vor de vossa curiosidade.— A guarda-portão e as Noviças se retirarão confuzas e 
consternadas, cada uma para a sua cella, aonde cumprirão religiosamente 
0 duro castigo, que lhes havião imposto ; consequências da sua curiosidade 
e loquacidade. — A nova de como se tinha portado a velha Abbadessa, bem 
depressa correu por toda a communidade,e se não tornou as conversaçoens, 
e supposiçoens, mais geraes, e mais animadas, ao menos, maisrezervadas. 
Como a Regente não consentia?, que se fallasse a respeito da origem da sua 
pequena protegida, ao menos em compensação disto, promettia a todas opro- 
digalisar-lhe seus carinhos, e affectos.

Passados poucos dias recebeu solemnemente 0 sacramento do Baptismo 
das próprias mãos de Monsenhor, Bispo de Laon, assistindo a esta ceremo- 
nia religiosa na pia do Baptismo Don Jeronimo, velho Benedictino, e ama- 
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a gelar-se-lhe nas veias pelo horror que ollas lhe inspiram: 
apenas ousa respirar. — Quer tentar sair para fora; mas de­
balde; o medo de pisar alguns destes reptis, lhe embarga os 
passos.

Tranzido, immovel, e rodeado de mil mortes, passa uma 
das mais compridas noites em contínuos sobresaltos, e afflic- 
ções; reprehende-se a si mesmo de tamanha fraqueza, que 
n’aquelle antro o conserva maniatado; mas de balde tenta 
vence-la.

O dia principiou a raiar, e veio justificar o seu receio. Na 
realidade viu então, em toda a sua extensão, o perigo que du­
rante a noite tinha presentido, se o não vio ainda mais hor­
rendo: era preciso morrer, ou sair para fora. Foi então 
que elle, a custo, reuniu todas as suas forças que lhe restavão; 
curvando-se, e com as mãos apoiadas sobre os joelhos, sai 
todo tremulo, desfigurado, e pallido como um espectro, que se 
levanta do seu tumulo.

A borrasca, que o tinha lançado n’este perigo, é a mes­

tre Abbadessa, sua confessada.—Forão só estas únicas, tres pessoas, que 
hverão conhecimento da redacção do assento do Baptismo, cscripto pelo pu­
nho do prelado, que foi depositado em uma caixinha d’ouro, com outros do­
cumentos, fechada, e lacrada como um penhor precioso, e sagrado. — Opa 
drinho c madrinha invocando nossa senhora, padroeira do Convento, para 
sua protectora, lhe derão o nome de Maria.

Tinham volvido dezenove annos, e uo fim d’estes unicamente a Abbadessa 
era a senhora do seu segredo, pois já tinha morrido o Bispo assim como tam­
bém o velho Benedictino.—Durante este periodo de dezenove annos não ces­
sou a velha madre Abbadessa de velar pela educação da sua pupilla, mere­
cendo-lhe a sollicitude d’uma mãe estremosa.— Na verdade na sua educação 
não poupou meios, nem cuidados para o aperfeiçoamento e desenvolvimento 
de seu espirito, mais proprio para as Jovens, que não são destinadas para 
tomarem o véo do claustro. — Longe de a fazer habituar aos costumes de Nos­
sa Senhora de Soissons, pelo contrario lhe dava conselhos, e exemplos da 
maneira, por que ella se havia de comportar um dia no mundo, aonde seus 
altos destinos, que por ora lhe era vedado saber, a podião chamar a occu- 
par uma posição brilhante na sociedade. — Apezar destas ideas, que lho 
fazião antever um futuro esperançoso, Maria tomou desde os inais tentes 
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ma também agora, que o preserva delle; poisas serpentes tão 
horrorisadas, como elle, não se importão com o novo hospede, 
que as vem incommodar: é instincto de todos os animaes dei­
xarem de serem maléficos, logo que os perigos os acomettão 
também.

Um dia sereno veio indemnisar dos estragos da noite. A 
terra parecia ter escapado, como d’um naufragio; por toda 
a parte se vião estragos e ruínas.—Os bosques, que na ves- 
pora apresentavão vistosos ramos, elevados até as nuvens, 
estavão agora voltados para a terra. — As colinas, que Mo- 
lina tinha observado cheias de verdejante relva estavão fen­
didas , e cheias de precipicios; e as velhas arvores, que os 
séculos tinham respeitado, como o pinheiro, a palmeira, o 
gaiaco , o cedro, desarraigadas, e precipitadas do alto da 
montanha , estavam em destroços na planície por toda a par­
te. Os rochedos, também desarraigados da sua base, marca- 
vãô ainda pelas suas cavidades os lugares das correntes ; e 
emfim seu leito profundo estava entulhado d’um numero 
prodigioso d’animaes mortos, tanto pacíficos e cruéis, como

annos o habito, e costumes das Noviças do convento de Nossa Senhora de 
Soissons. .

A sua fizionomia era arrebatadora , e diíhcilmente se poderia dar uma 
ideia da delicadesa de suas feições, da graça de suas maneiras, e emfim 
de toda a sua pessoa , se não fossem estas palavras de Brantome, que pa­
recem ser descriptas de proposito para ella tanta verissimilhança lhe pa­
rece diser respeito : « A alvura de seu rosto disputava com a do seu veo, 
se a não excedesse, e ainda que a maneira por que estava traçado o seu 
voo a prejudicava , com tudo a neve de seu branco rosto lhe era superior : 
accrescia a isto a voz mais harmoniosa , e suave. »

Também á excepção d’algumas religiosas inimigas da Regente, todas 
a adoravão , c estimavão no convento dc Nossa Senhora de Soissons , e nin­
guém tractava de por os seus ciúmes em pratica por causa da grande pre­
ponderância e protecção que recebia da Madre Abbadessa — sem saber por 
que, todas testemunhavão uma especie de consideração a Maria, e a pouco 
a pouco a consideravão como uma pessoa superior a todos os outros membros 
díi communicla.dc, c já lhe prestavão as maiores attençoes r e não sei se 
quasi homenagem: assim passava Maria uma vida tranquilla , e socegada.— 
Já por algumas vezes tinha perguntado á Abbadessa pelos mysteriosdcscu
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tímidos e ferozes, que tinham sido submergidos, e arroja­
dos pelas mesmas torrentes. J

Em fim as agoas tinhão abrandado , é os bosques e 
as campinas prmeipiavão a reanimar-se com os raios do dia 
nascente.

Já o céo parecia haver feito paz com a natureza e 
sorrir-se-lhe em signal d’amor , e amisade. Tudo que res­
pirava , continuou a gosar a aprasivel vida: as aves ani- 
maes selvagens, insectos, tudo, esquecidos, do temor da 
vespora, se abandonavam aos entretenimentos, que lhes 
erao naturaes ; porque, quão prompto é o desappareci- 
inento dos males, assim também o é prompto o seu esque­
cimento ; e um dom que a natureza lhes concedeu, e que 
só delle isentou os homens. 4

( Ti ctducçcio livre. Cunhei Ozono).

nascimento, porem ella a tinha despersuadido por boas maneiras deanào 
interrogar a respeito dum segredo, que por ora, vistas as circumstanciãs 
lhe era vedado commuincar. - A Joven era submissa, e não continuou 
mcommodal-a com similhantes perguntas; com tudo era vista algumas ve 
zes errar pensativa , e melancólica , quer pelos jardins , quer por Se as 
espessas arvores da cerca do convento ; mas bem depressa, poucas palavra 
da sua madrinha e protectora, bastarão para a animar, restituir-lhe tod\ 
a sua alegria e fazer continuar todos os seus brinquedos com as Noviças

Ella excedia a todas as Noviças em quaesquer jogos, já pela gracae 
muita destreza nos menores movimentos, já pela astúcia tão natural duma 
menina , que se sente amada por todas as outras. — Apezar do muito oue 
a obsequia\ao, nunca abusou dos favores com que a tratavão nem tão 
pouco nunca se serviu da confiança que tinha junto á sua madrinha sal o 
alguma0 Noíka Pafa aIsUma leve - tivesse comiS

. ÍDS d°/nn° de 1337 ’ uma Profunda melancolia veio apoderar- 
se da Abbadessa do convento de Nossa Senhora de Soissons. P

Por esta occasião tinha-se observado, que recebia continuamente car­
tas , cartas estas, que forão de certo a causa d’essa melancolia.
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— « Homem, ente mortal, qu'és tu perante 
A face do Senhor?

E’s a junca do brejo , harpa quebrada 
Nas mãos do trovador !

[A. Ilercul., Harpa do Crente.

I udo no universo nos convida aos louvores do Creador; a 
natureza nos dá severas lições de obediência e submissão a 
grandeza de Deos, que obrou tantas maravilhas!

Que é preciso para conhecer a sua existência?—- Na­
da mais que levantar os olhos ao Ceu! Ahi, a immensidade 
do espaço, obra de suas mãos, esses grandes corpos de luz,

Não obstante a sua muita idade , ella emprehendeu uma viagem , que 
posera em pratica , e que durou tres mezes. Esta viagem, bem longe de adoçar 
oseu pezar, e continuo solfrer, não fez, senão aggravar o mal, e pinta-lo 
no rosto.

Via-se que desde a sua chegada, passava noite, e dia diante do altar, 
entregando-se aos mais austeros exercícios de penitencia , que. bem dava a 
conhecer ser preza d uma grande desesperação. Em fim para melhor suppor- 
tar o peso da vida, ella pedia a Maria, que viesse perante os altares juntar 
os seus votos com os d elia , e pedir ao senhor nas suas orações , que se 
intercedesse por ellas no mundo, ou melhor diria por ella orfãa , por que, 
por si, a campa bem depressa lhe cortaria os seus amargumes , e continuo 
penar ! Pedi—repetia ella , pedi—minha cara menina , com todo o fervor ao 
Senhor, que é protector dos infelizes, que desarme a sua cólera ! Pois só 
as supplicas d’um anjo puro, e innocente , como tu , é que poderão ser atten- 
didas 1 1 Pedi, Maria, pedi com vehemencia , que leve para longe de nós 
essa tormenta com que nos ameaça! pois uma grande calamidade está per­
pendicular sobre a cabeça da mais saheta e mais digna das mulheres ! ! Se 
a cólera celeste não diminue, ah ! um grande crime, um crime sem egual 
vai ser perpetrado!!

3
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que rolão tão regularmente sobre nossas cabeças, a inages^ 
tade da noite, a bellesa do dia, tudo, tudo nos attesta a sua 
grandeza!

Se, estendemos a vista por todos os objectos que nos 
cercão, se, concentrando a nossa atterição, analysamos a nos­
sa mesma natureza, por toda a parte achamos sobejas provas 
da sua providencia e bondade.

Se pois todos os objectos existentes apregoam tão alto 
as maravilhas do Creador, só o homem, ente racional, a 
imagem, bem que limitada, do Altíssimo, será indiflerente a 
esse brado tão universal, e que em toda a creação acha 
echo ? 1 — Não por certo. —

O homem, ser orgânico e intelligente, lá vae procurar 
naturalmente o seu Deos, o seu centro. Só o atheu nega a 
sua existência, despresando a voz da razão, e o consenso 
unanime de todos os povos, tanto civilisados, como barbaros; 
e, na verdade, não ha na terra nação alguma, que não tri­
bute homenagem a um principio, mais ou menos conhecido, 
de tudo que existe,— nobre sentimento este, que acompa-

Nos fins de fevereiro ainda chegou uma outra carta á Abbadessa, e a 
nova que continha, tão profunda impressão fez sobre a Abbadessa, que ca- 
hiu sem sentidos ao lê-la. Quando recuperou o uzo das suas faculdades, 
ainda por algum tempo se conservou dasvairada, dizendo palavras sem. liga­
ção : seus lábios octogenários, que durante o longo periodo de sua vida não 
tinhão exprimido, senão agradecimentos aos ceos, parecião agora querer de­
sesperar, e se sentião contrahidos para não deixar escapar queixas amargas 
contra o rigor divino. Só lagrimas em abundancia é que vierão pôr trégu­
as a este longo penar, contribuindo muito para isso, a presença de Maria, 
que tinha chegado juncto a sua sempre cara Madrinha. « Serei eu a causa dé 
vosso tormento, minha cara mãe? — lhe diz Maria—-por que me não des- 
cubris a causa de tanto soffrer ?!! As lagrimas continuarão a correr, até que 
lançando-se nos braços uma da outra apertarão extreitamente seus corações. 
— Minha querida filha, chora, pois o crime já está perpetrado! chora, pois 
sabe, que a Rainha Elisabeth acaba de mandar assassinar sua irniã , a 
Rainha, a Maria Sluartl!

— « Quem é pois a Rainha Maria Stuart, e a rainha Elisabeth? lhe per­
guntou Maria surprehendida em ter ouvido fallar, em similhantes nomes 
qtie, nunca tinhão penetrado no interior d’aquelle claustro, donde alia ja- 
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nha o homem desde o berço até ao tumulo; que aflecta o 
sabio e o ignorante, sóbe ao throno do monarcha e desce á 
humilde choupana do pastor! —

Atheu! quem és tu, para querer compredender a exis­
tência de um Deos, auctor e conservador do universo, tal 
qual ella é em si mesma?! — lembrate, que és finito e li­
mitado, que és um ponto acima do nada, e que Deos é omni­
potente, porque disse—íiat, — e tudo surgiu do nada.— 
Céos, terra, mar e tudo, que nelles existe, correu obediente 
a prostar-se aos pes do Eterno! — Ignoras a distancia que 
havia entre o ser e o não ser ? — que só cabe á curta es­
fera do nosso entendimento, examinar os phenomenos ? -—

A essencia das cousas, so Deos, auctor das mesmas 
cousas, a póde compreheiider; porque só elle as vê, como 
ellas são em si mesmas. —

Percorramos a vida humana; comecemos pelos pobres e 
infelises. — Sera a estes, que o atheismo é util ? — Não. —. 
Que faria o homem, isolado no mundo, acabrunhado pela 
desgraça ? Que laria o infeliz, se lhe faltasse a crença

roais tinha saido. —«Uma é uma victima 1 a outra é um carrasco!! — lhe 
respondeu a Abbadessa.—Uma é um martyr ! a outra, uma hereje !! — Pe­
di ao Senhor, minha filha , que pela sua misericórdia divina , receba uma 
em seu seio, é perdoe á outra dando-lhe arrependimento de seu attentado 
maudicto.

— « Pedi, meu anjo, pedi ao Todo poderoso, que proteja os desgraçados mor- 
taes . pois já os dias de lucto e de martírio estão chegados !! pedi, quepe- 
a sua bondade infinita proteja a minha patria, a minha casa da Escossia ! pedi! 

para que se poupe sangue humano, que já corre em abundancia?— A guer­
ra civil está ateada ! os filhos deixam assassinar suas mães, sem desemba- 
nharem suas espadas para protegel-as !!— Pedi ! pois só coraçoens puros, e 
innocentes é que podem desarmar a sua cólera celeste ! — Pedi! em limpa­
ra que as pobres orfans abandonadas, sós sobre a terra, sem amparo nem 
protecçao sejao bafejadas com seu hálito divino!!...

No dia seguinte se celebrou no convento de Nossa Senhora de Sois- 
sons, como nos demais conventos de toda a França um oflicio fúnebre, pelo 
escanço da alma de Maria Stuart, rainha da Escossia.— Maria pediu com 
°k-je e*l ervescenc>a da sua alma pelo destino da rainha martyr, e em tão 

íubidograo como nunca tinha feito; pois sabia, que sua madrinha era Es- 
coeeza, e que aquelle profundo sentimento lhe tinha causado a sua dór!! 
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n'um ente bemfazejo, que, além do tumulo, o abrigasse, a 
elle, acossado e, muitas vezes, perseguido por homens, a quem 
o brilho do ouro deslumbra, para não deixar ver as 
misérias do pobre ? Que lhe restaria, senão fora a doce cren­
ça , a fé consoladora que o anima e proteje ? — O suicídio; 
à mesquinha paz do nada ! — Já vemos que elle cre. — 1 er- 
guntemos ao homem, que vive feliz, se não lhe e grata c 
consoladora a fé na existência de Deus! — Parece-nos que o 
homem feliz não tem interesse em ser atheu.—Com que deses­
pero não deixaria elle o mundo, se se persuadisse, que dei­
xava a felicidade para sempre? —

Embora todos os bens se accumulassem diante <1 elle, 
não servirião senão para lhe tornar mais horrível a idêa do 
nada! . .__ Q guerreiro, que intrépido marcha ao com na te, sei a 
atheu ? —Interrogai as sombras de tantos heroes, que, com­
batendo e morrendo, legarão á posteridade, uma memória 
sem mancha!—Pedi conta da sua crença a um Epammon­
das, que passava pelo mais religioso dos homens, a um Xe-

CAPITILO 2."

Expulsão de Maria.

Desde que a Abbadessa de Nossa Senhora de Soissons tinha cmprehen- 
drdo c realisado a sua viagem, e mais ainda depois, que soube o fatal 
acontecimento da rainha d Escossia , conhecia-se, que a velha religiosa o- 
cava rapidamente todos os pontos da caducidade , que sempre a tinha res­
peitado apesar dos seus oitenta annos d'idade. Já se via o seu rosto en­
cher-se de sulcos profundos, o brilho de seus olhos extinguir-se, e um con­
vulsivo tremor a passar-se de todos os seus membros, a ponto de tornar qua- 
si inhabeis alguns d’estes, os mais essenciaes ; como as suas maos, suas 
pernas, ainda ha bem pouco sãas, e vigorosas; também a sua voz pura, e 
sonora desapparecia pouco a pouco, tornando-se confusas e imtellegiveis, 
equasi sem sentido , as suas palavras.

Pouco tempo se passou que não fosse necessário leva-la , ao coro a no­
ra destinada para os officios divinos ; pois já suas pernas paralyticas se 
recusavam prestar-lhe aquelles serviços tão longo tempo prestados, e que
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eia? Como queres negar a causa e admittiro effeito ? Não vês, 
que é absurdo ? ? 1

Deixemol-o a si mesmo; deixemol-o entregue ao cancro roe­
dor da consciência, que, por toda aparte o ha de seguir, bem 
que a seu pezar; deixemol-o vagar errante pelo deserto, pro­
curando um asilo ! Não o achará! — Toda a natureza o repel- 
lirá horrorisada! Deixai approximar a sua hora derradeira, e 
velo-heis, no estertor da agonia, não ter onde fitar os olhos ! 
No Ceo ? não, que o não escuta! — Na terra? não, que to­
da fugirá d’elle, como d’um monstro!! — Eil-o só com a sua 
consciência ; eil-o só com o remorso !

— Perguntae-lhe , o que queria? responder-vos-ha: ado­
rar esse Deos , que me dotou de rasão, para o conhecer, e 
que gravou no meu coração sentimentos d’amor, que me deu 
a liberdade, que me elevou a cima de todo o creado, e que 
o meu coração conheceu, mas, que os lábios negaram ! Obra­
do intimo da consciência lhe responderá : ó tarde! e o infeliz, 
reconhecendo a seu pesar a cruel verdade, exhala o último 
suspiro, recostado. . . . onde ?•—nos braços da desesperação!!! —

que eu a deixe, só, no mundo, abandonada, sem auxilio, sem protecção !.. 
entregue aos duros caprichos da sorte, que quasi nunca proteje o virtuoso, 
e desvalido!! se vós assim quereis meu Deos! cumpra-se o vosso decreto, 
mas concedei-me ao menos alguns instantes de vida, os indispensáveis, para 
pôr a salv' a desgraçada orfãa!!—«ChamaiMaria, que venha aqui sem de­
mora;— disse a moribunda velha religiosa para uma das’serventes que 
se achavão presentes.

Maria estava quasi sempre no seu quarto, que era o quaficava mais perto 
do d’ Abbadessa, e por isso lhe era facil o apresentar-se perante sua madri­
nha na maior brevidade.—Minha filha, lhe diz a velha religiosa, é precizo, que 
hoje mesmo, recebas os votos da nossa religião ; não ha dilação ; é preciso 
que se faça já, e sem demora.—E’verdade, que muitas vezes te tinha dicto, 
que não eras destinada a esta nossa vida claustral, e tinha desattendido as 
tuas siipplicas quando querias tomar o véo de professa : hoje, sou eu mesma, 
que to peço para o fazeres; sou eu que to ordeno; pois circumstancias im­
periosas!!... Meu Deos!.. segunda vez vos peço que me prolongueis a existên­
cia, a mim, que chegada a este termo fatal, não me resta da vida senão 
grandespezares !... deixai-me viver até, que eu veja o fim d’esta ceremonia, 
que se vai preparar !.. eonsinti, que eu destine um asylo seguro para a pobre
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— Não é assim a morte do crente, cuja morte, nas tem­
pestades da vida, foi sempre a fé viva. Nesse momento so- 
lemne, eile ja não é o homem do mundo; todas as suas rela­
ções com a sociedade estão dissolvidas. Um ministro da reli­
gião o conforta com a idca, tão consoladora para o justo, co­
mo tremenda pafa o preverso, d’uma eternidade além da cam­
pa ! Approxima-se o momento supremo; assim como um sacra­
mento lhe abriu as portas da vida, assim outro lhe vai abrir 
as da eternidade! A religião o embalou no berço da vida , e é 
ainda a sua mão maternal e consoladora, que lhe vem desatar 
os laços da existência. — Sua alma, prestes a voar ao seiodo 
Eterno, se torna quasi visível sobre o seu rosto, que não 
enruga o terror ! A esperança, agitando o seu facho de luz, 
lhe mostra o céo, prémio da sua fé; e o justo, transpondo, 
sem custo, o breve espaço, que serve de raia, entre a eterni­
dade e o tempo, vai receber a palma do triumpho, que alcan­
çara da morte !— Aqui a palavra expira sòbre os lábios.— 
« Jamais os olhos virão, nem os ouvidos ouvirão; nem o espi- 
« rito comprehendeu, o que Deos reserva aos seus escolhidos;

orfãa !! Logo, sem demora, mandou chamar Monsenhor, oBispo, para (pie, em 
nome de Christo, e da sua própria salvação, viesse, o menos tardar, ao convento 
de nossa Senhora de Soissons.

Sua excitação não deixou de crescer, e exaltada cada vez mais, em quanto 
não se executarão as suas ordens, e que não chegou o prelado.—Este, logo 
que soube, o perigo d’ Abbadessa, e o interesse da sua presença no conven­
to, veio em continente; mas infelizmente, quando chegou já a encontrou em 
um delirio de febre ardente!! Não obstante a Abbadessa, quando o viu, ex­
clamou : Monsenhor, Monsenhor, em nome do céo, fasei com que Maria re­
ceba, hoje mesmo, os votos da nossa religião, o véo de professa ; pois se eu 
morrer primeiro d’isto se fazer... meu Deos! eu terei de dar na vossa pre­
sença uma conta restricta de não ter obrigado, na vossa casa a innocente orfãa 
abandonada!! e por me ter deixado arrastar por fascinações, que não erão 
senão esperanças vans, e ridículas!!

—« Eu vos promelto, minha Irmã, velar pela execução de vossa ultima von­
tade lhe respondeo o Bispo, vontade, que será sempre para mim sagrada ; 
basta ser a vontade proferida do luto da agonia !! Mas, como fazer hoje mesmo 
um voto, que exige tantas solemnidades ?! um voto não se faz sem se revestir 
de todos as solemnidades legaes, inherentes ao mesmo voto!! e por consc-
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« é um mar sem fluxo nem refluxo, um occeano immenso 
« de luz e de gloria! „

Amitjo Vieira.

pedido d’alguns senhores assignantes vai ser reimpres­
so o teu artigo; é verdade, que assim como os meus, não 
ficou isento das unhas da critica mordaz, mas que impor­
ta ? lembremo-nos que são os amigos da vespora; os adula­
dores de hoje e os mesquinhos críticos d’amanhã.

(Ozorio).

quencia, não se imagine!! Pelas lagrimas, e salvação d uma alma christãa 
na hora do passamento para a eternidade,’ far-me-heis o que vos tenho pe­
dido? Obstareis á terrível responsabilidade da minha falta, quasi involuntá­
ria ? Ah ! por compaixão Monsenhor, cumpri o que tão encarecidamente vos te­
nho rogado e observai, que partilhareis da minha responsabilidade ! — 
Ao proferir estas palavras elevava as mãos ao ceo em signal de desespero, 
suas faces se inflammavãocom um fogo devorador, e seus olhos resplandecião 
com um brilho bastante fora do cummum.

A joven Maria, perguntou o Bispo, reune todas as qualidades indispen­
sáveis para ser admittida entre as religiosas do convento de Nossa Senhora de 
Soissons ? Tem nascimento legitimo ? É de familia nobre ? Tem um dote de doze 
mil libras ?

O dote está ali ; respondeu a Abbadessa, apontando para o thesouro 
da communidade, guardado na sua cella.—Quanto á nobreza, e legitimida­
de de seu nascimento, é o mais puro, o mais nobre, e nenhum outro, mais 
illustre. — Dai-me as provas, minha cara irmã, — insistiu o Bispo, —por 
que sem ellas nada podemos fazer. — As provas! — diz a Abbadessa, levan­
do á fronte encanecida suas mãos seccas, e descarnadas;—as provas !.. ah. 
aonde estarão ellas?.. Quem será o seu possuidor?!

4
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1 m joven esperançoso, ainda a apontar na primavera de 
seus dias, acaba de me entregar este ensejo da sua moci­
dade; nobre é elle, nobre também é o pensamento, que o 
dictou. Pedc-me que o adopte como meu, vestindc-o d’a- 
quillo que eu julgar conveniente; folgo muito em o fazer, 
pedindo-lho desde já, que não desista de tão bello ensejo, e 
que sirva d’alvo de brios e estimulos, áquelles que o qui­
serem imitar: eis a epigraphe:

« Aimer sa patrie, c’est faire tous ses 
« eflorts pour qu’elle soit redoutable au 
« dchors et tranquille au dedans. »

(fíarthelemy}.

Sentimento forte e sublime, que quasi transtorna a natu-

Por longo tempo revolve a imaginação e a memória ; mas que ! nem 
uma lembrança!! — Já luctava entre a vida e a morte, e com as suas sombras 
desapparecia a sua intelligcncia; até que um grito inesperado veio ferir os 
ouvidos: ah! cu vos rendo graças, meu Deos! eu vos rendo graças por me 
terdes restituído as minhas ideas !— O Bispo, Monsenhor... o Bispo vosso 
predecessor... eu lhe pedi para as depositar em certo sitio reservado.— Reti­
rem-se os que aqui se achão reunidos, e só Maria, é vós, Monsenhor Bispo, 
esperai, e sereis os únicos senhores deste segredo, que sou cu agora a unica 
que o conservo.—Já podeis ouvir; mas bem perto de mim, pois receio que 
as mesmas paredes oução este segredo de familia, que só vós, e a loisa, que 
cedo me irá cubrir, é que deverão ficar os únicos senhores d’elle, pois, crede, 
se ainda agora, se viesse a saber este grande mysterio, que todo o veneno 
se me apropinquaria ; e quem sabe, se o mesmo punhal!... também já pouco 
mal me farião!! Que venhão; mas no entanto sempre sabes que Maria é 
filha de... é filha de...— bem attentos estavão osdouspara saberem o que 
ha tanto tejnpo dezéjavão.— Maria ia em fim ouvir o nome de sua mãe... mas 
ah ! debalde seus lábios agonizantes se esforçarão ; elles não proferirão, se­
não palavras inintelligiveis!.. sua cabeça foi déclinan-do pouco a pouco sobre 
seu leito; suas palpebras cobrirão seus olhos e um ligeiro estertor se fez
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reza do homem, fazendo que elle ame mais a sua patria; 
que a si mesmo!

Foi esta virtude quem obrigou Decio a sacrificar a sua 
própria vida. Camillo o seu resentimento, Bruto e Manlio os 
seus prorios filhos

Na verdade, á patria deve-se tudo; deve-se-lhe a vida, 
mais que a vida, até a honra!

Diz Lammenais: « A patria é a mãe commum, a uni- 
„ dade na qual se penetram e confundem os indivíduos affas- 
» tados: é o nome sagrado, que exprime a mistura volun- 
» taria de todos os interesses em um unico interesse, de to- 
» das as vidas em uma unica vida, prepetuamente duradou- 
” ra. „— Assim é:—quando a voz da patria se iaz ouvir, 
quem ha que não desprese interesses commodidades, famí­
lia e a mesma vida? — tudo corre a sustentar essa unida­
de, que, resumindo todos os interesses em um só, serve de 
mais estreitamente, apertar os laços d’esse todo compacto, a 
que se chama — sociedade. —

ouvir : passado pouco tempo não era mais que hum cadavcr ! Pertencia á 
eternidade!!

Maria tinha caido de joelhos, e o Bispo recitava as orações fúnebres 
dos mortos, de pé, com as mãos estendidas sobre aquelle corpo inanimado. 
Quando terminou aquelle seu fúnebre ministério, elle, então se dirigiu a Maria: 
— estai sem receio; eu nunca me esquecerei do interesse que vos merecia a- 
quella, que o Omnipotente já recebeu em seu seio ; socegai, que eu não deixa­
rei de cumprir fielmente a vontade da moribunda, e ainda aquillo, que esteja 
ao meu alcance, e que o dever e a caridade, me impõem.—Vou tractar de exanu- 
nar os livros e papeis, que dizem respeito ao Bispo, meu predecessor, enao 
pouparei trabalhos até que encontre aquillo, que tanto nos interessa ; tenho 
toda a esperança, que não serão frustrados, e que não haverá grande incon­
veniente de vós entrardes bem cedo na religião do convento de Nossa Se­
nhora de Soissons. — Ninguém pode duvidar, que as provas de vosso nas­
cimento legitimo são necessárias, e mesmo indispensáveis, visto que sem ellas 
não ha faculdade d’entrar em algum convento; salvo porem ocazo de o ha­
ver dispensado o nosso Sandíssimo Padre — o papa. Ora o soberano pon­
tífice é muito cautelozo em dar similhantes dispensas, e só costuma conce­
der esta graça por um especial faxx>r, que recahe sempre quando se tracta 
»<c família real,
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A historia nos fornece exemplos de homens, votados d’al- 
ma e coração, a esta virtude heroica.

Tal é o nobre exemplo dum senador romano, que, for­
çado pelo Imperador Vcspasiano, e ameaçado de morte, para 
que désse no senado um voto a prol do Monarcha, mas, que 
visivelmente contrariava os interesses da patria, lhe respondeu 
corajosamente; — « Disse-vos eu ja alguma vez que era im- 
” mortal? A minha virtude é o maior dos bens que possuo; 
” a minha vida está á vossa disposição; fazei o que qui-zer' 
” des, que eu farei o que devo; mas, se eu succumbir no ser- 
” viço da minha patria, terei nisso um maior triumfo, do que 
” vós com todos os louros que haveis colhido. „ Heroico 
exemplo d’amor da patria ! — Mas, para que recorrer a factos 
estranhos ? — Não temos nos um Viriato, um Sertorio ?— Mes­
mo mais recentemente, não temos nós o exemplo admiravel 
de Martim Aloniz da tomada de Lisboa ? •—■ Este soldado 
benemerito, vendo, que a divisão portugueza, que entrara pelo 
lado da porta d’Alfama, era repellida, com grande destroço, 
pelos da cidade, não duvidou sacrificar a própria vida pela

À afflicção era tamanha, que Maria apenas o ouvia ; estava banhada em 
lagrimas, rezando ao eterno pelo descanço do justo: todas as suas attenções 
erão absorvidas pelo triste quadro, que apresentava o leito de dôr da sua 
bemfeitora. 0 Bispo voltou ao seu palacio, e o seu primeiro cuidado foi 
investigar todos os documentos, e titulos, que seu predecessor havia deixa­
do nos archivos da diocese. Durante um mez de penosas investigações , 
nada se encontrou, que dissesse respeito a Maria. Como tinha morrido ha 
muito tempo a velha auctoridade ecclesiastica, que a tinha baptizado , o 
prelado se achava em ura grande embaraço: bem conhecia elle, que a madre 
Abbadessa não teria tão graves aíflicções por Maria, se ella fosse d’origem 
vulgar.— As ultimas palavras d’Abbadessa bem derão a conhecer que ella pro­
vinha d algum ramo de familia nobre e distincta ; mas estes indícios tão in- 
sufficientes não bastavão para que se podessem cumprir os rigores dos cânones 
ecclesiasticos; em fim, resolveo consultar a nova Abbadessa de Nossa Se­
nhora de Soissons. Aquella, que havia sido eleita para o logar da Abba­
dessa, era justamente a Prioreza, que momentos antes da sua morte , tinha 
sido asperamente reprehendida pela defuncta Abbadessa; por consequência, 
guardou sempre um sentimento de malquerença e d’ amargume para com a sua 
protegida. A Prioreza, que hoje já occupava o logar d’Abbade.ssa, discutiu 
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salvação dos seus, lançando-se entre a porta, quando estava 
para ser fechada, embaraçando assim os Mouros e dando lu­
gar a que os de fora entrassem e tomassem a cidade.

Percorrendo mais a historia, vemos a cada passo factos 
desta ordem, que parecem sahir fora do commura da na­
tureza; tal é o seguinte: — Os caprichos e volubilidade de 
D. Fernando derão causa a que os Castelhanos entrassem as 
fronteiras, assolando e desvastando o território das provin­
das. .

Existia a esse tempo o antigo castello de bana, pouco 
distante de Barcellos de que era Alcaide Nuno Gonçalves 
de Faria. Tinha este sahido com um troço de gente em 
soccorro do Conde de Cea, que se propunha d'spu(ar a pas­
sagem aos Castelhanos, na planice, onde assenta Barcellos, 
deixando o governo do Castello a seu filho Gonçalo Nunes. 
— Por infelicidade, depois dc renhido combate, foiao os Poi- 
tuguezes obrigados a depof as armas, ficando prisioneiro o 
velho Alcaide de Faria. Os Castelhanos, tendo um bom 
ensejo de se apoderarem do Castello sem derramamento de

com bastante vigor, e talvez acrimoniozamente a questão, que lhe apresen­
tava o Bispo, e lhe disse mui positivamente, que o testemunho da Abbades- 
sa, sua antecessora, ainda que lhe merecia muita consideração, nunca po­
deria supprir as provas do nascimento e nobreza; por que essas queriam-se 
auihenticas, e escriptas, e que sem ellas difficil seria remediar a grande falta, 
senão impossibilidade, dc Maria ser admittida entre as religiozas d aquellc 
convento ; pois nem ao menos a defuncta Abbadessa, proferiu o nome de 
seus paes, unicamente palavras vagas, c inintelligiveis no meio de vertigens 
de febre, e d agonia !! — Agora sabei, Monsenhor, que eu tenho a coragem 
sufficiente para cumprir á risca os deveres, que me sao impostos pela reli­
gião, e regras claustraes, e que não consentirei, que ellas se continuem a 
violar com tão grande infraccão : ninguém mais, que eu, tem sentido com 
detrimento da lei deste convento, que durante vinte annos se tenha consenti­
do, no convento de Nossa Senhora de Soissons, uma estrarge.ia sem títu­
los ou nome, que abone a sua origem. — Como assim'.— perguntou o Bispo 
— a vossa intenção será d expulsar Maria deste convento, que habita desde 
a sua mais tenra infancia?

— Monsenhor respondeu a Prioreza, nova Abbadessa—recebendo de 
vossas digníssimas mãos a investidura do cargo, que occupo, jurei de fazer 
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sangue, para ahi dirigirão os passos. Chegados ahi, o exfor- 
çado Nuno Gonçalves, longe de pensar em resgate, chaman­
do o filho lhes disse: « Vês estes que me rodeiam? são ini- 
“ migos.— Maldição sobre ti, se um só delles entrar este 
“ Castello, sem pisar o teu cadaver. » — O resultado já 
se vê, que foi, ser o Alcaide morto em frente do Castello.'

Pouco depois seguiu-se a morte de D. Fernando, e a 
guerra da independencia surgio de novo. Na batalha de Al- 
jubarrota, tanto foram os heróès, quantos os soldados.

Na guerra da restauração (1640) renovão-se os exem­
plos de heroísmo e amor da patria. Seria um nunca aca­
bar, referir o que a este respeito se passou no longo perío­
do de trinta e dous annos, que tanto durou a guerra da in­
dependencia.

Nunca entre nós a patria ergueu a sua voz inutilmente. 
A prova desta verdade está na historia inteira da monar- 
chia portugueza. Ahi cada pagina é uma recordação de glo­
ria, cada soldado um heróe, cada batalha um triunfo!

Ainda assim, para preencher os deveres sagrados, que te-

respeitar a disciplina desta Communidade.com risco da minha própria cons­
ciência. A presença d uma estranha no nosso convento vai contra as suas 
regras, e contra oè cânones da mesma Igreja, arrastando ao mesmo tempo 
comsigo graves consequências.— Que quereis que se faça desta pobre crea- 
tura, nsseia do mundo, tendo passado toda a sua vida no interior d’um 
claustro, sem contacto algum com as cousas da vida real ?!

•—Monsenhor, talvez com grande facilidade a possa fazer entrar em um 
outro convento. —Como! atalhou o Bispo com severidade, pois quereis 
para as outras casas religiosas a violação das suas regras, e para esta, aon­
de Maria se acha, desde que viu a luz do dia, quereis a observância vigo­
rosa da disciplina ?

—-Monsenhor pode obrar o que julgar mais conveniente : não serei eu 
humilde religiosa, que pertenda dar conselhos a vossa sabedoria, e prudên­
cia ; no entretanto o que eu agora exijo para a disciplina e moralidade 
da communidade, é a observância das nossas regras claustraes : feito isto , 
tenho preenchido os meus deveres, assim como também satisfeito á minha 
consciência; em fim quero pôr termo aos escândalos e abusos, que se seguem 
do desprezo da disciplina do nosso convento: é quanto me dieta, e me im­
põe a minha razão e consciência. * 

Communidade.com
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mos a cumprir com a patria, não basta derramar o sangue em 
um campo de batalha; é preciso oppor á devassidão e aos ví­
cios, que tendem a destrui-la, leis e virtudes, que tendão a 
conserva-la; d’aqui se segue os differentes deveres, tão essen- 
ciaes, como indispensáveis para cada classe de cidadãos, para 
cada cidadão em particular !

•— Vós cidadãos, que sois o objecto destas refleçoens lem­
brai-vos que a patria tem direitos indisputáveis aos vossos 
talentos, ás vossas virtudes e a todas as vossas acçoens; que 
em qualquer estado que vos acheis, não sois mais que sol­
dados em alarme, obrigados a vigiar, por ella e por sua se­
gurança, em qualquer perigo. —

Para preencher tão alto destino, não e só necessário cunr 
prir as missoens que ella vos confiou, defender suas leis, ou 
conhecer seus interesses. Ha para ella inimigos, mil vezes 
mais perigosos, que as allianças das naçoens e as divisoei s 
intestinas; é a guerra surda e lenta, mas viva e continua, 
que os vicios fazem á moral.

Considerai, que ardor seria o vosso, se agora vos annun-

Não muito depois sahiu a Abbadessa, tendo-o saudado d antemão respeito­
samente : este ficou só, pensativo, sem saber o que fazia, inconsolável, por 
que a nova Abbadessa estava no seu direito de fazer executar, ainda que 
com severidade as regras do convento, o que equivalia á expulsão de Ma­
ria.

Triste, e embaraçado com esta nova ordem d’acontecimentos, 101 ter 
com Maria para a avizar do que se passava a seu respeito j elle a encon­
trou ajoelhada no coro, junto á loisa sepulchral onde estavão encerrados os 
tristes restos da sua bemfeitora. _ .

A’vista do Bispo, Maria se dirigiu a elle, com o coração cheio d esperan­
ças 1 mas quão enganosas: bem depréssa o conheceu no seu triste e pen­
sativo olhar, que bem denotava um máo sinistro: Maria tinha comprehen- 
dido sua má sorte, que continuamente a perseguia.

— Monsenhor Bispo — lhe pergunta Maria — ainda não encontrasteis couza 
alguma a meu respeito nos papeis pertencentes ao vosso predecessor? —

A todas as exigências, que Maria lhe fazia, o prelado a nada respondia, 
e silencioso abaixava os olhos: estava profundamente magoado.

— Bem comprehendo pelo vosso ar frio, e reservado, a im­
possibilidade de eu tomar o véo de professa, c assim consagrar a 
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ciassem que o inimigo tomara as armas, que já passára as 
fronteiras ! — Hoje é um inimigo mais poderoso; não está nas 
fronteiras, está no meio de vós, no palacio do grande, na ca- 
bana do pobre, nos tribunaes, n’uma palavra, em vossa mes­
ma casa! — Seus progressos São tão rápidos, que, a menos 
que a rara virtude se não associe para lhe oppor uma bar­
reira de bronze, ver-nos-hemos obrigados a renunciar a to­
da a esperança de reforma.

Se sois sensíveis aos brados — quasi soffocados — da 
virtude, pode ser, que ainda desponte, para a sociedade, um 
dia de paz e bonança; não, que nos lisongeêmos de ver uma 
uma tal mudança, (que com razão se poderia dizer milagro­
sa); nada mais raro, que um homem virtuoso; pois, para isso, 
é preciso se-lo em todos os tempos, em todas as circunstan­
cias, vencendo obstáculos, despresando mesquinhos interes­
ses; é preciso em fim soccorrrer a virtude desvalida, dar- 
lhe a mão, com o pé sobre a cabeça da otliosa inveja!

minha vida ao altar de Deos ! Ahi fica frustrada a ultima vontade da minha 
bemfeitora ! cumpra-se o decreto da providencia-, já que assim o quer!! que 
me resta pois?! um fucturo medonho ante riieos olhos, cheio d’abrolhos, e 
precipícios !! uma triste existência, passada a chorar sobre o tumulo da 
minha sempre lembrada bemfeitora !.! —

—Ah ! minha cara menina quanto lamento a vossa sorte! pois nem ao 
menos vos querem conceder a mais pequena felicidade!! — A nova Abba- 
dessa, e sobre tudo as regras do convento de Nossa Senhora de Soissons, 
prohibem expressamente receberem no recinto de seus muros pensionarias , 
que não sejão destinadas a tomarem o véo de religiosas do .. .. Neste come- 
nos, Maria soltou um grito de terror... Oh! querem expulsar-me, meu Deos! 
meu Deos! querem expulsar-me do unico asylo, que me resta ! querem a- 
bandonar-me, entregar-me ao mundo !! —

O Bispo tinha tentado apoderar-se d’algum de seus braços, mas de­
balde, ella o repelliu.

—Querem expulsar-me— continuava a repetir com vehemcncia ;—vós o 
vedes, minha bemfeitora : vós o vedes, e ouvis, mulher sancta ! nesse tumu­
lo onde os meus lamentos vão de certo repercutir-se ! vós o vedes, e ouvis, 
e não chamais, para junto de vós, a vossa cara orfãa , pobre c abandona-



O BARQUEIRO DO CAVADO. 37

-^99»*— *

Se lançamos as vistas por todo o globo conhecido a par­
te do mundo que encontramos mais culta e civihsada é sem 
duvida a Europa, e desta a Allemanha [podemo-lo asseve­
rar] é aquella que hoje possue o berço de todas as scien- 
cias • não ha classe, nem sexo que não tracte nesta gran­
de confederação de grangear taes ou quaes conhecimentos.

Não é por certo aqui, que as jovens de todas as idades 
tractão de leve todos os ramos de conhecimentos uteis em 
relação com a sua posição e teres; elias cultivão com mui­
to amor a moral e a litteratura; o vehiculo, mais iorte para

da na primavera de seus dias! vós o ouvis, e não abngaes no vosso fé­
retro a desvalida, que talvez, ahi encontrasse mais calor que nesta terra in­
grata mais surda aos meus lamentos que os rochedos batidos pelas vagas.. 
Querem expulsar-me, que hei-de eu fazer neste mundo que nao conheço, e 
para onde me arrojão sem piedade, e brutalmente ?! So, abandonada sem 
Lio nem protector, e quem sabe, sempão, tentar todos os rigores da nn- 
seria » do soffrimento !! Oh! meu Deos! meu Deos! tende piedade de mim, 
ou fazei ao menos com que morra a pobre orfãa , que nao vive, senão
nara as lagrimas e mizeria !!— . ,1 —Não vos entregueis assim á desesperação ,lhe diz o Bispo, tocado da mais 
viva emoção: vós encontrareis em minha casa um asylo seguro; verdade e, 
que as forças já me faltão, e que poucos dias terei de vida ; com tudo an­
tes da minha morte, eu procurarei pôr-vos a salvo dos perigos ,eda mizeria. 
Vinde minha filíia —deixemos estes lugubres logares , onde senão res­
pira; senão tristes recordações de magoa epezar! acompanhai-me e ponde 
termo ás vossas lagrimas e dolorosas commoçoes. ~

0 Bispo conduziu Maria vagarosamente para fora do templo, mas, se­
gunda vez se lhe pôde escapar —indo lançar-se sobre o tumulo da sempre 
chorada bemfeitora e madrinha ; Adeos! adeos! minha terna mae . adeo.. 

O
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aproximar todos as corações e exprimir todas as suas affei- 
çõcs mutuas.

Não encontramos o mesmo [com magoa o digo] nestas 
nossas terras onde pela maior parte as damas encatharroa- 
oas por essas palavras, que hoje todas proferem, e acceitam, e 
a mais magica d’eilas, aquella, que também ouvimos aos sinos__
dom —; apenas sabendo (mui poucas) lêr o a-b-c, e não obs­
tante com um orgulho de tudo saber; são os arlequins de 
nossas salas e que só as pode poupar a prudência, e a digni­
dade de quem as ouve.

Terei de dizer o mesmo das senhoras allemãs, e prin- 
cipalrnenté desta, de quem quero apregoar o mérito, que com 
tào justa rasão lhe é devido? não por certo; e ainda, que 
o meu elogio possa ser tomado, como vitupério, attenta a 
pequenez de meu engenho, comtudo em proferir o que sin­
to, e o que me dita a minha rasão, não obsta a que os ou­
tros apreciem como entender, o que já passei a affirmar : 
devo-lhe respeito e consideração; consideração que parece 
não dever ser tomada em suspeita.

>ós, que tão docemente me tendes defendido durante a minha infancia ! vós 
que me tendes feito passar uma existência tranquilla e socegada ! adeos I 
adeos! tristes recintos, que ja não mais verei vossos muros , recusando- 
me até o suppiicar sobre esta loisa !! — Expulsão-me, minha mãi! expulsão- 
me para sempre deste meu unico asylo ! oh ! vós bem o sabeis, pois ouvis 
rainhas supplicas, e soluços!.. Será verdade que já não me amais?! que 
não velais por mim !.. . então para que não me chamais para junto de 
'os., tanto silencio, e no entretanto lá vai a vossa protegida ser expulsa 
deste convento, que a viu desenvolver, e crescer! adeos! adeos! talvez 
para sempre!!..

No meio da exaltação, em que se achava Maria, o Bispo a arrastou para 
'ora da igreja, fazendo-a depois entrar comsigo na liteira, que o espe- 
'■ava á porta do convento, e a conduziu para o palacio episcopal. 0 Bispo 
d<- Smssons, como se tem deixado vêr pelo dialogo, sustentado entre elle, e 
a Abbadessa, era um velho, naturalmente mais caritativo, que rigido na íír- 
meza do seu caracter. Por longo tempo, habituado aos costumes lhanos e 
brilhantes, da côrte de França, tinha ha seis annos, pouco mais ou menos, 
vindo rezidir na sua dioceze procurando por este modo expiar com costumes 
puros e severos os erros d’uma vida passada até li vaidosamente, e fora do 
commum da regra ecclesiastica. — 0 Bispo tinha levado comsigosua irmãa
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A Senhora Amable Tastu, allemã de nação, parece, que 
possuía em sumrqo gráo uma concepção feliz,, e isto m’ojn- 
dica o seu —L’ange de la mort — ou allegoria á morte d um 
discípulo na primavera de seus dias.

E na verdade nesta allegoria graciosa transpira toda a 
melancolia, e mysticismo do genio allemão, revestido dos mais 
doces sentimentos da nossa religião.

Nada ha mais suave, e mais poético, que esta mytho- 
logia christã, que faz da morte um anjo, cheio de belleza 
e ternura, e que colloca a fé, a esperança, e a caridade ao 
lado do tumulo d’uma mulher, e o amor maternal ao lado 
do do menino, Emfim adoça a morte pelas consolações di­
vinas e reveste das côres mais risonhas os objectos mais 
fúnebres.

a Senhora Lydorie dePeneventa, viuva do Conde do mesmo titulo que tinha 
exercido sobre seu marido, até ao momento em que uma bala de Canhão lhe 
tirou a vida diante de Rauen, uma auctoridade tão absoluta, como gros­
seira. . .

Foi este o motivo que obrigou a viuva a vir procurar um asylo junto de 
seu irmão ; pois a morte do conde a tinha deixado quasi sem fortuna : foi 
ella, que teve grande parte na determinação do Bispo vir residir na sua di­
ocese de Soissons, determinação esta, que tomava como um exilio, como 
dizia muitas vezes. — Pouco a pouco se foi insinuando no animo do Bispo, 
e apoderando-se delle, como o havia feito ao louco seu marido athé que ; 
sem muita difficuldade ou resistência, o dominou completamente, como já 
linha acontecido ao Capitão.

Nada se fazia em sua caza, sem ser, por ordem da Senhora Lydorie. Sempre 
vestida de luto desde os pés athé a cabeça com o queixo introdozido na sua gran­
de volta engomada, pertencente a viuva, tinha sempre de costume apresentar 
uma face orgulhoza e carregada; ralhava desde que era dia até a noite; re- 
prehendia sempre, e jamais louvava pessoa alguma, pondo cm pratica este 
pensamento não sei de que imperador Romano: « embora me odeem, com- 
tanto que elles me temão » No predomínio de sua irmã, o Bispo acosta-
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2UIfloria á morte hum bisripulo na primanera be seus Irias.

•IA o meio d'nm jardim terreste se elevava uma planta ma­
jestosa, que depois de volvidos alguns estios, fazia o seu 
principal ornamento; ella sobresahia, pelo brilho de suas 
côres, a todas as outras suas companheiras, e ainda longo 
tempo depois de despojada das suas galas, seu suave perfu­
me embalsamava estes lugares, que tanto tinha embelle- 
zado.

Porém um inverno rigoroso sobreveio, a nobre planta so- 
bre-carregada das mais preciosas sementes, dobrou para a

mado á vida doce e pacifica, que tinha passado na corte, não deixava d’es- 
tranhar esta maneira tão insolida de tractar; porem para evitar sccnas 
desagradaveis, e uma luta continua, de que nunca poderia tirar o melhor 
partido, decedio sujeitar-se a uma submissão pacifica, dc que lhe resultas­
se algumas commodidades ; ao menos sempre lucrava, ainda que não fosse, 
senão um pouco de dcscanço; pois a sua idade já não permittia rizas, e con­
tínuos barulhos; d’aqui se segue, que madama Lydorie dispunha na casa 
episcopal, sem dar satisfações, como absoluta; dirigia os domésticos, e re­
gulava os differentes negocios da casa, querendo mesmo estender o seu poder, 
todo temporal, sobre os negocios espirituaes : emfim tinha conseguido in- 
fluências sobre algumas nomeações de canonicatos, e d alguns curas.

No meio de tudo isto, um dia, porque o Bispo tinha nomeado secreta­
mente um vigário, sem ella ser sabedora, moveu-lhe uma guerra tão desa­
brida, que o pobre velho esteve a ponto de endoudecer.

Durante oito dias, não houverão se não exprobraçõcs, gritos, maldi­
ções, e toda a casta d insultos!.. . não faltando em muitas outras cousas; 
taes, como a Jaze-lo esperar pelo jantar além da hora costumada taes, como 
o ter-se de pôr a pé para ir chamar o seu criado particular, occupado em 
outros negocios pela Senhora de Penevent, impedindo assim d elle cumprir
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terra a formosa fronte : pois para as amadurecer, lhes era ne­
cessário um melhor sol. _

Então, o eterno jardineiro, que faz fructificar as flores 
de todos os mundos,'enviou á terra um anjo a fim de co­
lher tão inestimáveis sementes destinadas para mais bellos 
climas, e a haste murcha e abatida se prostrou sobre a ter­
ra que lhe tinha dado seu nascimento.

’ O enviado do Olympo vinha acompanhado de ires de seus 
irmãos a Esperança, a Fé e a Caridade: são estes os nomes, 
que osCeos ensinarão pára os designar sobre a terra.

Lo°o estes tres anjos, rodearão compadecidos, ternamen­
te a bella flor, e ao’ mesmo tempo o primeiro, com uma 
mão delicada, abatia docemente para a terra os tristes des­
pojos para que cada cousa preenchesse o seu destino.

Feito isto, os mensageiros divinos voaram precipitada-? 
mente levando ao seu Senhor a semente da vida.. .

Oh1 com que esplendor não deve ella agora germinar, e 
florescer' quantas outras flores não ambicionarião a sorte, que 
a esta é destinada! aquellas, que ainda permanecem por estes

com as suas obrigações ; de lhe trazer a agoa, o seu almoço, e outras cousas 
indispensáveis, que elle não podia fazer, já pela sua velhice, ja pela eleva­
da posição, que occupava.

Neste curto espaço de tempo, que durou uma semana, o inferno era um 
paraizo comkarativamente ao que a Senhora Lydorie o fazia soflrer, e que 
para pôr termo a esta existência penivel, que já não podia sutentar por mais 
tempo, se vio obrigado a satisfazer aos caprichos de sua irmã, chamando a 
si a nomeação do Vigário, e nomeando o protegido por ella. .

Agora, que se conhece tudo isto, que acaba de dizer-sc, mais facilmente 
podemos comprehender o embaraço, em que estaria o Bispo ao avizinhar-se 
com a orfãa da sua morada. Ao principio, sem reflectir , cedeu ao impul­
so tão natural do seu coração, e ainda á compaixão, que lhe inspirava a 
dór e penúria de Maria ; mas, bem depressa, se teve d arrepender d esta 
acção tão beneílca, reconhecendo que sua irmã não toleraria a presença 
d uma estranha ao pé de si, principalmente d uma estranha, e quem c 
antemão não tinha auctorisado a sua admissão no palacio episcopal. Hecu- 
sava d’encontrar um meio o mais conveniente, d’apresentar a sua protegi­
da ao arrogante Cerbero ; mas nunca lhe veio á imaginação a maneira 
dengendrar os favos dc mel com a dormideira, para poder lança-los as tres
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togares, :í mercê dos rigores, e alternativas das estações. Como 
UdO e^as> sendo flores ir gosar tão ditosos dias?

JXIiii perto da planta arrancada, se encontrava uma outra 
nao menos notável, que a julgar pelas apparencias, se acre­
ditaria, não pertencer a nossos climas; o tempo da sua flo- 
rescencia, ainda não tinha chegado, apenas a custo se agarrava 
a teira, não obstante as mais felizes e brilhantes promessas.

Seus, numerosos botões resplandecião com um brilho ce­
lestial , ja derramava um doce e suave perfume, que causava 
ciumeji todas as suas companheiras visinhas; algumas porém 
pensarão, que a uma tal planta terrestre não lhe era permittido 
um tão prematuro desenvolvimento. . . E com effeito, em- 
quanto estas flores intempestivas se esforçavam por tomar 
taes incrementos; suas debeis, e frágeis raizes se destacavam 
c.o solo, e sua haste tenra e delicada curvava com o pezo da 
sua fronte ennobrecida.

Foi então, que o Creador, lançando sobre ella um olhar 
d amor e compaixap, ordenou a um dos seus mensageiros ce-

guelas abertas do terrível vigia. Apezar do grande rigor da estação, o suor 
coma-lhe pelo rosto abaixo-, e seu coração batia-lhe com violência : porém 
já não eia tempo de voltar para traz; acontecesse o que acontecesse, a 
sorte estava lançada, era necessário soffrer as consequências da sua reso­
lução ; pois se Maria quizesse voltar outra vez para o convento de Nossa 
Senhora de Soissons, de certo encontraria diante de si as portas desapie- 
dadamente fechadas, e por isso o seu ultimo recurso era caminhar para 
diante. 1

Caminhava emfim para o perigo, e desta vez criminava lá comsigo o 
demasiado trotar das mulas, e á maneira que avistava as janellas da sua 
morada, sentia faltar-lhe a coragem. Finalmente, as mulas parárão, e um 
dos dons pagens que acompanhava a liteira, veio correr as cortinas c apre­
sentai o escavello, que servia de ponto d'apoio para saltar d’estas especies de 
carroças. O Bispo saltou primeiro, e por uma reminiscência maquinal da 
antiga galanteria da sua mocidade, tirou o seu capuz c apresentou a Ma­
ria o seu braço sobre o qual se apoiou tremulamente.

fal foi emfim a maneira como subirão o escadario do palacio do Bis­
po de Soissons.
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lestes de colher estes ricos, e pesados botões, destinados a 
uma mais bclla primavera.

Ainda desta segunda vez o bom anjo foi acompanhado 
de tres de seus irmãos, o amor fraternal, o amor paternal, e 
o mais terno de todos elles, e o mais amavel de todos os an­
jos, o amor maternal.

Todos tres rodearão a querida flòr, e fixando sobre ella 
seus tristes e ternos olhares, a desampararão, e voltarão 
seus olhos, quando prestes a sua ultima dôr a receber o sor­
riso da bemaventurança.. . .

O Anjo tinha preenchido a sua missão divina; tinha cur­
vado para a terra a hastea inanimada; seus tres companhei­
ros, dominados pela dôr, se curvarão perante estes restos 
queridos, e de boa vontade os acompanharião até á húmi­
da e fria terra, prestes a recolhe-los para sempre.. .

Já o Anjo voava com seu vôo rápido, levando o seu 
precioso deposito; fez signal a seus companheiros, que se 
levantarão satisfeitos, porque sabião, que esta hastea, volvi- 
dcf ao pó, não era o objecto do seu amôr, e que a essen-

CAPITULO 3.°

Que faz a menina de janella ?

A astúcia e eloquência são filhas da necessidade. Ao subir os primei­
ros degraus da escada, ainda não sabia o bom do Bispo a maneira, como 
melhor deveria apresentar Maria á terrível viuva, sua irmã, afim que esta 
a recebesse com um acolhimento, que não fosse muito desagradavel. Mais 
e mais se aproximava de suã irmã, mais. e mais a imminencia do perigo 
se fazia sentir, suas idêas ha pouco confusas c em turbilhão, agora claras 
e distinctas, se reunião em massa, e subministravão dous ou tres meios de 
tornar menos difOcil a apresentação da joven Maria.

Quando chegou ao pateo da escada, a ultima resolução que tomou 
para interessar a joven religiosa para com sua irmã, foi o dizer-lhe que o 
acaso lhe tinha deparado em suas mãos aquella menina, e por isso, para 
decidir da sua sorte, a trazia provisoriamente a séde episcopal, como uui- 
co pensamento de tomar os bons conselhos de sua irmã : na verdade o 
pensamento era bcllo, e promettia um bom resultado : accrescendo a isto, 
que não lhe fenecião- meios para fazei' vèr á senhora Lydorie, que não ti- 
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cia preciosa os precedia para as regioens celestes, onde rei­
na uma perpetua luz.

As companheiras da flor predilecta, ainda virão desta 
vez, com bem pesar seu, que o Anjo se apartava d’ellas; 
e expostas aos rigores - dos invernos, suspira vão pela prima­
vera, a primavera eterna ! .. ,

Mmè. Amable Tastu.

(Traducfão do Allemão.)

(Ozorio).

nha desejo, nem mesmo interesse algum, em querer conservar na sua casa, 
Maria, e que tudo entregava á sua boa direcção, fazendo vêr neste 
ultimo caso, com machiavelismo, indifferença e repugnância. Nestes ter­
mos, as cousas assim combinadas, teriam sem duvida, o resultado deseja­
do ; mas a fatalidade, que zomba sempre dos projectos dos homens, não 
poupou os deste digno ancião ; pois na occasião em que o pagem, que o 
precedia, abria a porta onde estava a senhora Lydorie, quer por estouva- 
mento quer por desmazelo, o fez tão bruscamente que bateu e feriu com 
ella a fronte da irascível viuva, que vinha ao encontro de seu irmão. O 
pagem recebeu logo em troca um tremendo bofetão, dado com tal violên­
cia, como jamais outro tinha sido applicado, em face humana, por uma 
senhora de sua casa. Este sacriíicio do pagamento, recebido tamanho bofe­
tão, que lhe tinha feito arrebentar o sangue pelos narizes, era ainda mui­
to pouco para aplacar a dòr e a cólera desta mulher furiosa. O Bispo ao 
vèr p olhar desvairado de sua irmã, lançado sobre elle e sobre a sua pro­
tegida, julgou tudo perdido: de bom grado se teria retirado; mas já era tar­
de: tinha perdido de todo a cabeça. Maria, timida, como qnalquer outra 
menina, que pela primeira vez da sua vida tivesse sahido d algum reco­
lhimento, sc conservava toda tremula c com os olhos pregados no chão.
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De toutes les verttts la 
plus aimable, est sans doule 
la charité; c’est la vertu 
par excellence ; scs effets sont 
les plus salutaires; ses tresors 
sont le patrimoine de l'indi- 
gence; ils appartiennent i 
tous ceux qui souffrent.

* * *

' jrtude santa e sublime; que nivelando o grande com o

Ah ! meu irmão , — exclama a viuva a quem a effervescencia dal ciholera 
dava vista dc lince - que quer dizer isto? uma rapariga!.. . que vem 
ella aqui fazer 1 por ventura a nossa casa deve servir de refug ? a .
os vagabundos , que encontrardes no caminho ? Minha irma — ba'buc a 0 
bispo sem saber oque havia de dizer ;-que quereis que ? Se ab^“ 
donarmos esta pobre criança , todos os perigos, a que ella se expozer, 
recahirão sobre nós ; assim como , também seremos responsáveis para com 
Deus de não praticarmos o que a honra o dever e amora 
poem ; sejamos justos, e não pratiquemos aeçoes , que / b nta
honra e família. E quem é esta rapariga? - lhe pergunta a rabugenta 

^"h^Bispo lhe conta em poucas palavras a historia de Maria. Não nos 
faltava agora mais nada, que uma bastarda em nossa casa aa 1 ,
viuva — por santa Lydoric , minha protectora , e santa do m • 
que caso este! Deus queira , que ella não venha a servir de e^andalo> a 
vossos diocesanos, revelando-lhe as faltas de seu Bispo. ! «P^ 
minha irmã, - exclama o prelado totalmente md.gnado -deve amvos 
sos lábios pronunciar taes palavaas , diante dos lamilia s '' j
diante d'esta criança! Vos vereis que esta criança, servindo-se, da vossa

6 
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pequeno, o rico com o pobre impõe aos homens a reli­
gião do coração , a virtude em acção e o grande preceito 
do christianismo sempre coherente com o pensar do genero 
humano o mais bello codigo de toda a moral — o amor de 
Deus e dos homens ! —

Virtude santa e sublime; que nos pondo em contacto — 
com o Creador por um sentimento d’amor e respeito; —com 
os nossos semelhantes por laços indissolúveis e eternos d’u- 
ma união intima, nos ensina a amarmo-nos mutuamente, a au­
xiliarmos o fraco , a protegermos o pobre, a consolarmos o 
triste, a soccorrer-mos o enfermo e a darmos finalmente 
pousada ao peregrino.

Virtude santa e sublime; que sendo regulada pelos pre­
ceitos da religião , guardas avançadas da caridade, ensina o 
homem a equilibrar e a harmonisar os differentes deveres, 
que como ente moral e livre, tem a preencher em relação 
á dependencia , em que se acha collocado. quer para com 
Deus , quer para com a sociedade quer para comsigo mesmo.

Virtude santa e sublime; que considerando os pobres,

moral bem cedo a empregará contra mim ! expulsai-me de vossa casa ! dai- 
lhe o meu lugar! e fazei já , o que mais tarde virá a acontecer !

Maria vertia lagrimas amargas, que a dôr tinha tornado ardentes, c 
de'joelhos prostrada a seus pés lhe supplicava : senhora! por compaixão 
vaíei-ine ! tende piedade da minha orphandade! eu estou só no mundo , 
abandonada sem asylo , sem auxilio, sem protector ! expulsa d’um conven­
to , onde tinha entrado quasi ao vér a luz do dia ; porém se minhas lagri­
mas não podem abrandar a vossa choleraj se não posso mover a vossa 
misericórdia ; se não posso poupar os desgostos entre vós-e monsenhor ; 
eu prefiro sahir de vossa casa 1 vaguear por esse mundo ! procurar a 
morte!

Â senhora Lydorie , como tinha de satisfazer a uma das suas mais 
imperiosas necessidades, que era o ralhar continuamente, nem por isso 
queria commetter uma má acção ; pois a afilicção de Maria a tinha tocado 
profundamente, e tanto mais, porque a ferida, que tinha recebido na ca­
beça , se tinha dissipado totalmente.

Vamos, menina — lhe diz ella — não se tracta d’aggravar a vossa 
sorte, quando hoje a mim me pertence melhoral-a; eu não quero, 
que se diga em Soissons, que eu expulso dopalacio episcopal aquelles, a 
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como seus credores- seus inimigos, como seus irmãos ; o ser 
supremo, como pai e juiz, ensina-nos a tolerância e sub­
missão; adoça-nos os costumes tyranmcos; da consolacoes ao 
desvalido; e faz esquecera vingança da honra ultrajada der­
ramando suave balsamo sobre as profundas feridas e chagas 
cancerosas , que mão philantrop ca, egoista, cruel e deshu- 
manamente tem muitas vezes aberto.

Virtude santa e sublime, que não conhecendo na socie­
dade graduações , nem jerarchias , medindo a todos pela mes­
ma bitola, a todos prodigalisa os seus favores, a todos la­
menta as suas faltas, seus erros, seus crimes; sua^ boca, fe­
chada para os impropérios, não conhece recriminações ; e con­
fiada na esperança com o sorriso nos lábios, aponta para o 
Creador , para o libertador commum , para e rei dos reis.

Virtude santa e sublime; que despresando luxo, vai­
dades, riquezas, honras, prazeres, ensina aos homens a pu­
reza dos costumes, a elevação da alma, a nobre simplicidade, 
a sublimidade dos sentimentos, a generosidade n uma pa­
lavra a honra, a probidade, e a virtude; e era fim com os

quem meu irmão dá hospitalidade. Vós encontrareis aqui um asylo seguro 
até concordarmos , eu e meu irmão , no que melhor convém fazer.

Segui-me, e ponde termo a vossos soluços e lagrimas, que por hoje 
nada remedeião. Maria, habituada ás mais ternas caricias e solicitudes ma- 
ternaes da Abbadeça , sua madrinha , desde aquella perda para si tão fa­
tal nunca mais possuirá no mundo um outro ente , que lhe tivesse aliei- 
cão , nem mesmo, no convento entre aquellas com quem tanto se tinha 
divertido; pois, em recompensa dos favores, com que sempre as obsequia­
ra , em consequência da muita consideração que tinha para com sua ma­
drinha ; agora , entre essas mesmo , só encontrou frieza e indifferença. A 
vista da proteçção brutal , que a senhora Lydorie lhe concedia como uma 
esmola, Maria sentiu esmagar-se-lhe o coração , e recuou de horror diante 
de uma tal hospitalidade ! Mas em íim era necessário cumprir o seu des­
tino ! era necessário optar entre a vida c a morte !

Ide, minha menina —lhe diz o Bispo docementc— ide, acompa­
nhai minha irmã. Vinde, vinde d’ahi — accrescentou a senhora Lydorie. 
Logo lhe tomou a mão, que bem depressa sentiu tão apertada, como uma 
pequena ave debaixo das garras d’uma aguia , e a conduzio para os seus 
quartos. Maria considerada como menina , que era , tinha tanta doçura ‘ 
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olhos na recompensa, que aos justos é promettida no Eterno, 
lhe ensina a aílrontar as tempestades da vida , e toda a es- 
pecie de tribulações a considerar as lagrimas, como um alli- 
vio, as humilhações, como uma gloria, os soffrimentos, co­
mo o leito do repouso. Virtude tres vezes santa e sublime; 
que mais poderei dizer de ti? que, como victima generosa, 
ensinas a perdoar as offensas do agressor a tolerar, que te 
ultrajem a face direita, depois d’opprimida e vexada a esquer­
da ; á abandonar o teu manto, depois de se apoderarem do 
vestido; e ultimamente, ensinas virtude potente, a orar com 
fervorosas preces, e com palavras de bênção para que Deus 
illumine aquelles, que nos arrancão a vida com horríveis tor­
turas ! !

Que mais direi de ti virtude formosa e santa ? que és 
brilhante, que allumias, assim como o sol o mundo, que es­
tás identificada com o coração humano, que nasceste purae 
Vestal, e finalmente que a providencia , procurando o lugar 
mais nobre — o coração — ahi lançou os primeiros germens 
da sua filha perdilecta, e quer, que elles se fortifiquem pe.

tanta resignação, tanta amabilidade nas suas maneiras, que chegou pela 
sua muita paciência a ganhar a affeicão d’esta velha rabugenta , e qual 
sentir-se amada por ella. Nós já vimos a maneira como ella estimava seu 
irmão , e se póde julgar pelas altercações com que vexava , e opprimia 
este digno, e inoffensivo prelado ; pequenas mostras do que tinha a pobre, 
e innocente Maria. A menor falta no cumprimento das ordens dadas pela 
viuva, Maria tinha a soffrer insultos, os mais violentos, e recriminações, 
as mais revoltantes, e amargas tanto a respeito de seu nascimento in­
cógnito , como de sua pobreza , que a eollocava á mercê da caridade epis­
copal. Além disso , Maria com muita pouca indifferença preenchia para coma 
viuva os officios de uma camareira; ao mesmo tempo que era obrigada a 
dormir num pequeno quarto , que ficava junto ao seu, e de já mais de­
samparar esta velha. Logo que a senhora Lydorie experimentava a menor 
insomnia, chamava Maria com uma voz desapiedada: pobre criança! 
que não tinha repouso nem consolação senão durante o somno ; e que 
esse mesmo lhe era roubado tão deshumanamente ! Ao primeiro chamo que 
esta senhora fizesse, Maria tinha de se levantar a toda a pressa, e apre­
sentando-se no seu quarto para soffrer a sua tosse , ouvir os seus quei­
xumes , e não podendo desemparal-a , sem que primeiro principiasse ã dor- 
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los bons costumes, pela sãa moral. Todos temos estes senti­
mentos, gravados com mão indelevel ; puros e virginaes, co­
mo a origem donde elles proveem: embora se tornem scepti- 
cos; embora duvidem — embora descream —percam as suas 
esperanças ,— o que não podem perder — o que não po­
dem ignorar, é o sentimento da caridade — é o tornarem-se 
verdadeiros misantropos.

Quem ha, que desconheça esta verdade? quem não vê nes­
ta virtude o principal elo da cadêa dos entes racionaes ? quem 
é o descrente, que ousa combater nossas razões ? que venha, 
que appareça — Deus por nós —

Que preceito mais conforme á rasão do que a gratidão 
ao creador, sobre tudo— e amor mutuo entre as creaturas ?
— é o sentimento de todos os povos — de todas as idades
— é o ultimo preceito do fundador do christianismo. ,

Fortifiquemos no entretanto a nossa doutrina com al • 
guns exemplos tirados dentre os nossos heroes; lucidíssimas 
estrellas dos nossos tempos — prolotypos de virtudes, dignos 
de serem imitados.

mir continuamente, sendo-lhe necessário para isso lêr o livro das Horas. 
Maria , logo que estava certa que a senhora Lydorie dormia , então re­
gressava á sua cama; feliz quando esta velha a não incommodasse, uma 
segunda vez, para voltar ao seu quarto e continuar a lèr-lhe o livro so- 
porifero das Horas. Maria , para satisfazer a esta brutal deshumanidade , 
via-se na necessidade de reprimir o menor bocejo ! Esta mulher, pou­
co lhe importava , que seus membros se enregelassem com frio ! accrescia 
a isto , que logo que sua voz declinasse e que seus olhos sc quizessem fe­
char, uma voz inexorável a reprehendia incontinente e lhe exprobrava com 
termos bastante duros, e muitas vezes insultantes, a sua ingratidão. A 
pobre criança succumbia de baixo do pesado fardo de tantos soífrimentos. 
Suas faces, ainda ha pouco frescas, e rosadas, tomavão uma palidez mor­
tal ; seus olhos perdião pouco a pouco o seu brilho, e ao mesmo tempo, 
suas arcadas, cheias de manchas lividas se allongavam : nunca se divisou 
em seus lábios um sorriso, nem ainda áquellas palavras consoladoras, 
que ás occultas , lhe dirigia o Bispo. A’s occultas, sim , porque a senhora 
de Penevent, logo que conheeia que a sorte de Maria inspirava compai­
xão , redobrava o seu mau humor. Não parece — dizia ella muitas ve­
zes — que eu a faço desgraçada ? pois sabei, senhores, que a trado como
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Não são exemplos d’uma origem obscura , ou fabulosa ; 
são exemplos dos nossos heroes ; d’um S. Francisco Xavier, 
que pelos relevantes serviços , que prestou á coroa portu- 
gueza, é digno de s ?r memorado entre os fastos nacionaes 
■— d’um outro, não menos digno, o nunca assaz louvado D. 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Arcebispo de Braga, a quem 
um elogio insuspeito foi traçado adequadamente por uma al­
ta personagem , quando elle queria renunciar o arcebispado; 
» este prelado é a tocha accesa do mundo , espelho da vir- 
u tude, defensor da immunidade da igreja, zelador da refor- 
ÍC mação ecclesiastica, pai dos pobres, amparo das viuvas, or- 
o phãos e necessitados. „

Vejamos o nosso primeiro heroe na nau de que era coni- 
mandante Martim Affonso, que lhe concedeu um tom gasa- 
Ihado. tratando-o com toda a distincção; e acompanhemol-o 
até á índia.

Este digno sacerdote, logo que observou, que alguns 
companheiros de viagem ião mal dispostos, cedeu de todas 
as cominodidades, abandonando-as a quem via, que precisa-

minha própria filha: não me deixa um só momento, e comtudo toma 
continuamente aquelle ar de tristeza que leva a acreditar, que ella é a me­
nina mais infeliz , que ha sobre a terra ! será culpa minha o ser ella do­
tada d’um humor melancólico, e d’um caractersem expansão? E’ verdade, 
que na minha presença está com a reserva d’uma pessoa estranha ; é tam­
bém verdade, que estremece a minha voz , como se eu lhe tivesse causado 
algum susto. Isto é insupportavel; mas que lhe havemos de fazer ! é uma 
pobre orphã , que não tem no mundo outro apoio, senão o meu , e é pre­
ciso , que eu me revista de muita paciência para a aturar , porque se eu a 
abandonar , quem lhe valerá ?•! sim , Maria , dizei-me, que será de vós se 
eu vos abandonar ? vós que não tendes outro asylo , e outro pão, senão 
o da minha caridade ? Tinha-se passado um anno , sem que algum acon­
tecimento notável tivesse mudado a triste posição de Maria; nunca um la­
mento tinha sabido de seus lábios, nem tão pouco , uma exprobração.

Quando a ouviam fallar da sua bemfeitora, era sempre em termos 
os mais comedidos e respeitosos; nunca a tractou na sua ausência , senão 
pela senhora de Penevent, e se alguém lhe testemunhava compaixão com 
prejuiso da senhora condessa, ella, por boas maneiras, lhe impunha silen­
cio. Não me pertenée — dizia Maria — julgar, nem deixar julgar, a pro­



O BARQUEIRO DO CAVADO. 51

va mais d’ellas , e usou de tanto rigor para comsigo, quan­
ta brandura para com os seus semelhantes ; não duvidou sa­
crificar-se a dormir na praça da náu , no meio dos marinhei­
ros , servindo-lhe deleito as voltas d’um calabre, e de ca­
beçal a ancora da embarcação. — Para que dizer mais cou­
sas d’este benemerito da patria ? vejamol-o agora em Goa nos 
hospitaes junto ao mais perigoso, acudindo a toda hora com 
serviço, e cura do corpo e d’alma. Não é só aqui que se 
mostra solícito ; os primeiros que visita , depois de ter cum­
prido os deveres para com o prelado, são os presos das en­
xovias , e os leprosos,, que se achavão fóra da cidade, men­
digando caridade pelas portas & repartindo por estes affligi- 
dos o seu producto. Levaria-nos muito longe referir todas 
as suas acçoes filhas d’um coração verdadeiramente evangé­
lico : oceupemo-nos agora do digníssimo prelado, Arcebispo 
de Braga , D. Frei Bartholomeu dos Martyres.

Ninguém melhor que elle possue em mais subido gra'o 
tantas, e tão dignas virtudes quem póde duvidar, ou esque­
cer os seus grandes serviços prestados á religião, e á huma-

tectora, que me da hospitalidade: devo-lhe muitas obrigações, de que 
nunca me poderei desobrigar. Estes sentimentos erão sinceros ; tinhão raí­
zes no fundo do coração : assim como a hera debil e fraca se sustenta por 
suas delicadas prizões ao redor do velho carvalho, que a abriga , e por 
mais rugosa que seja a sua casca a protege I tamhem Maria , apesar da sua 
vida , cheia de tormentos, não deixava de reconhecer a mão protectora , 
que lhe concedia este misero agasalho ! Bem triste consolação para os in­
felizes ! !

Maria , apesar da grande reserva , que tinha em suas relações com os 
familiares e domésticos do palacio episcopal; comtudo, tinha ganhado 
por sua doçura , seu agrado e sua belleza , affeição geral.

Sem cxcepção , todos estimavam a orphãa, ao mesmo tempo, que odia­
vam a velha Lydorie, condessa dc Penevent-, não era uma estima de pou­
ca consideração, que tivesse sido comprada a preço de vil oiro ; mas era a 
estima geral, era a estima dc todos as pessoas da casa ; era a estima de 
lodos aquelles, que a conheciam ; era , finalmente, a estima de todo o 
mundo , quando presta culto ao mérito e virtudes, áquelle , que para isso 
tem ganhado um inquestionável direito. Se fallarmos a respeito do Bispo , 
não lhe podemos negar, que elle amava Maria, como sua própria filha vendo- 
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nidade ! só a ingratidão: prestemos homenagem ás excelsas 
virtudes de quem tantas direitos tem para merecel-a e cur­
vemos a cabeca á trombeta da fama, que em todo os ângu­
los de Portugal proclama os feitos brilhantes do nosso heroe ! 
vamos aos factos:

Em um dos annos do seu arcebispado acontecera haver 
uma grande carestia de viveres, e a fóme acommettia em 
grande escala as classes indigentes; mas o nosso bom Arce­
bispo, depois de ter mandado guardar todas as suas rendas 
para por ellas repartir; não poupou esforços para comprar 
para celleiro dos pobres os ccreaes, que sua bolsa podia sup- 
portar. Foi este um dos annos, que para descrédito da huma­
nidade houverão muitos ricos, que, quaes sanguesugas, en­
cherão de prata os celleiros, que tinham vasado de pão.

Não foi só nisto, que se empenhou a sua caridade: gas­
tou as suas rendas; esgotou a sua bolsa: e ainda empenhou 
a sua honra no comprado de grande quantidade de cereaes, 
e com animo , tão determinado que, se fosse necessário dar 
o sangue das veas para não padecerem seus filhos, o faria 

se muitas vezes, as lagrimas banhar-lhe o rosto, pois conhecia [com bas­
tante magoa sua] as grandes mortificações, que Maria padecia por causa do gé­
nio rispido e turbulento de sua irmã. 0 bom do Bispo procurava todas as oc- 
casiões de se tornar agradavel a Maria ; mas para isso era preciso evitar 
a malquerença da senhora de Penevcnt; pois, infelizmente , succcdia mui­
tas vezes, que quando queria lançar o balsamo da consolação nas tristes 
magoas de Maria , estas bem pelo contrario , se tornavão mais acerbas pe­
las disputas , que se orginavão com a senhora de Penevcnt. 0 unico mo­
mento do dia, em que Maria podia gosar algum descanço , era sem duvida 
aquelle , em que a senhora Lydorie, dopois do seu jantar, que ordinaria­
mente, segundo o costume da época, era ao meio dia, hia para oseuquaf- 
to gosar as doçuras do somno em que gastava alguns instantes. Eia nes­
tes curtos intérvallos, que Maria retirando-se á sua camara , podia abrir a 
janella ; respirar o ar livre e puro, porque o que se respirava , estava vi­
ciado por falta de ventilação , que não se dava , em consequência da con­
dessa por systema, não querer sahir do seu quarto, e mandar, que as 
ianellàs estivessem sempre hermeticamente fechadas. À pequena abertura , 
quedava luz ao quarto de Maria , estava em direcção d’um pequeno lugar, 
plantado darvores, para onde podia estender a vista , dando cm frente
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com a mesma facilidade, como tinha vasado sua bolsa.
Notemos mais ainda uma outra das suas muitas e acri­

soladas virtudes; pois seria longo referi-las a todas em tão 
louvável empenho.

Um dia, que tinha d’ir prégar fora, ás aldeias, depois 
de distribuir quanto possuia, pelos muitos pobres, que sem­
pre o esperavão para semelhantes assaltos, um d’elles , uma 
velha, desde que o avistou , nunca mais o perdeu de vis­
ta , e seguindo-o, debulhada em lagrimas lhe repetia: « Se­
nhor, valei á minha situação, sou mãe d’uma pobre orfãa, 
que tinha pactuado casa-la, e á mingoa d’uma camisinha tal­
vez deixa de ter um arrumo , valei-me , tende compaixão de 
mim, e dai-me por caridade uma ajuda para ella, que im­
porta o mesmo, que casa-la. ’» Não era preciso muito para 
converter tão pio coração, mas as suas circunstancias pre­
sentes não permittião remediar de prompto tão urgente ne­
cessidade: então para consolar e minorar o mal desta pobre 
velha, a convidou para, hora aprasada, apparecer debaixo da 
janella do seu quarto, que ahi alguma peça lhe daria para 
ajuda do enxoval. Veio a noite, e muito em antes da hora

com a casa d’um mercador de pannos seu visinho e o mais rico de Sois- 
sons; cujo rotulo da porta era— l’Arbre-rouge. —■ Era esta a casa quego- 
sava de mais credito e nomeada em toda a cidade. A vida domestica da 
pacifica familia , que a habitava , offerecia pelo seu movimento á orfãa , 
que se achava prisioneira , um espectaculo cheio de encantos.

0 mercador de pannos, que se chamava João Pastelot, estava naquel- 
le momento, acompanhado de sua May, e sua irmã: a primeira, dirigia os 
negocies domésticos ; a segunda , ajudava seu irmão no que dizia respeito 
ao commercio. Era esta menina, que vendia e ajustava com seus fregue- 
zcs toda a qualidade de fazendas, e fazia , além disso, toda a escripturação 
do negocio : maravilha esta , com que pasmavão todas as pessoas, que vi- 
nhão fazer as suas compras á loja do Senhor João Pastelot; pois, na verda­
de , era esta uma época, em que se julgava miraculoso o saber lêr, e es­
crever uma menina, porem Joanna, que tinha tido por seu mestre a seu 
irmão , a quem respeitava e amava do fundo do seu coração,(tirou os mais 
felizes resultados das suas applicações ás letras, que hem depressa em­
pregou em utilidade da casa. O pai de Joaninnha tinha morrido, e ella ape­
nas contava quatro annos de idade; seu irmão, depois do fallecimento de 
seu pai, assumindo a autoridade paternal, lhe prodigalizou toda a casta 

7
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aprasada ja a velha se achava fora da janella a vigiar com 
olhos de Lynce a espera do Arcebispo. Este dobrou toda a 
roupaa que tinha na cama, e sem deixar peça de fóra a levou 
apertadamente , e tudo entregou á velha, que já se tinha avi- 
smhado da janella: esta pobre mulher levou niais, que espe­
rava, e o Arcebispo deo tudo o que possuía: ella foi rica, e 
eJle licou som ter com que se cobrisse.

1 Que sentimentos mais puros e elevados haverá, que os 
ueste venerando Arcebispo !!

Deixemos correr a penna , e façamos uma curta antithe- 
se entre os sentimentos destes santos varões, e os avaros e 
oppressores da humanidade.

i\ão é por hoje, que , por tão formidável contraste, quei­
ramos denegrir as acções destes infelizes e miseráveis; a nos­
sa intenção é toda benefica ; tem por titulo— a caridade —: 
cumpre-nos comtudo a obrigação d‘exaltar a virtude, e aba­
ter o crime: poucas palavras:

Qual será o go.so do avarento, do avarento recluso em 
seu antro, entregue unicamente ás attenções do seu cofre? !

de cuidados, e desvelos. Também Joanninha tinha um só pensamento, uma 
so vontade, um único fim, agradar a seu irmão, merecer-lhe um sorriso, 
ouvir-lhe pronunciar, com sua voz doce e grave, estas palavras : — Joan- 
na tu és uma boa irmã! Depois disto, como a senhora Pastelot amava mui­
to seus filhos pela grande harmonia , que entre elles reinava , punha de 
parte os ncgocios domésticos para vir gosar com satisfação, e ternura a ale­
gria de seus filhos. Era de costume, todos os dias depois de jantar, João 
e Joanna, darem o seu passeio por espaço de meia hora em volta do seu 
jardim , que sc achava detraz da sua casa. Procuravão esta hora por ser 
uma occasião, em que poucos freguezes vinham ao seu estabelecimento ; pois 
nestes momentos, ou toda a cidade jantava , ou descancava. Este curto 
mtervallo de tempo era reservado não só para tomar ar, distrahir um pou­
co dos ncgocios, divertir-se, regar as flores, que verdejavão e florião nos 
seus alegretes, como também para se assentarem á sombra duma ramada, 
loiniada pelas hastes, folhas e fructos dourados d’uma vinha opulenta. 
■Mais de uma vez o coração de Maria se tinha dilatado ao vêr a felicidade 
que gosavão estas tres felizes creaturas! mais d’uma vez seu coração se ti­
nha comprimido , e coberto de lucto ao pensar que não tinha no mundo nem 
um irmão para a proteger, como João, nem uma mãy a quem podesse amar co-
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é a maldição dos povos ! e o anathema de Deos e dos ho­
mens !! egual será o do justo, o da caridade? a tranquillida- 
dade da consciência ! a bênção todos!! e qual será o do oppres- 
sor ? a consciência do crime! a consciência de suas torpezas 
e infam ias !!

Avarentos! lembrai-vos — abituri illuc, quo priores.abierunt 
— lembrai-vos, que haveis de morrer! lembrai-vos, que uin 
destino vos chama ! lembrai-vos do dia fatal, da hora do pas­
samento, das contas ao Creador! sede justos e humanos, 
cumpri vossos deveres, vinde, vinde perante os altares ouvir 
a religião do crucificado! a religião da caridade!., da cari­
dade ! !

E que direi de ti oppressor! de ti! que ultrajas, que 
vexas a humanidade com o teu luxo, com a tua voluptuo- 
sidade, com os teus crimes! de ti! que julgas a indigência 
por uma deshonra ! que queres desherdar o pobre da digni­
dade de homem! que queres que perca o titulo de christão e 
o typo da divindade! que queres finalmente, comprar com 
a tua mesquinha esmola (raríssimas vezes) o direito de o in_

mo a anciã Joanna ! ah! quantos desejos não tinha Maria de poder fazer 0 
que via praticar á menina Joanninha! passar um braço em volta da cinta de 
seu irmão , passear com elle, e lançar-lhe a vista com um sorriso de ter­
nura ; atirar-lhe , por meio de uma engraçada surpreza , pugilos de flores 
no rosto , fugir diante d’elle, certa de quando fosse apanhada, receber um 
beijo na fronte, oh ! seria muito desejar ! ! Maria não tinha nascido para 
uma tal dita ! como lhe parecia grato ter uma mãy, igual á de Joanninha, 
a quem podesse apresentar 0 seu braço para servir d’arrimo á sua velhi­
ce ! a esta mãi, que bem dizia 0 ceo, cheia de alegria , por lhe ter dado 
tão bons filhos, a quem nunca tinha lançado uma vista severa , ou uma 
exprobração ! oh ! que com este preço., bem quereria ella, a infeliz Maria, as­
sentar-se dentro d’um balcão ; trabalhar todo um dia sem descanço, juntar 
seus trabalhos domésticos aos da boa anciã; e finalmente a todos os d esta 
familia ternamente.

CAPITULO 4.° 

0 refugio.

Depois deste acontecimento cm que a innocencia foi julgada crimino- 
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sultares, de o esbofeteares, de lhe enlameares o rosto!! que 
inais direi deli! direi tudo, recordando-te—abituras illuc, quo 
priores abierunt: disse.'

Jose Silvei io da Cunha Osorio.

--- - —--—

Jtfíeicão M $allinlja para cam seus 
pintainljoí.

-/V. gallinha , durante o tempo da incovação , mostra a maior 
dedicação e assiduidade, que não diminue, quando vê nas­

sa , a Senhora Lidorie dirigiu-se ao quarto de seu irmão para lhe contar 
as novas do dia. 0 Bispo estava encostado hegligentemente á sua poltrona, 
dando largas á sua imaginação; mas logo que viu entrar bruscamente sua 
irmã no seu quarto interrompendo-o neste goso apparente de felicidade , 
conheceu , que algum novo acontecimento desagradarei o vinha ameaçar: 
o ar prasenteiro e somnolento , impresso docemente em seu rosto, que lhe 
recordava os tempos d’oulr’ora , passados no meio de festivaes alegrias , 
hem depressa se mudou para uma expressão resignada, que esta velha não 
deixou escapar.

Conheço, meu irmão — lhe dirige a palavra a condessa, com uma voz 
suffocada pela cólera — que nesta occasião a minha presença vos incom- 
moda ; mas os motivos, que a isso me obrigam , são graves, e não per- 
mittem dilação : um vergonhoso escandalo que ennegreco a nossa casa , 
acaba de ser descuberto! se vós, monsenhor Bispo, não pondes immedia- 
tamente cobro a isto , o unico partido que me resta , é sahir já d’aqui, e 
abandonar-vos. •

Quem déra ! mas não são annos de fortuna! — diz para si o Bispo. — 
Porém, cm vez de dar a conhecer por meio d’acção ou palavras o que 
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cer seus pintainhos, tendo sido antes grande o seu interesse 
para com os filhos em embrião, que inda não existião pa­
ra ella esta dedicação; e affecção, fortificada pela vista des­
tes pequenos seres, que lhe devem a existência, augmenta 
todos os dias pelos novos cuidados, que a sua fraqueza exige : 
occupada unicamente delles, esquece-se de si, e procura só 
para elles a nutrição ; quando a não encontra , esgaravata com 
suas unhas na terra, e arranca os alimentos, occultos em seu seio, 
privando-se delles em beneficio seu; se por acaso se aflas- 
tão para longe de si, esta mãi, sempre vigilante, os chama 
e os mette debaixo das suas azas; quando as intempereis da 
estação os acommettem, parecendo assim incova-los uma se­
gunda vez , ella se entrega com todo o ardor a estes ternos 
cuidados, de sorte que sua constituição é sensivelmente al­
terada, o que facilmente se póde conhecer, durante o pe­
ríodo que a gallinha conduz seus filhos, quer por suas pen- 
nas erriçadas, e quasi sempre de rojo pela terra, quer pelo 
enrouquecimento de sua voz, e difierentes inflexões expressivas, 
que todas denotão a mais forte dedicação d’afièição maternal.

sentia a seu respeito, elle lhe apresenta para se assentar , uma outra pol­
trona , para assim a poder melhor escutar.

A senhora de Penevent estava totalmente fóra de si, para que podes- 
se estar assentada , e permanecer no mesmo lugar. Percorria precipitada­
mente as extremidades do quarto d’um lado ao outro dando grandes pata­
das no pavimento ; porque , talvez, sem esta agitação e violência , a sua 
voz embargada na garganta pela cólera , debalde se esforçaria a apresen­
tar sons articulados, e palavras íntelligiveis; mesmo assim, so dissonantes 
e sofreadas, que as pode proferir.

Maria ! — rompeu em exclamação — Maria , vossa protegida, foi nes­
te momento surprehendida a trocar gestos pela janella do seu quarto, com 
um rapaz, mercador de pannos, chamado João Pastelot I ! fui eu mesma . 
que a arranquei desta janella, e depois de lhe ter censurado, como me, 
reeia esta indigna eonducta , a fechei no meu quarto.. . e eu venho..- 
que éisto? vós surris das minhas palavras? pareceis tripudiar com a des- 
honra , que acaba de ser lançada sobre a vossa familia! por Santa Lydo- 
rie, minha protetora, e santa do meu nome ! que caso este 1 isto faz-me 
endoudecer!!

Na verdade o rosto do Bispo se tinha apresentado, mais prasenteiro,
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Para proteger seus pequenos filhos, a nada se poupa, 
expondo-se a tudo para os defender: apparece nos ares um 
gavião , esta mãi tão fraca, como timida, que em toda qual­
quer outra occasião teria procurado na fuga a salvação , se 
torna agora intrépida pela ternura; se lança logo diante de 
suas garras formidáveis , e por seus gritos redobrados, mo­
vimentos de suas azas, e ainda a sua audacia , pòe em res­
peito a ave carnivora , que cançada duma resistência tão te­
naz, como imprevista, desiste e vai procurar uma outra, pre­
sa, que se-lhe torne mais fácil

Parece ter as qualidades d’um bom coração; porem , o 
que faz pouca honra ao seu instincto , (o que aliás é nobre 
para com os seus filhos) é, que, se pof acaso lhe dérem a inco- 
var ovos de pata , ou qualquer outra ave aquatica, sua affei- 
ção para com estes estranhos não é menor, que aquella, que 
nós vimos ter para os proprios filhos : não conhece, que é 
apenas um nutrix, e não sua mai, pois quando os vê , guia­
dos pela natureza, ou levados pelo instincto, ir divertir-se, ou 
mergulhar-se na ribeira próxima, é ura espectaculo magnifi­

que o ordinário, tendo em pouca consideração o que lhe dizia sua irmã’ 
e quando lhe contou as entrevistas amorosas , que ella affirmava , existiam 
entre Maria e o senhor João Pastelot, então o Bispo não pode deixar de 
esfregar as mãos, chegando-se mais , para junto do fogão , para mais vo- 
luptuosamente, aquecer as plantas de seus pés , que na realidade, não 
deixavam de ser d um bom tamanho : só o dissabor começou a apparacer 
no seu rosto quando a condessa accrescenlou , os maos tractos, que tenho 
posto em pratica contra a pobre Maria, provavelmente innocente em todo 
este drama.

Deitastes tudo a perder! Deitastes tudo a perder! — lhe diz o Bispo 
cora importância surrindo-se ao mesmo tempo para assim desmerecer um 
pouco a sua asserção — melhor farieis, se fingísseis que nada vistes, nem 
presenciastes, lançaste tudo a perder ! se tivesseis obrado d’outro modo , 
vós verieis, que antes de quinze dias o Senhor João Pastelot me teria vin­
do fazer uma visita com todas as formalidades, devidas á minha pessoa , e 
me pediria humildemente a mão da minha protegida. João Pastelot é um 
rapaz honesto , incapaz de commetter acções, que deshonrem a vida do 
homem probo e d’amar uma menina com outro fim que não seja o despo­
sa-la , e jamais, quando esta menina está debaixo da jniuha protecção !
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co observar a surpreza, as inquietações, os tranzes desta po­
bre niãi emprestada, que julga ser a verdadeira; e que le­
vada pelo desejo de os seguir ao meio das aguas , mas re­
tida por uma repugnância invencível, que lhe causa este ele­
mento, se agita, vagueia incerta sobre a margem, treme, 
e se desola, vendo toda a sua ninhada, em um perigo immi- 
nente , sem lhe poder valer.

(Traducçâo livre: Osorio.)

JT aris inteira se recorda d’esta noite desastrosa, que tão 
funesta foi ao amor maternal. 1

elle e alem d 1Sso um bom christão, e submisso, como uma religiosa- e 
fornece-nos também todas as fazendas, o veludos, de que precisa esta nos­
sa casa mas com os vossos barulhos, e violências, tendes lançado tudo 
a perder . eu vo-lo repito, tendes lançado tudo a perder ! tendes escar­
mentado as lindas aves, que principiavão agora a gorgear as primeiras 
canções de seus amores; promenores indispensáveis para mais tarde tra- 
tiUúrmadvoZfaiZer SeU ninh0’ porém cluant0 difficil nos será tornar-lhes eres- 

ri« Cruzes! abrcnunci° Ç que lingoagem esta na boca dum Bispo! e quan­
do se tracta d uma questão tão melindrosa !
llw Dlgo*vos 9ue Mar‘a nunca poderá encontrar um esposo, que melhor 
lhe possa convir, que João Pastelot: vou tractar de remediar es?e mal que 
vos tao escandalosamente tendes causado a seus amores, engendrando ai 
«um .. .. para que melhor possa pôr e,n pr.iiea.oa meus pJaóos ’m 
mlníô ° “ d" prtmdenc"“ ’ esPcr» Pir as “usas no seu amigo ca-

■ Eis a co"siderafáo > que vos merece a honra da vossa casa! — esbra- 
java a condessa — se é assim , que considerais os deveres, que vos im-
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Um embaixador Allemão celebrava o casamento d’um il- 
lustre conquistador, mil lumes illuininavão um palacio magi­
co , construído com tanta celeridade , como improvidencia.

Todas as artes tinhão reunido todas as suas maravilhas 
para encantar este bello lugar , as columnas estavão ornadas 
de festões, grinaldas, arabescos entrelaçados, e outros muitos 
ornamentos symbolicos, a que um verniz combustível tinha 
impresso as cores, as mais brilhantes e delicadas.

Quem julgaria , que as lagrimas estavão tão perto da ale­
gria ! uma columna de fogo nascida d’uma simples faisca , in- 
vofveu de repente todo este palacio, onde tantas famílias reu­
nidas , sendo espectadores Testa scena d’horror, se entrega- 
vão ao innocente prazer da dança.

Gritos sinistros, gemidos misturados de dôr succederão 
incontinente ao som dos instrumentos, que tinhão dado o si- 
gnal do rompimento do baile; todas as abobadas trémião, e 
muitas victimas tinhão perecido esmagadas.

A pouca agoa, que a'pressa se lançava , não fazia, senão 
alimentar mais a combustão geral ; tudo se consumia n’este 
abismo devorador.

põe a vossa honra, c dignidade, eu renuncio a uma tal política e desde 
já bem sei o que hei-de fazer !

Ella tão precipitadamente abandonou acamara de seu irmão, que bem 
se conhecia , que estava desorientada , pois ao sair fechou a porta com tal 
violência que pareceu que um tiro de canhão acabava d’arrebcntar : toda a 
casa tremeu desde os seus alicerces.

0 Bispo sem lhe importar este acto de violência de sua irmã , lançou 
mão d’uma campainha de prata, e logo cm seguida , ao seu som ; se apre­
sentou um dos seus pagens. Vai a casa de — íArbre-rouye — faze os meus 
cumprimentos ao Senhor João Pastelot c dize-lhe da minha parte, que de­
sejava fallar-lhe sem demora. Se te perguntar o motivo , porque o mando 
chamar, dir-lbe-has, que provavelmente é porque precisa de veludo, epan- 
no para fazer uma sotaina nova.

O pagem foi logo cumprir immediatamente as ordens, que lhe tinha 
dado o Bispo, que no entretanto mais, e mais se aproximou para junto do 
fogão ; poi§, ao sair sua irmã , e depois o pagem, tinha penetrado no in­
terior da camara , bastante frio, que o Bispo bastante tinha sentido. Ain­
da dez minutos se não tinhão passado, já o Senhor Pastelot, se apresen­
tava na casa do prelado a saber, o que queria. O Bispo tinha reparado na
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Todos pertendião fugir; mas, no meio da confusão, 
embaraçavão-se uns com os outros, e o qu< havia de mais 
tocante, no meio destas scenas dhorror e desespero, era a 
coragem sublime d’uma infinidade de mulheres paliidas des­
grenhadas, que lançando-se ao meio das chamas, pertendião 
salvar suas presadas filhas do horrível incêndio : todos os te­
mores pessoaes desapparecião deante dos interesses sagrados 
da maternidade infeliz. Em poucos minutos , este theatro de 
alegria foi convertido em um montão de cinzas: uma prin- 
ceza adoravel ahi perdeu a vida, e no dia seguinte quando 
se tratou de cavar, e esquadrinhar os fragmentos e entu­
lho, se encontrou um cadaver d’uma outra mãi', que con­
servava o corpo de seu filho estreitamente ligado; não longe 
d’ali. descobrião-se fragmentos d’um collar, braceletes , joias , 
alguns diamantes, que o fogo tinha respeitado, e outros mui­
tos ornamentos, tristes restos da vaidade humana , dos quaes 
só o olhar causava horror e affligia áquelles , que recordan­
do-lhes a futilidade de nossos bens, lhe mostra a fragilidade 
da nossa natureza. (Traducçao livre: Osono.)

serenidade deste mancebo : oh! oh ! — diz elle para si —o galhardo t menos 
noviço que eu pensava ! elle conserva o equilíbrio d’um ladino ! e o papel 
que eu tenho a representar é mais difficil do que eu imaginava !

Paz e salvação ao Senhor Pastelot — diz o Bispo — lançando com um 
bom agrado a bênção sobre este mancebo, que se tinha ajoelhado, e logo 
lhe fez signal para se levantar, e o mandou assentar ao pé de si.

Ora vamos, meu rapaz, dize-me, como passa a vossa honrada mãi, 
e vossa linda irmã, a menina Joanninha? A familia passa bem, e muito 
lhe agradecemos tantos obséquios — replicou o mercador de pannos.

Èstaes como o peixe na agoa , meu bom rapaz , o que vos falta uni­
camente é uma esposa para seres o mais feliz dos homens. Dado isto , na­
da mais tendes a desejar n’ste mundo.

Monsenhor tem muita rasão.
Qal é o motivo porque vos não casaès?
Eu ainda estou muito novo e posso esperar , além d’sso , o casamento 

não é das cousas mais fáceis ; liga por toda a vida , é preciso muita pru­
dência , e não é facil.... .

Porque? vós sois um bello rapaz, bem feito; não ha em toda a bois- 
sons um estabelecimento mais bem abastecido , c afreguesado que o vosso

8
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JL)qus homens erão visinhos um do outro , c ambos tinhão 
a sua mulher e numerosos filhinhos, não tendo outros meios 
para os sustentar , senão o pão ganho pelo trabalho e suor 
de seu rosto.

Um destes magoava-se profundamente com a lembran­
ça do futuro, que sempre se apresentava medonho á sua vis­
ta, e dizia comsigo muitas vezes: se eu morro, ou adoeço, 
que será de minha mulher e meus filhos?

da — T Arbre-rouge —; sei também que além deste estabelecimento , pos­
suis quatro casas d'igual merecimento ! por nossa Senhora de Soissons ! cu 
não sei qual seria a Burguesia , e mesmo família nobre, que não se julgas­
se feliz em vos querer para marido d’uma de suas filhas : vós podeis pe­
dir a mão d’aquella que vos agradar , que no dia que fizerdes vossa es­
colha , nesse mesmo , eu vo-lo aflirmo, tereis uma esposa.

A bondade de Monsenhor, leva-o a tratar-me com tamanha benevolên­
cia , que não mereço ! Monsenhor , não terá a honra de me dizer a que 
fim sou chamado á vossa illustrc casa ?

Que tal é o melro ! elle é manhoso, como uma raposa — diz o Bis­
po por entre dentes — por S. Tiago , por S. Tiago ! este herde é capaz 
de levar a palma com seu sangue frio ao cavalheiro mais conquistador da 
corte do estulto rei Henrique 2.° 1 mas saiamos de duvidas: meu maganão, 
eu sei certas cousas a respeito do Serihor João Pastelot; é preciso não 
dissimular, é verdade que ellas nada fazem desmerecer a sua boa reputa­
ção; pois o caso não passa de certas entrevistas, certa permutação de si- 
gnaes. e olhares significativos, que dizem haver éntre o Senhor João Pastelot, 
e uma rapariga , que se acha debaixo da minha protecção , e que merece 
a vossa escolha : lambem pódc ser que esteja illudido !



O BARQUEIRO DO CAVADO. 63

Este era o pensamento, que o perseguia por toda <a par­
te, e que lhe devorava o coração, como um verme devora 
o fructo onde está occulto.

Ora, ainda que o mesmo pensamento tivesse acommetti- 
do o outro pai, comtudo não pensava em tão melancólicos 
desares; porque— dizia elle — Deos que conhece todas as 
creaturas e que vela por ellas, também velará sobre mim, 
minha ipulher, e meus lilhos : este vivia tranquillo , ao mes­
ma tempo, que o primeiro não gosava um momento de re­
pouso , e alegria interior.

Um dia, que trabalhava no campo triste e abatido por 
causa do seu receio, que incessantemente o perseguia, viu 
algumas pequenas aves entrar n’um bosquesinho, sair e vol­
tar logo depois.

Moveu-o desde logo o desejo d’observar o que ali se pas­
sava , e aproximando-se do local, viu dous ninhos collocados 
um ao lado do outro, e em cada um muitos'pequenos filhijahos, 
sem pennas , e ainda ha pouco nascidos.

Voltou segunda vez ao seu • trabalho , e de . tempos a

Pela minha honra vos juro que não entendo uma unica palavra do 
que acabais de dizer.

0 Bispo ficou indeciso ao observar o sangue frio de João. Pois que ! 
nem ainda fortivamente lançastes um doce terno olhar á minha pupilla 
Maria ?

0 mercador depannosnão pôde deixar de surrir-sc: Monsenhor, — con­
tinuou João — sabei que são passados muito poucos instantes, desde que 
vi pela primeira vez, no vosso palacio , uma menina , que Monsenhor diz 
agora ser Maria , e também sua protegida ; mas sabei a maneira como : di- 
vertiamos-nos, eu, minha irmã e minha mãi, no pequeno jardim, que 
possuímos junto ao vosso palacio , e no meio de nossos entertenimentos, 
minha irmã viu a uma das vossasjanellas a-senhora vossa irmã, a honrada 
condessa de Pencvent; assim surprehendidos ficamos envergonhados , aban- 
namos nossos folguedos , e vimos depois a vossa protegida Mademoiselle 
Maria.

Também o Bispo se sorriu a seu turno ; mas este sorriso foi acompa­
nhado d’um profundo suspiro; pois elle comprehendeu que João Pastelot 
fallava a verdade.

Bem vejo, bom rapaz, que Ira engano em tudo isto, que as‘ suspei- 
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tempos erguia os olhos, e observava estas avesinhas. que 
ião e vinhão , trazendo nutrição a seus pequenos filhinhos.

Ora, no momento em que uma destas mães entrava com 
a porção d’alimento, que levava o seu pequeno bico, para sus­
tentar a sua geração, um abutre a surprehendeu, e arreba­
tou , levando-a pelos ares ; e a infeliz mãi, éstrebuxando vã­
mente entre as suas garras , dava gritos lamentáveis.

Com esta scena, o homem, que se achava trabalhando» 
sentiu-se mais perturbado que nunca: e o motivo, pensava elle 
comsigo, a morte da mãe é a morte necessária de seus filhos. 
Os meus só teem a mim no mundo por amparo ; que será 
d’elles, se eu lhes vier a faltar ?

Todo o dia o passou na mais horrível afflição, indo tris­
te e pensativo para casa, e de noite não dormiu um mo­
mento.

No dia seguinte, de volta ao campo, onde andava tra­
balhando, o seu primeiro cuidado foi ir observar os peque­
nos entes desta infeliz mãi, porque, dizia comsigo, a maior

tas, que sobro vós recahem , são gratuitas, e que não ha essas imaginadas 
entrevistas, nem para a minha pupilla , nem tão pouco para minha irmã: 
a bondade do Senhor João Pastelot desculpará estas minhas faltas, que 
involuntariamente tenho commettido: amanhã mandarei a vossa casa o 
meu alfaiate para me trazer panno para uma sotaina nova. Adeos, até 
mais vêr.

João ajoelhou, de novo, para recebera bênção episcopal, que o prelado 
lançou ; e em seguida saiu , sahindo também a toda a pressa o Bispo , 
quanto o permittião as suas cançadas pernas, e dirigiu-se ao quarto de sua 
irmã.

Sabei, minha irmã, que em tudo, que me has dito, ha engano — lhe 
diz o Bispo , assentando-se ; pois a velocidade com que tinha vindo justi­
ficar a sua protegida, o tinha esbaforido. — Sabei que não ha , nem tem 
havido a mais pequena entrevista amatoria entre João Pastelot e Maria : 
Pastelot — accrescentou o Bispo , reprimindo um sorriso — julgava que 
ereis vós minha irmã , que estáveis á janella.

0 sorriso do prelado não escapou ao olhar penetrante de madame de 
Penevent, que se tornou pallida de raiva, e que a custo se sustentou pa­
ra não mostrar o seu interior, respondendo: pouco me importa , quê vos 
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parte já hão-de estar mortos, e então se dirigiu para o bos- 
quesinho.

Observou , e viu que nem um tinha soffrido , e se acha- 
vão no mesmo vigor e conservação.

Foi grande a sua admiração, a que r.ão podia dar a 
causa, e para isso se occultou para ver o que se passaria.

E passado pouco tempo, ouviu um pequeno grito, e des­
cobriu uma segunda mãi , levando apressadamente a nu­
trição, que havia colhido, e distribuindo a todos indistincta- 
mente, e sem escolha; viu com satisfação, que estes pobres 
orfãosinhos não forão abandonados na sua miséria.

E este pai, que tinha descrido na providencia, encon­
trou de tarde o outro pai, seu visinho , e lhe contou o que 
tinha observado.

Então este lhe diz : para que inquietar-nos? nunca Deos 
abandonou os seus. Ha arcanos no seu amor , que nos não 
conhecemos, e a nenhum mortal pertence indaga-los.

Crêamos, esperemos, amemos, e continuemos em paz 
em nossa vereda: se eu morrer antes de vós, vos sereis o

deixeis enganar pelo tal mercador ! eu não quero occupar-me dos seus amores 
insolentes, nem tão pouco das suas desculpas, ainda mais insolentes!

Pergunto, sabeis a verdade como eu a sei ?
0 que eu sei, o que eu sei, é que eu expulsei Maria do palacio epis­

copal , essa infame, que não teve pejo d’introduzir n esta casa o escân­
dalo !

Pois que ! expulsastes Maria ! Maria ! fizestes sair vergonhosamente da 
minha casa esta pobre criança , que não tem outro crime senão a vossa 
malvadez., e vosso genio gritador! ! Por nossa Senhora de Soissons vos 
juro , que desta vez nada acontecerá disso! onde está ella ? quero que im- 
mediatamente venha á minha presença, quero que não saia desta casa : 
que seria desta pobre menina, que não tem outro abrigo no mundo, senão 
a mim! pois que! calumniando covardemente a innocencia , quereis repa­
rar as vossas faltas, lançando Maria vergonhosamente pela porta fora?! 
Já estou demasiadameute endurecido dos vossos caprichos; mas pelo santo 
sacrifício da missa , eu vo-lo repito , não será desta vez que elles serão sa­
tisfeitos.

Saiu precipitadamente pelo quarto fóra, deixando sua irmã estupefacta 
de vêr, ha dez anuo?, pela primeira vez, semelhante repulsa. 
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pai de meus filhos, e se vós morrerdes antes de mim, eu se­
rei o pai dos vossos; e se um e outro morrermos, antes 
que elles possão prover as suas necessidades, elles terão por 
pai, o pai que existe nos céos.

La Mennais.

A CONSCIÊNCIA.

Por toda à parte prestamos homenagens, quer por nossas

A condessa, quando deixou o quarto de seu irmão, linha entrado 
arrebatada pela colora na camara, onde estava presa Maria , e sem lhe 
dizer palavra, a conduziu para fóra agarrada pelo braço, ou melhor diríamos, 
a arrastou até á porta do palacio episcopal , e ahi, mostrando-lhe o limiar da 
porta , lhe diz estas palavras : se vós tornardes a pôr os pés sobre este 
lageado, se tornardes a subir os degraos desta escada, eu vos expulsarei 
d’ella a pontapés, como merecem as raparigas da vossa laia ! ide , ide en­
contrar o cúmplice de vossos amores, e adverti que se tornardes a pro­
ferir o meu nome, ou o de meu irmão , com um azorrague, eu vos manda­
rei banir desta cidade, como eu agora acabo de fazer desta casa.

Ella entrou, e deixou só, fóra da porta, a infeliz innocente, esmagada, 
anniquilada e moribunda: Maria tinha cabido prostrada sobre os degraus 
da escada , e principiou a soluçar com o rosto occulto entre suas mãos.

Nesta occasião saiu João Pastelot, de tal maneira preoccupado, com o 
singular colloquio, que acabava de ter com o Bispo , que sem reparar to­
pou com os pés no corpo de Maria : esta levantou maquinalmente a cabe­
ça , e João reconheceu a protegida do Bispo.

Mademoiselle Maria ! — exclamou o mancebo.
• Esta ser deu em resposta os seus soluços.
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inquietações , quer por nossos remorsos secretos, ;í santidade 
da virtude, que temos violado; um profundo aborrimento e 
uma melancolia inseparável do crime , também nos faz sen­
tir que a ordem e a innocencia, é a unica felicidade, que 
nos destinão sobre a terra, embora nos queiramos mostrar 
esforçados por uma louca intrepidez; a consciência criminosa 
trahe-se, quasi sempre a si mesma. Terrores cruéis nos per­
seguem, marchando comnosco por toda a parte; a solidão 
nos inquieta; as trevas nos causão horror; julgamos ver 
sair de toda a parte fantasmas, que nos veem exprobrar os 
temores secretos da nossa alma ; sonhos abomináveis nos fe­
rem com suas visões melancólicas e sombrias, e o crime, 
<i.pós do qual corremos com tanto gosto, corre agora também 
em nossa perseguição, como um abutre cruel, que tornan- 
se-nos muito affeiçoado, tios dilacera o coração para nos punir 
do prazer, que nos tem causado.

Massilon.

Comprchendo tudo : bem conheço que esta mal intencionada mulher 
vos expulsou sem piedade de sua casa ! ella vos pune por causa de suas 
•suspeitas, tão inadvertidas , como grosseiras; e sou eu a origem de vos­
sas infelicidades! Vejamos — accresccntou com doçura e bondade o man­
cebo — quaes são os vossos projectos? que quereis fazer? c a mira, que 
hoje a sorte me colloca na obrigação de cumprir com os meus deveres ; is­
to é , de velar por vós: de auxiliar-vos com os meus conselhos, e prestar- 
vos todo o meu apoio ; onde quereis que vos conduza?

Ah! eu mesmo o ignoro ! eu não conheço fóra desta casa pessoa al­
guma no mundo ! cu estou sem asylo , sem protector ! só me resta mor­
rer! ■ '■•bl,

Não será assim — lhe replicou este mancebo , abalado de tamanha de­
solação — não será assim ; eu espero, e tenho confiança em Deus; todos 
os obstáculos havemos de vencer, e que nunca se dirá que Jôão Pastelot 
deixou peffecer á miugoa , e chegar ao extremo a innocente victima do 
despotismo ! não , Maria , não morrerás! lembrai-vos que se no mundo ha 
corações impedernidos , algozes da huamnidade, mulheres sem entranhas, 
c consciências tão incultas, como os areais d’Africa ! lembrai-vos também 
que existem outros, crentes no Eterno, que praticão a virtude, que são o 
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rcnwrêw c a consciência;

/V. consciência fornece-nos uma segunda prova da iinmor- 
talidade da nossa alma. Todos os homens teem , no meio do 
seu coração, um tribunal, que começa por se julgar a si mes­
mo. esperando que o arbitro soberano confirme a sentença. 
Se o vicio não é senão uma consequência fisica da nossa 
organisação, donde é que procede este receio, que vem 
perturbar nossos dias, com felicidade culpável? se os remor­
sos não são terríveis , qual o motivo, que obriga antes o ho-

amparo da humanidade , o consolador , e sustentáculo do orfão , os mo­
delos da sociedade ! porém como a occasião não é a mais favoravel para 
agora aqui tratar o que é mais prudente obrar , fazei-me a honra de vir 
comigo até a casa de minha mãi; ahi, provavelmente, encontraremos um 
auxilio mais seguro e prudente , que o d’um mancebo inexperiente, como 
eu. Ponde termo ás vossas lagrimas, mademoiselle , que eu vos juro pelo 
lugar , que no paraizo destinão aos justos, que nem eu , nem minha mãi, 
nunca vos abandonaremos.

Muito bem pensado ! muito bem calculado ! — interrompeu uma voz 
cheia ; mas benigna, que não era nada menos que a do Bispo. — O pre­
lado durante o colloquio, que João tinha tido com Maria , se tinha avisi- 
nhado docemente delles. Muito bem pensado ! muito bem calculado ! eu 
tudo acabo d’ouvir ! vós , Senhor João , sois um rapaz generoso , d opti- 
mas qualidades, e vós Maria, não obstante as loucas e injustas prevenções 
de minha irmã, ides entrar no meu palacio; pois é justo que ella confesse 
e se desdiga dos seus erros.

Maria apresentou um gesto d’horror, e se aproximou instinctivamente 
do mercador de pannos.

Na verdade — continuou o Bispo — a vida que tendes passado até 
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mbm a subnietter-se muitas vozes á pôbresa e ao rigor da 
virtude, a mais austera , que adquirir bens illegitiinos? será 
porque existe uma voz no sangue, e uma palavra na pedra ? 
o tigre dilacera a sua preza, e não deixa de dormir; o ho­
mem torna-se homicida, e vela. — Procura os lugares de­
sertos para fugir aos seus tormentos, e no entretanto, a so­
lidão, mesmo, o horrorisa, anda em voltados tumulos, levado 
por uma força, que elle não conhece, e no entretanto, tem 
medo dos mesmos tumulos. Seu olhar torna-se inquieto e agi­
tado, e não ousa encarar a sala do festim, porque o tor­
mento o rala, pelo receio d’ahi ver caracteres da sua traição. 
— Todos os sentidos, desde o dia do crime, se tornão mais 
apurados e delicados para melhor o atormentar: vê espavo­
rido, no meio das trevas, clarões, que o ameação; está sempre 
envolto no meio do cheiro da carnagem, elle parece desco­
brir veneno nas comidas mais innocentes, e naquellas mesmo, 
que elle tem apromptado; seu ouvido, dotado agora d uma 
extrema sensibilidade, encontra sussurro, onde qualquer não

aqui com minha irmã, c quasi insuportável, e os acontecimentos de hoje 
não a melhorão ; mas como é sempre conveniente haver prudência , julgo 
que melhor será procurarmos outros meios ; porque se vós recolheis Maria 
em vossá casa, minha irmã exclamará triumfante, e procurando todas as 
circunstancias, que protejão a sua malidicencia, poderá ser acreditada, e 
como toda a calumnia tem seu cortejo, perguntar-se-ha, qual o motivo por­
que Maria vai escolher para protector, precisaménte, aquelle, a quem seac- 
ctisa de cúmplice nos seus amores, e precisa pôr um dique , uma barrei­
ra de bronze á malidicencia, pensando melhor no que no estado presen­
te convém fazer.

O meio , que temos a procurar c simples e facil — objcctou João.
Jesus ! — exclamou o Bispo estupefacto —• pois já o achastes ? que 

ardor ! que dedicação 1 — diz consigo mesmo — se até agora o amor 
destes jovens existia na cabeça daquelles, que o tinhão inventado, d hoje 
em diante passará a realidade. —Qual c o meio que tendes, Senhor João?

Julgo a proposito, e mesmo conveniente que Monsenhor se dirija com 
madamoiselle Maria a casa de minha tia , irmã de minha mãi, a Senhoia 
Catharina Margerin, que tem um bom estabelecimento de pannos de linho 
na praea grande, com o rotulo que diz — Perle d’or — então Monsenhor

9
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encontra senão silencio ; e finalmente, no abraço do seu ami­
go, elle julga encontrar occulto, debaixo de suas vestes, o pu­
nhal, que o vem ferir.

Chateaubriand

Amigo OSorio.

.Tji com satisfação a carta, que tiveste a bondade de dirigir- 
me, que sobremaneira me lisongeia. Ninguém melhor que tu,

poderá dizer facilmente a minha tia que deseja, que mádemoiselle Maria 
aprenda o commercio em sua casa, como aprendiz, c que para isso a que­
ria entregar á sua direcção. Esta reçommendação éjsufficiente para remo­
ver todas as difficuldades, que se possão apresentar' c posso desde já af- 
íirmar que minha tia Margerin , só pela vista de Monsenhor, se prestará a 
tudo que quizer, e ainda a cousas de maior consideração. — Que dizeis a 
este projecto , minha cara Maria ? — lhe pergunta o Bispo.

Oh ! cu o acceito com reconhecimento.
Bem ! muito hem! estou por isso — declarou o Bispo ■— A delibera­

ção no todo está tomada ! enxugai vossas lagrimas,’ Maria, e vinde apoiar- 
vos no meu braço, para sairmos ; e vós amigo, voltai a vossa casa , e bo­
ca calada a respeito de tudo isto: é um segredo que só deve existir en­
tre nós quatro; minha irmã não sahe jamais de casa, e, por consequência, 
nada dirá , eu o guardarei inviolavelmcnte , e a vós ambos vos prohibo o 
dizer uma palavra, nem mesmo, João, a vossa tia , ou vossa mãi, e me­
nos ainda a vossa linda irmã. Dou graças a Deus por não ter passado pes­
soa alguma, durante este colloquio , eu tenho tido toda a cautella de vos 
ter conservado occultos de traz desta pilastra. Adeus, amigo João Pastelot, 
até mais ver.
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está ao alcance de poder avaliar os meus apoucados conhe­
cimentos; conheces perfeitamente, que o reinado da impos­
tura caducou, e não serei eu , ainda que pobre d’engenho , 
que pertenderei levantar-lhe um altar:— não, amigo; sou 
franco, e já de tenros aniios conheces a minha indole.

Respeito, e muito, a critica cordata, que, quasi sem­
pre anda casada com o bom senso, instrucçâo e prudência; 
pois esta, longe de ferir, o de cortar os voos a qualquer gé­
nio nascente, aconselha e ensina, ao mesmo tempo, o me­
lhor caminho a seguir; — venero e acceito os seus bons 
conselhos.

Não me fenecem esperanças de poder alongar esta mi­
nha acanhada intelligéncia, e, ainda que a natureza repar­
tiu comigo uma mui pequena e vulgar, todavia, como te=- 
nho para mim que tudo se vence com o trabalho, (pois gé­
nios priviligiados só existem na cabeça de quem os imagina) 
e restando-me ainda um grande periodo a percorrer , se a pro­
videncia não mandar o contrario , tenho a firme crença de 
alguma cousa poder conseguir.

0 mercador de pannos retirou-se, depois de ter saudado com reveren­
cia o Bispo ; e Maria e o seu protector se dirigião á loja da mercadora 
de pannos de linho fino. Estava, nesta occasião, a Senhora Margerin, occu- 
pada a servir os seus freguezes, quando viu entrar pela porta dentro o 
prelado. Logo todos os concorrentes sc lançarão de joelhos para receberem 
a hençao , que o Bispo de bom grado lhe lançou.

O leitor bem pódc ajuizar qual seria a admiração e a alegria da Se­
nhora Margerin, ao receber tão iliustre visita.

Muito folgo, minha cara Senhora Margerin , de vos encontrar de per­
feita saude — diz o Bispo, em voz alta, de maneira que se podesse ouvir 
entre todas as ricas burguezas, que se achavão presentes,, pois conhecia, 
quanto esta publicidade seria grata á mercadora, — eu venho pedir-vos 
um favor. Irago comigo uma menina , que estimo como se fosse minha 
própria; não tem outros pensamentos para onde se dirijão as suas inclina­
ções , que não sejao o commercio de pannos de linho , também não quero 
contrariar as suas tendências, pois tenho cá para mim , que nenhum ou­
tro modo de vida lhe poderá convir melhor , e dirigida pela Senhora Mar­
gerin, esta cara aprendiz não deixará de tirar os mais felizes resultados. 
Eu vo-la confio á vossa guarda, minha boa Margerin, certo desde já do
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Não julgues , que me fascina este meu modo d encarar 
o futuro; — conheço-me, e não é sem receio que perten- 
do sair a lume com minhas fracas producçoes; assas o deves 
ter conhecido, e não serás tu o authonsado a julgar o con­
trario; e tanto assim que, á fé d’amigo, te pedi, que cas­
tigasses, lançando no cadinho da censura, essas Im ias , que 
a custo pude reunir. . ,

Não tento responder ao critico rigorista (as mais das ve­
zes o menos competente); pois é facto d’experiencia, que com 
estes muito bem se dá a maledicência , e, o qu< mais e , 
nertende destruir tudo o que os outros tentem levantar, co­
brindo-se sempre com a capa de critica imparcial, para mais 
a salvo dirigir seus tiros traiçoeiros ! — ja disse , e o repito : 
__  a esses não respondo,, devo-lhes um surriso dc • • • • n

Com quanto nos achemos já no meio do século 19. - 
todavia ha, como sempre, gente que tem a loucura de se 
persuadir, que ainda poderá reviver a ja caduca epoca do 
privilegio do pensamento e da palavra! — pois tenho a sa­
tisfação d’annunciar-llie, que já lá vão esses tempos c e tao

vosso tino e prudência : as vossas condicções serão as minhas, lambem vos 
prometto a minha assistência por aqui muitas vezes , ja para ver amiulia 
protegida, já para conversar comvosco Seimora Margerm. i»sspo, (lt0 
despediu-se. tendo primeiro saudado a Senhora Margerm, beijano na fron­
te a sua cara pupila , lançando a sua bênção sobre todos os concorrentes, 
que de novo se tinhão ajoelhado: a mercadora de pannos de linho estava 
cheia d’orgulho e d’alegria. ,

Loco immediatamente serviu todos os freguezes; e dirigmdo-se de­
pois á sua nova aprendiz, lhe pediu a permissão de a abraçar. Graças as 
suas affaveis maneiras, a Senhora Margerin não tardou muito a ganhar a 
amisade desta innocente criança, ainda ha pouco horrivelmente tiatada 
pela irmã do Bispo. . , ,r .

Estes preleminares, filhos do mais feliz resultado , terminados Mana 
foi installada numa pequena c bonita camara , a melhor da casa; logo se 
tratou do seu novo enxoval; pois os seus vestidos de brocado condiziao 
pouco com o seu novo estado. Ambas se pozerão a talhar um v estu o 
de grosso estofo, tal como nessa época trazião todas as burguezas de 
Soissons • e já ao crepúsculo estava acabado. No dia seguinte toda a gen­
te da cidade sabia que Monsenhor o Bispo tinha mandado para casa da 
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grata recordação; mas, d’ominosa memória, para quem se diz 
livre! — desabou para sempre o throno da impostura; —cai­
rão em farrapos as licenças da raesa do Dczembargo do Pa­
ço , e do Santo Oíficio ! !

O tempo produz mudanças, e as velhas arvores sem­
pre apresentão seus renovos, embora encetadas com garíos 
importados d’outros paizes : — produzem, mas não tãobem que 
desdigão da sua primitiva; por isso, deixemos os que nesta 
época cm tudo original. querem substituir o feudalismo lit- 
terario pela critica mordaz !

Não digo isto pelo que me possa pertencer ; — respeito 
a critica urbana e cortez , (que urbano e cortez sou eu) e 
vinda de fonte competente; — alias a abomino e lanço ao des- 
preso merecido.

Aiti teremettoum desenvolvimento do—nosce te ipsum, 
da philosophia, que igualmente ponho em tuas mãos.

Talvez não agrade a todos — paciência !
Teu amigo

Fieira.

Senhora Margerin a sua protegida a dar o tempo d’aprendiz ; todas as pes­
soas que estavão em iguaes circunstancias á Senhora Margerin , desejavão 
uma tão bella posição, eisto, principalmente, quando virão, repetidas vezes 
o Bispo ir fazer-lhe" a sua visita, assentar-se no seu armazém interior, ac- 
ceitar um cálix dc vinho generoso d uva espim, preparado por esta Senho­
ra, que o Bispo tanto elogiou de maneira a fazer-lhe sentir, que nunca tinha 
bebido um outro igual, nem se persuadia jamais se tivesse feito melhor , 
quer presentemente, no passado, ou mesmo para o futuro.

CAPITULO 5.°

Toma novo estado o Senhor Pastelot.

S Senhora Catharina Margerin era filha d’um lhano biirguez de Sois­
sons, e tinha-se casado, teria vinte e um annos, pouco mais ou menos, com 
um mercador de fazendas brancas, que existia na visinhanca, e que ama­
va desde a mais tenra infancia. Nunca a estes dois felizes amantes a mais 
leve agitação tinha perturbado seus límpidos e castos amores; nunca se 
passou união mais pacifica e feliz, que a destes consortes ternamente liga-
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i_____ ------------------------------------------------ ■

O CONHECIMENTO PROPRIO.

rrJL odo o homem é obrigado a contribuir para a sociedade 
com algumas das riquezas, que a natureza lhe tenha dado 
em sorte.

Nem a todos tocavam iguaes bens, nem tão pouco são 
todos da mesma especie. A uns, coube-lhe em sorte forcas. 
a outros, riquezas, e a poucos, dotes d’espirito ;— é d’es-

dos pelos vínculos da amisade, a mais santa e a mais pura. Trabalho c 
ternura; tal foi durante a sua vida, o movei de todas as suas acções , até 
áquelle momento, em que mão fatal veio dissolver para sempre, depois de 
quinze annos , este feliz hymincu. Catharina teria de certo succumbido á 
sua dòr , a não ser os incessantes cuidados e desvelos, continuamente em­
pregados por sua infatigável mãi, a Senhora Pastelot: a desesperado a te­
ria levado ao tumulo , a não ser a ternura affectuosa desta exccllênte mu­
lher que , pouco a pouco , a fez voltar á existência , e, por seus bons con­
selhos, a resignou a soffrcr a cruel separação , que a deixava em uma tão 
triste e amarga isolação. Dez annos tinhão volvido, depois do acontecimen­
to desta catástrofe, e a Senhora Catharina, durante este periodo, ainda não 
tinha perdido os costumes de viuva , trazendo sempre o seu vestido preto 
e véo de lucto ; porém sua alegria natural, insensivelmente, lhe tinha sido 
restituída. Só, na sua loja, delia não saia em toda a semana, salvo porém 
os dias de manhã , ao romper d'aiva , que destinava para ouvir a sua mis- 
sa , c orar por aquelle, que já não existia, e que na vida tinha feito as suas 
delicias , c cuja morte resignada agora pelo conforto da religião, e pelo silencio 
da campa , se submettia á vontade do creador , que a ninguém exceptua 
ao cumprimento deste decreto fatal! Comtudo, quando via passar pela sua
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tes que mais nos occuparemos; pois é certo que todas as re­
voluções tanto moraes, como civis, tem tido a sua fonte 
na inteiligencia.

Mas com que pode contribuir o que não tem estudado 
o seu coração; as paixões, a que pode ser arrebatado, e, fi­
nalmente, o que desconhece o — nosce te ipsum — da phi- 
losòphia ?

A’ primeira vista , de certo nada parece tão facil como 
o conhecimento proprio, pois a todos a natureza deu uma 
consciência, uma palavra e uma razão, que approva todas 
essas verdades geraes, em que assenta a philosophia.

Seria ella (a verdade ou principio em questão) ignorada 
da antiguidade?

Reportemo-nos á fundação do magnifico templo de Del- 
phos; —vê-la-hemos ahi gravada em letras d’oiro, apregoan­
do assim ao mundo a excelleneia de suas maximas.

Com que póde contribuir o que viveu uma vida fausto­
sa, nadando sempre no luxo e na abundancia ? —Deixemo-lo 
entregue a si; deixemo-lo volver na imaginação os seus so-

porta algum par de velhos esposos, ella não podia deixar de suspirar ; o mes­
mo acontecia, quando algum menino rechunchudo e rubicundo vinha 
brincar e saltar no pavimento da sua loja ; c não menos se sentia commovi- 
da c os olhos inundar-se-lhe de lagrimas, quando por acaso via passear 
algum outro, levado pela mão de sua mãi. Se a Senhora Margerin, depois 
do fallccimcnto de seu marido, tivesse querido casar-se avantajadamente, 
o poderia ter feito; mas uma recusa formal, tinha sido sempre a sua res­
posta , allegando que tinha a firme intenção de levar ao tumulo o nome 
daquelle, que durante quinze annos, tinha feito a sua felicidade. A sua vi­
da d’outr’ora , ainda hoje era a mesma, e havia sómente uma unica differença 
da Senhora Margerin , ter chamado ao seu serviço uma velha domestica , 
que já contava os seus sessenta annos, e que tomara , mais para não vi­
ver só em sua casa, que pelos serviços que poderia prestar-lhe.

Saibamos que a Senhora Margerin era ainda fresca e bella, apesar 
dos seus quarenta o cinco annos de idade, motivo porque os pertendentes 
á sua mão, a não deixavam.

Julguemos agora por estas antecedencias, qual seria o acolhimento, 
que Maria poderia encontrar neste pobre coração , privado de toda a affei- 
cão, que o podesse prender á vida ; pois a morte de seu marido lhe tinha 
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nhos dourados , e correr após as suas iJlusÕes, até que che­
gue a meta de tão mesquinho pensar — a hora do passamen­
to;— é então que o veremos penetrado do sentimento, com 
que se exprime um excellente poeta, nos seguintes versos :

« Illi mors gravis incubat 
Qui, notus nimis omnibus , 
Ignotus moritur sibi! »

« que a morte se torna muito mais cruel para aquelle, que 
a vivendo uma vida faustosa, morre quasi ignorado de si 
a proprio. n

E na verdade, a hora do passamento, em que o espirito 
quebra com violência os laços, que o prendem á terra, cuja 
lembrança se nos apresenta tão medonha, a todos é bem 
amarga; mas seus horrores sobem de ponto para o homem, 
que, no meio da sociedade, tem passado uma vida automa- 
tica. Elle vê que este momento é o termo, em que vão des- 
pedaçáY-se todas as suas ambições e loucas esperanças. Cru-

deixado uni vácuo immenso , que jamais poderia ser enchido. Catharina 
amou desde logo com toda a effusão d’alma a sua aprendiz, como ella te­
ria amado uma unica filha, se Deus lh a houvera dado. Maria achou na Se­
nhora Catharina uma ternura tão doce e tão amavel, como nunca tinha 
encontrado na protecção brutal da Condessa , no insípido agrado do Bispo 
e nas suas rivaes companheiras do convento ; nem mesmo ainda na since­
ra dedicação da faliecida velha abbadessa de nossa Senhora de Soissons; 
pois as maneiras desta tinhão para cora a joven , não sei que de res­
peitoso , que fazia repimir toda a espansibilidade de seu coração ; ao con­
trario , a Senhora Catharina amava, de igual para igual, a sua aprendiz, 
e com o abandono de uma alma faminta de ternura, e que encontrava al- 
fim o objecto amado, em quem podia recair dignamente a sua dedicação 
e amor. Esta ternura que não tinha nada de exaggerada na sua expressão, 
tinha prolongado as suas raizes até ás mais delicadas dobras do coração ;' 
era a existência mais feliz, que dous entes podiao passar ; era uma neces­
sidade natural e invencível que Margerin e Maria experimentavão de se 
verem reciprocamente unidas por laços indissolúveis de uma união inter­
na, sem se tornar importuna a Senhora Margerin adivinhava naturalmente 
c sem esforços, o que podesse ser agradavel a esta menina, e procurava 
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sando os braços, vê com horríveis torturas desabar o ôco 
edifício, que alevantara. — Nada vê além do tumulo; espes­
so veu lhe veda o porvir—; e para elle o presente é tudo , 
■— o futuro nada !

Deixemos estes parasitas, e discorramos um pouco sobre 
aquelles que a vaidade ordinaria. nascida do seu orgulho e 
amor proprio leva a contradizerem tudo, folgando abater os 
outros com pretextos frívolos a respeito da vereda mais inno- 
cente que se proponham seguir; —falíamos d’aquelles que 
olham parai si com vista de toupeira e para os outros com 
vista de lynce—; n’uma palavra, falíamos da mais cega e mais 
vil das paixões — o amor proprio’, — em detrimento do — 
nosce te, ipsum!

Pois que será o amor proprio? — Deduzamos com cla­
reza a sua definição; — p >is não é prettiso recorrer a altas 
etymologias para conhecer 0 sentido da palavra. — E’o amor 
de si mesmo, e de tudo que lhe possa pertencer; —é uma 
imaginação productiva, que, tornando o homem idolatra de 
si mesmo quer fazer dos outros seus escravos , se a fortuna

prevenir todas as satisfações dos seus desejos, sem lhe dar occasião a que 
ella llPos lembrasse. A Senhora Catherina julgava-se muito feliz, de po­
der ter por companheira uma menina , com quem podia passar as longas 
horas da noite , entretida em conversações a que um outro indilTerente 
não teria achado senão semsaboerias, e que estas, pelo contrario, lhe 
achavão chiste e graça , e servião para estreitar seus corações por mil la­
ços a que uma doce harmonia acabava de pôr na união. Assim , identifi­
cada uma com outra, ambas se levantarão ao romper d’alva para 
ir ouvir á igreja todos os dias uma missa resada, voltando logo em segui­
da para sua casa ajudar a velha servente nos serviço domésticos ; após do 
que , tratavam de se vestir com um adorno a que não faltava nem gra­
ça , nem mesmo podendo assim occupar dentro dc seu mostrador um lu­
gar que não causasse asco aos concorrentes.

A sehhora Margerin , apesar dos seus quarenta e cinco annos deida­
de , não tinha perdido o vistoso ondeado de seus cabeilos cinzentos e 
magníficos; e seus olhos negros resplandecião ainda com um brilho juve­
nil , que nada prejudicavão suas feições regulares com uma expressão cheia 
de doçura. Seu véo de uma brancura admravel ficava-lhe a encantar; os 
seus vestidos negros fazião-lhe mostrar um meio corpo nobre e elegante ,

10 
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lhe ministrar alguns meios, e, não só isto, elle deseja todas 
às honras, todas as riquezas, todos os prazeres ; quer ser 
íjualmente o centro de tudo, vendo com ptvzar, que o sol, 
que a todos alumia e acalenta, á repartido por todos intlis- 
ti.nctamente sem que elle possa preponderar na sua balança. 
Esta disposição tyrannica tem asna fonte nas dobras do seu 
coração, que os torna violentos, injustos, ambiciosos, trai­
dores e hypocrdas; n uma palavra, encerra em si a semente 
de todos os crimes, e das paixões as mais v's e hediondas!

Concluamos , por tanto . que julgaremos feliz o homem 
que; tendo-se estudado a si . a suas t ndencias e paixões, 
púde , com o auxilio da phHosophia, tornar so senhor das suas 
aeçoes, dictadas por uma consciência e razão esclarecida , 
tendo sempre em vista a honra e a virtude; — ; ssim pode 
ser ieliz quanto é pogsivel , «— de.-xamlo de si melhor nomea- 
“ da , que aquelles que, em urnas d alabastro, deixarão d’uma 
« vida sem nome ociosa memória. ”

1'ieira.

e deixavão vèr as suas formas graciosamente arredondadas , e suas mãos 
delicadamente torneadas e brancas.

Não era uma grande Senhora de uma figura esbelta , e magestosa ; 
mas uma adoravel burgueza que, ainda que avaliemos com rigor pelas suas 
appare.ncias e pelo seu rosto, não lhe poderemos dar mais de trinta ecin­
co annos. À formosura de Maria, que occupava sempre um lugar a seu la­
do, caraclerisavaTse ainda mais pela clegancia das suas formas, e manei­
ras delicadas.

Todos os freguezes apresentavão uma sorte dc embaraço , quando ti­
nham a dirigir alguuilfe perguntas a esta joven , que mais parecia uma 
rumba que uma mercadora de fazendas brancas, ko principio todos pro­
curarão a Senhora Calherina , e melhor com ella se entendião ; mas bem 
depressa , logo que ouvirão a sua voz suave e delia tomarão conhecimento, 
então, todos attrahidos pelas suas maneiras nobres e delicadas, não du­
vidarão um momento de a ella se dirigirem com preferencia. Já Maria bas­
tante se tinha lam.larisado coma sua nobre proíissão, o que muito extasiou a 
Senhora Margerin ; podemos agora accrescentar, que esta menina substituiu lo­
go no dia seguinte á sua chegada um velho bêbado, e insolente, que vinha 
tçilos os dias de farde regularisar a escripturação commercial da merca-
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O primeiro homem descreve a história 
de seus primeiros movimentos , suas 
primeiras sensações, e seus primeirõí 
juízos, dado o facto da creação.

R.ecordo-me deste primeiro momento da minha vida , em 
que , pela primeira vez , cheio de transporte d’alegria , e dô 
perturbação, senti os phenomenos da minha tão singular exis­
tência: nada sabia , nem o que eu era. nem onde estava, 
nem tão pouco d’onde vinha. Abri os olhos: que infinidade

dora de fazendas brancas; pois neste tempo a Senhora Margerin, e bem 
assim todas as burguezas , pouco ou nada sabião lèr e escrever.

Excèpto o tempo de jantar, lodo o dia se passava activamente na lo­
ja , mas sem fadiga ; porque as numerosas distraeções, que a cada instan­
te acarretavão os freguezes, continuamcnte renovados, çontribuião muito 
para suavisar todos os trabalhos do dia. Para se indemnisarem destas pe­
quenas fadigas, ellas tinhão depois da lusco-e-fusco alguns momentos do 
recreação e alegria , e ambas se sentaião junto de uma grande mesa , e 
em quanto Maria se empregava a regularisar a escripturação commercial, 
ou mesmo em alguns trabalhos d agulha , a Senhora Catherina com ura 
bambú na mãb divertia com mil garrulices a sua aprendiz, com que mui­
to se recreava esta pobre menina tão longo tempo reclusa.

A ignorância absoluta de toda a sua vida real admirava , por sua in­
genuidade natural, a propria ingenuidade desta mercadora.

Estas loquacidades duravão regularmente até as oito horas da noite . 
a ceia seguia-se logo depois, c acabada esta, ásnove horas, ião fazer dian­
te de um crucifixo de marfim a sua resa costumada da noite. Depois dis­
to. as fluas novas amigas recolhião-se aos seus quartos, e conciliava» 
um somfto doce e sonegado. —■ Maria tinha chegado á casa da Sennora. 
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de sensações! a luz , a aboboda celeste, a verdura dos cam­
pos, o chrislalino das aguas , tudo me feria . me preoccupa- 
va, me animava, me dava em fim um sentimento d’ineffa- 
vp!I prazer. O meu piimeiro pensamento foi, õ acreditar que 
todos estes objectos existião cm mim, e faz ião parte do meu 
ser.

Convencido destas minhas primeiras ideias, ainda nas­
centes, volvi os olhos para o astro luminoso , e apenas o ti­
nha descoberto, ferido peio seu brilho, íui obrigado a fechar 
involuntariamente as palpebras : senti uma ligeira impressão 
dolorosa. * -

INeste momento da perda de toda a luz, julguei ter aca­
bado toda a minha existência.

Afflicto. cheio d'admiração pensava nesta grande mu*  
dança, quando d’improviso, s-m o esporar, ouvi sons: o can­
to das aves, o murmurio dp ar, o zumbido dos insectos , for- 
mavão um doce concerto , cuja impressão tocava todas as fi­
bras da sensibilidade da minha alma; escutei longo tempo . e

Margerin numa segunda feira , e o sabbado já tinha tocado o seu fim , 
sem Maria saber comof tinha decorrido uma semana inteira. 0 tempo cor-' 
ria agora com uma velocidade tal , como nunca lhe tinha acontecido no 
tempo que tinha passado no convento, ou junto da aspera e rabugenta 
irmã do Bispo. Ora pois minha filha , — lhe diz no sabbado de tarde a 
Senhora Catherina , quando a loja ja se achava fechada, e Maria se dispu­
nha , como de costume, a sentar-se ao pé da mesa grande; o nosso traba- 
balho de hoje é muito diíferente do dos mais dias', deixemos por agora a 
factuia de nossas toucas e bordados de collarinhos. A manhã , segundo o 
seu costume , minha irmã e seus dous filhos veem jantar comigo , e para 
isso é necessário que nós lhe façamos uma boa recepção. Yâmos tirar nos­
sos vestidos, ponhamo-nos á nossa vontade, e desçamos á casa do forno 
para fabricar uma boa e grande torta, pois meu sobrinho João, gosta apai­
xonadamente desta comida, e não é daquelies que se satisfaz com pequenas 
porções. João é um galante rapaz como poucos — accrescentou a Senhora 
Margerin — e quando o vires, estou certa, que te ha-de agradar. As 
faces de Maria corarão , e encherão-se d’uma vermelhidão muito carrega­
da : por felic.dade a Senhora Catherina achava-se nesse momento'no lado 
opposto do armazém interior, pois a não ser assim , a perturbação da in- 
nocente menina de certo não teria escapado á Senhora Margerin. 
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bem depressa me persuadi, que toda esta harmonia existia 
em mim.

Attento , absorto neste novo genero de existência, es­
quecia já a luz , esta outra parte do meu ser , que havia 
reconhecido primeiro, quando maquinalmente abri os olhos, 
o reconheci os objectós, que tinhão dado origem ás minhas 
primeiras sensações. Que alegria não foi a minha de me achar 
em posse de tantos ohjectos diílerentes e brilhantes! meu 
prazer excedeu muito a tudo aquillo. que eu tinha sentido 
pela primeira vez . e suspendeu por um pouco o magico e 
aprasivel efleito dos sons. Fixei meus olhares sobre mil obje- 
ctos dífferentes; loi então, que reconheci . que eu podia per­
der , e tornar a achar estes objectos, e que t inha , dentro em 
mim, o poder d’anniquila-los, e reproduzi-los á minha von­
tade, e ainda que, me pareceu immenso em grandeza , pela 
variedade das cores, e quantidade dos phenomenos da luz, 
que estas porções do meu st existissem em mim . comtudo 
persuadi-me da sua realidade. Já começava a vêr sem eme- 
ção, e ouvir sem perturbação, quando uma pequena aragem,

Ainda mal se tinha restabelecido desta agitação, quando a Senhora 
Margerin voltara ao pé delia para a ajudar a despir o seu vestido , e pa­
ra a dirigir á casa aonde, segundo o costume do paiz , estava construída 
a cosinha e o forno. 0 serão passou-se na preparação da torta , em que 
a Senhora Catherina era a principal ; é verdade, que Maria também a aju­
dou com intelligencia e habilidade, que deixou pasmada a mercadora 
de fazendas brancas. Logo que acabarão, cada uma se dirigiu para asna 
Minara , onde com reiteradas lavagens fizerão desapparecer os vestigios 
esbranquiçados , que a massa e a farinha tinhão deixado pelos lindos , e 
bem feitos braços da Senhora Margerin , e não menos se tinhão incrusta­
do por entre os delicados dedos de Maria. —Em seguida forão-se deitar, 
e nós diremos, em abono da verdade, que foi esta uma das noites, que 
Maria lhe custou a conciliar o somno.

Lm casa do Senhor Pastelot, o domingo não tinha acarretado monos 
agitação ; sua mãi , e Joanna conversavão acerca da nova aprendiz da Se­
nhora Margerin, que muito desejavão vêr, e o coração de João batia, 
sem que elle podesse saber os motivos que o fazião bater. Finalmente che­
gou o dia santificado ; a Senhora Pastelot foi á missa cantada com os seus 
dois filhos, e ahi encontrou a Senhora Margerin e Maria. Catherina tro- 



62 O BARQUEIRO DO CAVADO.

cujos effeitos pela sua frescura s uiti, e reconheci ine trou­
xe perfumes, que me causarão uma expansão intima e 
delirante, e me derão um sentimento d’amor que me pren­
dia a existência. Agitado por todas estas sensações, e aba­
lado pelos prazeres d’uma tão bella e tão :grandiosa existên­
cia, levantei-me de repente, e senti-me impellido por 
uma força que me era incógnita. Apenas dei um passo, a 
novidade da minha situação tornou-me immovel : tendo sido 
extrema a minha surpreza , tinha acreditado que me fugia a 
existência: o movimento que eu tinha feito , confundiu todos 
os objectos ; imaginei para mim , que tudo estava em desor­
dem. Foi então, que levando a mão sobre a minha cabeça, 
toquei minha fronte, meus olhos, e percorri todo o meu 
corpo: minha mão levou-me a crer, ser ella o principal or- 
gão da minha existência. Tudo o que eu sentia n’esta par­
te , era tão distincto e completo, e tamanho era o goso , que 
recebia comparativamente ao prazer, que tinha recebido da 
luz, e dos sons , que me senti totalmente aíTeiçoado a esta 
parte solida do meu ser , persuadindo-me , que todas as in ­

çou um bom sorriso com sua irmã e sua sobrinha : estas saudarão logo a 
aprendiz, que lhes correspondeu com uma cortczia, e oecultou a vermelhi­
dão efue lhe subiu ao rosto , com o livro das horas que trazia na mão.

Foi esta uma das occasiões, que mais na vida João se tinha achado 
constrangido ; nunca João tinha assistido com tão pouca attenção ao Santo 
sacrifício da missa ; baldados forão os esforços para obstar ás distraeções , 
que involuntariamente erão occasionadas pelas fortes impressões còm que 
Maria já o tinha ferido. Já tinha terminado finalmente a missa , e todos 
se dirigião para casa da Senhora Margerin.

As duas meninas, que se julgarão desde logo conhecidas, derão o 
braço uma á outra, e João offereceu o seu a sua thia , ao mesmo tempo 
que sua mãi se apoiava sobre o outro. Foi desta maneira que atravessa­
rão a praça grande, e chegarão ao armazém de fazendas brancas. Em 
quanto assim se dirigião para casa da Senhora Cathcrina , ella não deixou 
de fazer os maiores elogios á sua nova aprendiz , sem deixar esquecer, e 
metter por meio de todas as suas conversações, que monsenhor o Bispo lhe 
tinha vindo fazer propriamente a ella Senhora .Margerin tres visitas den­
tro de quatro dias, e acompanhava sempre esta grande novidade com. algu­
mas reflexões sobre a escolha que o prelado tinha feito delia d entre to- 
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jihas ideias toinavão o mais alto gráo de consistência e de rea­
lidade.

Tudo o que eu tocava sobre meu corpo, pareck-me tor­
nar a minha mão sentimento por sentimento, e cada impres­
são recebida produzia em minha alma uma duplicada ideia.

Pouco tempo tardou a levar-me a convencer, que esta fa­
culdade de sentir existia espalhada por todas as partes de 
meu corpo; reconheci todos os limites de minha existência, 
que me havião parecido, ao princípio , de uma iminensa ex­
tensão.

Percorri com a vista todo o meu corpo , e julguei que 
era de tamanha grandeza, que todos os outros objectos , que 
vinhão ferir os orgãos da minha vista, não me parecião, com- 
parativamente, aos outros corpos , senão pontos luminosos.

Examinei-me longo .tempo, e já me olhava com prazer e 
orgulho não perdendo de vista minha mão . de que observa­
va todos os seus movimentos. Tive a respeito de tudo isto 
ideias, as mais singulares: acreditei, que o movimento da mi­
nha mão consistia apenas n’uma especie de existência fuiriti-

das as mercadoras, que existião na cidade para lhe confiar suas pupillas, 
mas graças a Deus , ella não reparou nos sorrisos, que tinham apparecido 
nos lábios de seu sobrinho, quando fazia estas reflexões. Já se tinha passa­
do o dia , e João nunca na sua vida passou outro com tão incrível rapi­
dez, e parecia-lhe, que dez séculos o separavão do domingo seguinte. 
Joanna não sabia exprimir quanto Maria era encantadora , e a Senhora 
Pastelot estava immensamente penhorada das attenções com que esta meni­
na a tinha obsequiado. Não conheço uma outra em todo o mundo monos 
orgolhosa— dizia ella, sem se lembrar que íaliava d’uma aprendiz da sua 
irmã, pois estava assim como ,todas as outras pessoas a cenheciào , e ti­
nhão tratado , encantada da benevolência e cordialidade com que se tinha 
apresentado a obsequiada , e maquinalmcnte a Senhora Pastelot prestava 
homenagem á superioridade, que a pupilla da Abbadessa de nossa Senhora 
de Soissons exercia , como por encanto , sobre todas as pessoas que a viãò ; 
superioridade — digamo-lo de passagem — que não provinha nada abso- 
lulamenle da compaixão, pelo muito que soffrera do odio , e humilhações 
da irmã da Bispo. Assim se tinha passado um anno inteiro o mais pros­
pero, tanto para esta família como para Maria. 0. Bispo vinha frequen­
tes vezes visitar a sua protegida, e para se snbtrahir a scenas violentas 



84 O BARQUEIRO DO CAVADO.

va, um encadeamento dé cousas semelhantes, até que apro­
ximando-a de meus olhos, pareceu-me então ser d’uma maior 
grandesa, que o resto do meu corpo, fazendo desapparecer 
á minha vista um numero infinito d’objectos.

, Começava a suspeitar, que havia illusào nas sensações; 
que provinhão dos orgãos da minha vista. Reconheci, e vi 
distinctamente, que a minha mio não era, senão uma .pequena 
parte do meu corpo, e não podia agora comprehender como 
eu a tinha augmentado aponto de a julgar d'uma grandeza 
tão excessiva. Resolvi, não me confiar mais, senão no tacto, 
que ainda me não tinha enganado, prevenindo-me contra todas as 
outras maneiras dc sentir e julgar.

Esta precaução não me foi inútil: puz-mo em movimen­
to, e dei alguns passos, caminhando com a Ironte, e os olhos 
erguida e levados ao horisonte ; até que encontrando na passa­
gem uma palmeira, fui de encontro a ella, tocando ligeira­
mente meu corpo: recuei cheio de medo, levando depois mi­
nha mão sobre este corpo estranho ; ass m o julguei , porque 
não me tornou sentimento por sentimento. Desviei-me com

de sua irmã , que lhe exprobava a affeição , que o prendia a esta rapa­
riga , que o tinha enlameado.

Para evitar altercações com sua irmã , que o censurava dos insultos 
á sua pessoa , elle então tomava o partido de mandar deter a sua liteira 
diante da casa d’um almutacel, que ficava na vismhança da Senhora 
Margerin , e esgueirava-se ao depois docemente ao longo. d’um muro em 
direcção da sua loja , procurando por este meio com toda a eílasão d alma 
o triplico prazer de vèr Maria, de ser prestável á Senhora Margerin, e 
de se bemquistar com todos os freguezes, que enchião a sua loja. Quanto 
a João, elle sempre procurava negocios, que o fizessem vir á loja da sua 
thia ; ao principio fazia-o uma ou duas vezes por semana , não muito de­
pois todos os dias e por fim todos os instantes , passando horas inteiras. 
A Senhora Catherina sorria lá comsigo de tudo isto ; e Maria quando 
João lhe tardava um pouco, e não apparecia á hora costumada, mostra- 
va-sc inquieta c triste. Porém, logo que apparecia o mancebo, todo o 
mal não era mal, e sua beila e nobre figura recuperava o seu estado nor­
mal , sendo o interesse da aprendiz verdadeiramente justificado pelo nobre 
garbo e galante phisionomia daquelle que amava.

Aconteceu porém . que era um dos domingos em que Maria costuma-
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uma especie de horror e reconheci , pela primeira vez, que 
havia alguma cousa de estranho fora de mim.

Mais agitado por esta nova descoberta, como não tinha 
sido por nenhuma das outras, tive bastante dificuldade em 
reconhece-la ; e depois de muito meditar sobre este aconteci­
mento, conclui, que devia julgar dos objectos externos como 
o havia julgado de todas as partes do meu corpo, e que só o 
tacto me podia certificar da sua existência.

Procurava pois tocar tudo o que estivesse ao alcance da 
minha vista: quiz mesmo tocar o sol, e para isso estendi os 
braços para abraçar o horisonte: mas em fim só encontrei 
um vacuo no meio do espaço.

A toda a experiencia que fazia, eu era levado de surpreza eun 
surpreza; porque todos os objectos pareciam estar igualmente 
distantes de mim; e só depois de um numero infinito de expe- 
nencias é que eu pude tirar partido da minha vista para guiar 
minha mão; e como ella me dava ideias totalmente diffíren- 
tes das impressões, que recebia pelo orgão da vista, minhas 
sensações não estavao mais de acordo entre si, meus juizos

ia ir a casa da Senhora Pastelot, Joanna lhe saltou ao pescoço com taes 
demonstrações de alegria , que bem denotavão a sua satisfação ; c a Se­
nhora Pastelot toinando-a em seguida pela mão, se dirigiu com ella á sua 
loja , que se achava fechada, visto a santidade do dia.

Minha cara Maria — lhe diz com simplicidade — João vos ama, que­
reis ser sua esposa ? Maria occultou seu rosto de traz da espadoa da ve­
lha mercadora , e poz-se a chorar docemente : erão as lagrimas de alegria 
e felicidade.

Passado este feliz momento de emoção, a Senhora Pastelot, que tinha 
saído a ir buscar os seus dois filhos, entrou com clles, e trazendo Joanna 
pela mão lhe diz: que fazes! apressa-te, abraça tua irmã. As duas inte- 
eressantes crealuras apertarão estreita e Tongamente seus corações ; e João 

beijou a mão a sua mãi. Foi um dia venturoso e satisfactorio, "e um jantar 
ainda mais venturoso e satisfactorio, aquelle que se seguiu a estes esponsaes.

Depois deste jantar, foram todos passear para o jardim, e foi por esta 
occasião que João se animou a offerecer o seu braço a Maria, foi a pri­
meira vez que fallou a sós com a donzella. Não é assim — llic diz elle — 
que vós me amareis sempre ?

Llla deixou cair timidamente a sua mão sobre a do feliz mancebo es-
1 l
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erão muito imperfeitos, e todo o meu ser. não era para mim, 
senão uma maneira de existir em confusão.

Profundamente preoccupado de mim; o que eu era, e o 
que podia ser e todas as contrariedades, porque acabava de pas­
sar, me humilharão aponto de me conservar na incerteza: re- 
flectia, mas atraz da reflexão vinhão as duvidas. Cançado de 
tantasincertezas e fatigado pelos movimentos e abalos que mi­
nha alma tinha experimentado, meus joelhos se declmarao pa­
ra a terra, até que em fim me encontrei numa posição de 
descanço. Este estado de tranquilltdade trouxe novas forças 
aos meus sentidos.

Estava sentado á sombra d’uma bella arvore ; os fruclos, 
d’uma excellente côr vermelha, pendíão em forma de cacho, 
podendo facilmente ser colhidos , por estarem ao alcance da 
mão. Toquei-os leveménte e logo se separarão do ramo que os 
sustinha, como o figo se separa no tempo da sua maduraçao.

Tinha colhido um destes fructos ; imaginava tei feito 
uma conquista, e enchia-me de orgulho pela faculuade que 
em mim sentia de poder conservar em minha mao um outro

posado c inclinou a cabeça sobre seu peito; mas de repente se ergueu. 
P ' Para que occultar aquiilo de que estou orgulhosa de vo-lo poder di- 
zcr _ pronuncia Maria estas palavras por entre dentes —Senhor Joao Pas­
telot , eu amo- vos ! João sentiu tremer seus joelhos, e quererem subu air- 
se ao seu peso! porém, não tardou minto, que elle se ppdessei estabele­
cer de«ta curta e viva emoção ; e não sei o que contmarão a dizer, nem 
mesmo posso affirmar as palavras de que se servirão ; mas o que posso di­
zer'e atlirmar é , que quando a família entrou no seu armazém interior, 
os rostos radiantes destes dons esposados expnmião uma doce intimidade, 
e tiihão nordidoo tão mal intendido pudor da sua dita. _

‘ No dia seguinte de manhã monsenhor, o Bispo de Soissons recebei 
uma visita do Senhor João Pastelot, paramentado com seus vestidos de 
grande gala. Provavelmente o prelado suspeitou logo a causa desta visua, 
ou leu no rosto deste digno mancebo os motivos que alli 0 k'a ao ’ J 
(Jue antes de lhe ter lançado a sua bençao episcopal, e antes de 
ler levantado, lhe diz: ah! ah! meu rapaz , parece que agora nao> que 
trocar as donzellàs pelas velhas nobres'; >sto e, enganares-te, e trocaies umas 
com as outras. Tu as vês de perto , e tu desejas ve-las ainda mais de pe ­
lo e chegadas ao pé de ti: tudo isto mo esta dizendo o teu rosto, e >e 
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«cr destincto e completo. Seu peso, ainda que pouco sensí­
vel, off ‘tecia-me uma resistência animada, que me dava pra­
zer em vence-la. Aproximei este iructo de meus olhos, e ob­
servava a sua forma e as suas cores; quando um cheiro de­
licioso m’o fez aproximar mais da minha vista; estava perto 
de meus lábios ; absorvia com soffreguidão o perfume que ex- 
halava, e gosava as agradaveis sensações do cheiro: estava 
completamente embriagado, e cheio deste ar embalsamado. 
Minha boca abriu-se para o exhalar, seguindo-se depois o ta­
cto do paladar ; senti que possuía um cheiro interior , ainda 
mais fino, mais delicado ainda que o primeiro; em fim ti­
nha saboreado.

Que goso não senti no seu sabor ! que novidade de sen­
sação! até ali não tinha sentido, senão prãzeres; porém ago­
ra, o gosto me tinha dado o sentimento da voluptuosidadê. 
A intimidade deste goso fez-me nascer a ideia da sua pos­
se. Julguei que a substancia deste fructo se tinha transfor­
mado na minha, e que eu podia apropriar-me dos outros se­
res.

lê em teus olhos. Pois que, Monsenhor conhecece o motivo da minha visi­
ta, eu espero que se dignará consentir.. . . Dar-te Maria em casamento? ha 
mais de um anno , que concebi este projecto , e tinha esperanças de o 
pàr em pratica. Sim meu rapaz, cu te dou a mão desta cara menina, e 
dou a mim mesmo os parabéns de poder confiar o destino da sua felicidade 
ao mais digno mancebo, que eu conheço.

João saudou o Bispo com toda a reverencia. Monsenhor , levará a sua 
condegicndencia a honrar-nos com a sua presença o banquete nupcial ! h 
cn mesmo com todo o meu clero , bei-de celebrar na minha igreja episco­
pal o teu casamento : eu quero desenvolver uma pompa que , neste século 
mais projirno , dê que fallar das tuas bodas.

Agradeço a vossa fineza Monsenhor—respondeu confuso o feliz des­
posado; — já se dispunha a pedir, segunda vez, a sua bênção a lim de 
voltar a sua casa, quando o prelado ao sair o chamou, e lhe diz: Parece-^ 
me porém , amigo que nos esqueceu fallar ainda d’alguma cousa d impor­
tância. Então que é Monsenhor ! tende a bondade de mo dizer. E por S. 
Rigoberto ! a mais essencial depois da mulher! o dote.

Eu já tinha previsto vossos desejos, Monsenhor 1 eu reconhecerei mi­
nha mulher no contracto do casamento com quatro mil escudos.
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IJsongeado por esta ideia de poder, e incitado ainda 
pelo prascr que tinha sentido , colhi um segundo e tercei­
ro fructo ; não cessei de pôr em acção a faculdade da mi­
nha mão para satisfazer meu gosto; logo depois uma langui­
dez agradavel veio pouco a pouco asenhoriar-se dos meus sen­
tidos, fazendo correr por todos os meus membros um que­
brantamento, que suspendia a actividade da minha alma.

Julguei da minha inacção pela molesa dos meus pensa­
mentos; minhas sensações apagadas pouco a pouco, diminuião 
todos os objectos , e não me apresentavão senão imagens um 
pouco fracas e mal desenhadas. Neste momento meus olhos, 
tornados inúteis, se fecharão, e minha cabeça não podendo 
mais sustentar-se pelas forças dos musculos, dobrou e foi pro­
curar um apoio sobre a relva.

Tudo se apagou, tudo desappareceu. A ligação dos meus 
pensamentos foi interrompida; perdi o sentimento da minha 
éxistencia. Este somno foi profundo, porém eu não posso di­
zer, qual a sua duração: não tinha ainda a ideia do tempo, 
nem o podia medir. Accordei, sendo para mim um segundo

Não contando — accrescentou o Bispo — doze mil, que seus pais in­
cógnitos enviarão com ella á defunta abbadeça de Nossa Senhora de Sois­
sons : em quanto ao meu brinde de vossas bodas eu espero , que não fica­
reis descontente.

0 mancebo ficou triste e pensativo.
Pois que! esta nova d’uma fortuna , que não esperavas, não deveria 

causar-vos maior surpresa e alegria , do que estou observando !
Julgava-me assás rico, e fortuna suflicientc para dous mancíhos , e 

eu queria.. ..
Não continuou. Muito bem , acaba, tu querias.........Eu queria que to­

da a felicidade de Maria proviesse de mira — accrescentou o mancebo, 
baixando os olhos.

Tu és um digno e honrado rapaz —replicou o Bispo totalmente com- 
movido ; — porem Maria não te deve menos reconhecimento, e doze mil 
escudos não são para desprezar.

Adeus, quando são as bodas?
Dentro dc quinze dias, Monsenhor.
João veio trazer as boas novas a Maria e á sua família , e contar o 
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nascimento, e conhecendo apenas que tinha cessado de exis­
tir. Esta anniquillação que acabava de experimentar me trou­
xe a ideia de temor, fazendo-me sentir, que eu não devia 
existir para sempre.

Tive uma outra segunda inquietação: consistia em saber, 
se eu tinha perdido durante o meu somno, alguma parte do 
meu ser.

Puz em experiencia os meus sentidos, e tratei de me 
certificar desta incerteza.

Neste comenos , já o astro do dia no fim do seu curso, 
tinha apagado seu facho.

Reconheci que apenas me faltava o sentido da vista ; não 
podia duvidar da minha existência, procurando debalde a obs­
curidade da noite convidar-me para um segundo somno.

Buffon.

que acabava de ter lugar entre elle e o Bispo. Desde logo as quatro mu­
lheres se poserão a trabalhar com todo o ardor.

As duas meninas se oocuparão com o enxoval; a Senhora Pastelot 
com o quarto nupcial , e a Senhora Margerin, que sorria e se enchia de 
prazer pela grande felicidade que esperava Maria , e que ao mesmo tempo 
lamentava a sua separação , encarregando-se do jantar, em que devia de­
senvolver todo o apparato e fausto, em harmonia com o grande dia a que 
era destinado , e ao qual deveria assistir Monsenhor o Bispo , empregava 
todos os seus cuidados; limpava toda a sua baixella, tirava do armario as 
suas toalhas adamascadas, c projectava emtim, mil diversas cobertas. 
O dia memorando havia chegado : ao meio dia duas liteiras , com a libré 
episcopal, pararão diante da casa da mercadora de fazendas brancas; lo­
go a encantadora esposada entrou primeira em uma d elias, em companhia 
da Senhora Pastelot; Joanninha e madame Margerin , João e tres de seus 
amigos entrarão na segunda ; todo o cortejo se dirigiu para a igreja cathedral, 
ornada nesse dia , como o teria sido para uma grande solemnidade.

O Bispo revestido cora as suas vestes pontificaes, esperava os dous fu­
turos esposos debaixo do portico da igreja, e lhe offereceu a agoa benta co­
mo elle o teria feito a um príncipe ; depois os conduziu para o coro junto
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Bve# aniurtf núnlju infanda.

Í^acil nos será. ao volvermos as paginas (Fuma historiado 
qualquer povo, antigo ou moderno, inculto ou civdisado, o 
conhecermos os seus ritos, as suas léis, os seus costumes.— 
Não ha um que deixé de respeitar com pesado crepe os dias

do altar mór, aonde o sindico da corporação dos mercadores de pannos, 
juntamente com o syndico dos mercadores de fazendas brancas sustentarão 
o pailio nupcial por cima das cabeças de João e Maria.

0 Bispo acompanhou esta ceremonia d’uma allocução aos novos esposos, 
c veio depois tomar assento no banquete de bodas , e com isto fez a maior 
honra , que se poderia fazer á Senhora Margerin, durando oito dias as con­
versações , que nestas occasiões sempre custumão haver.

Na semana seguinte o Bispo recebeu no seu palacio episcopal toda a fa­
mília Pastelot, e ahi os tratou com toda a honra e distineção. Por este tem­
po sua irmã , a Senhora Lydorie , se achava auzente ha -perto de um mez ; 
negocios importantes de familia a tinhão obrigado a ir a Paris.

CAPITULO 6.“ E ULTIMO.

Dedicação e solução do enredo.

Tem-se passado dez annos, e durante esto tempo só um acontecimento 
d’imporlancia, é que teve lugar entre as personagens, que teinos visto li- 
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infaustos da sua nação, ao passo que espontaneamente, e qua- 
si por instindto enobrecem com custosas galas os seus dias de 
poder e grandeza.

Ha factos, tanto na ordem fisyca como moral que fa­
zem uma revolução completa, e um destes, o mais estupen­
do', e admiravel*que  de certo o podemos passar para a ordem 
sobrenatural, é o de Jesus Christo! é por isso que o nosso 
.povo, e com especialidade o da província do Alinho levado 
por uma forca irres:stivel, (que quasi a podemos denominar 
miraculosa) è crentes nas constantes tradicções de nossos 
maiores, festo jão , e solemnisão na noite do dia 24 de De­
zembro de cada um anno, a vespora do Deus nascido! é o 
pobre, é o rico, é mesmo o descrente que vai prestar pic-i- 
e homenagem , reunmdo-se á fam lia preddecta, ao sacio oui 
epie vai derramar suave balsamo sobre todos os seus crentes.

E’ o grande dia, o dia solemne que me leva a reunir 
á cara familia; visitar os sagrados lugares, que me vinio 
nascer , o tecto hospitaleiro que me abrigou, os amigos d in­
fância que me virão e amarão, partilhando de nossos inno-

gurar nesta historia com tal ou qual consideração: é a morte da condessa 
Lydorie de Penevent, que fallecendo em Pariz , deu por isso ao bom do 
Bispo de Soissons uma liberdade , que elle nao sabia desfructar , e uin re­
pouso , que parecia torna-lo mais infeliz.

Não tardou muito tempo , que não tomasse partido desta vida pacifica 
e sem altercações , a que sua irmã o tinha levado muitas vezes , graças á 
sincera e respeitosa amisade , que lhe testemunhava , nao só João Pastelot, 
sua joven mulher, e todos os membros da familia iio mercador de pannos, 
mas ainda nao esquecendo incluir a linda Joanna , que havia casado fe­
lizmente com um ourives da cidade. A 'Senhora Margerin vendeu toda a 
sua loja de fazendas brancas, e veio residir com seu sobrinho e sua apren­
diz doutrora. A maior satisfação de Monsenhor o Bispo, erão aquellesdias 
em que recebia e obsequiava em seu palacio episcopal , Pastelot c todos 
os seus; podendo ainda julgar-se maior a sua satisfaçao quando vinha jan­
tar com elles a sua própria casa : ahi se despojava de lodo o seu decoro e 
reanimando-se com um pequeno calix de vinho generoso contava muitas 
aventuras da côrtc do rei Henrique 2.° , ás quaes a innocente e casta Ma­
ria não ligava ideias; mas a que Joao Pastelot nao deixava de soirií-se.

Não obstante porém a grande satisfação desta familia, a lem- 
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contes folguedos; e finalmente o dia solemne que me faz lan­
çar uma vista retrospectiva sobre os meus límpidos e serenos 
dias, passados por aquelles lugares ; os tres annos da minha 
infanda!

Dia 25 de Dezembro do anno de Jesus Christo de 1853 ! 
qual será o peito de bronze que nao sinta palpitar com ener­
gia o coração, d’involta a grata recordação do passado com a 
fúnebre representação do presente, ao vêr a casa familiar, a 
carinhosa mãi, a esposa virtuosa, a esposa modelo! só o ani­
mal foroz ! o tigre dos bosques.

Recebe, mãi carinhosa as minhas saudações, e lança as 
vossas bênçãos sobre o teu filho querido, e deixa-o ao de­
pois interrogar estes sitios da sua mais grata recordação, pas­
sados felizmente na primavera de seus dias, longe do ruido 
das villas e das cidades; longe de todos os gosos faustosos, 
e factícios que uma sociedade tumultuosa pode offereper.

Recebe pois, tecto hospitaleiro, testemunha de todos os 
meus passatempos, as minhas lamentações; e perdoa a mi­
nha penna a rapida passagem sobre ti, que deverias offerecer

brança do prelado não ter sido padrinho de algum filho dc João, vinha 
perturbar os límpidos e afortunados dias que passava Maria no meio desta 
familia, e a quem elle amava do intimo d alma : também era a unica in­
felicidade, (e infelicidade se pôde chamar) que Deus tinha recusado a estes 
dous novos esposos.

Quando o velho Bispo patenteava este imprudente desgosto , os olhos 
de Maria se inundavão de lagrimas ; e nem mesmo isso obstava , a que el­
le momentos depois repetisse o que na mente tinha impresso : não admi­
ra ; era essa a sua ideia fixa , o seu unico pensamento, que já não podia 
ser regulado por seu cerebro septuagenário, e enfraquecido pela idade. 
Com esta quasi felicidade vivião na maior satisfação para que não faltava 
cousa alguma, tendo lodo o necessário para o goso da vida, e se João 
continuava a exercer a sua profissão, era mais por conservar uma occupa- 
ção, e poder assim melhor supportar os cnnojos da ociosidade , do que pa­
ra augmentar a sua fortuna , pois a que tinha a julgava sufliciente, e che­
gava mui alem das suas necessidades. Maria , sua esposa , passava todos 
os dias, desde as nove horas da manhã até ás cinco da tarde, no escri- 
ptorio com seu marido , porém uma vez cinco horas dadas, se empregava 
até ao dia seguinte em alguns negocios de ponderação, não se esqueceu-



O BARQUEIRO DO CAVADO. 93

as minhas mais serias attenções ; perdoa se eu deixo de descrever 
o meu cão, o meu gato, as minhas aves, o meu peão, o meu 
papagaio, os meus fornos, as minhas pequenas casas, em fim 
todo o genero de entertenimentos passados á tua sombra, te­
clo hospitaleiro ; perdoa á dor aguda que neste momento op- 
prime um coração rasgado pela injustiça, deshumanidade, e 
quem sabe mesmo, se pela avarcsa do calculo egoisla, e trai­
çoeiro! perdoa aos meus tristes pensamentos, que contente 
vou fallar da minha fonte, do meu pichei, do meu pequeno 
folie.

E’ a ti, fonte do Olival, que tantas vezes me vistes aco­
lher á tua sombra, e outras tantas encher o meu pichei da 
tua christalina agoa, e não menos a cara mamã lavar amin- 
goada roupa, que recordo primeiro.

Não me esquece os ledos folguedos, que me oflerecião 
os arbustos que guarnecião vossas margens, povoadas dos mais 
lindos msectos a pós dos quaes corria , ora contente, ora es­
pavorido, dizendo á cara mamã —mata os olhos verdes, que 
querem matar o teu menino.

do dos deveres da religião , a que severamente se entregava , orando no 
officio divino da tarde , e d’onde o Bispo que regularmente vinha a essas 
horas , a arrancava o mais das vezes.

A Sftihora Margerin não se esquecia de preparar uma boa pequena cêa 
para o Bispo, que íicava muito regalado com esta demonstração, c muito 
mais ainda pelas divertidas loquacidades desta honrada familia.

Esta amisade do prelado para com o mercador de pannos, augmenta- 
va mais ainda a sua bem merecida consideração, que já a este digno mer­
cador de pannos da = 1’Arbre rouge — a sua fortuna, seu honrado cará­
cter, e a delicadesa de sua esposa , tinhão grangeado.

Ninguém levava a mal a intimidade quotidiana que o bom do Bispo 
tinha com esta familia da simples Burguezia, e na verdade, era necessá­
rio que estas pessoas reunissem muitas e -raras qualidades , para que esta 
pequena cidade de Soissons ficasse inactiva, e não desenvolvesse a sua ma­
levolência contra uma familia que só tinha por titulos, a honradez, a fran- 
quezaea probidade. Corria o anno de mil seiscentos e tres, e nas proximidades 
do mez de Junho, foi necessário fazer algumas reparações no altar-mór da 
igreja episcopal. 0 Bispo em ninguém quiz delegar o cuidado de tirar do

12
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Taifibem não me esquece as reflexões, que me fazta a 
mamã , que quasi sempre vinha abater osgosos desta nossa 
felicidade apparente tão communs nestes annos infantis fi­
lho não rompas o pobre vestido como é , pois não te posso 
dar outro, és o filho do preso, que os cruéis e deshumanos 
tem roubado d’entre meus braços, e só de grossoborel e que 
te posso vestir, e esse mesmo pode faltar!

Também vós moinhos da ponte d’Anhel , e de Bouças 
fosbs testemunhas da minha alegria, quando ahi conduzia o 
meu pequena folie e que durante a espera, que gastava a 
trituração do seu grão, observáveis a minha cann.a improvi­
sada coin um alfinete, em forma d’anzol, pertendendo ass-m apo­
derar-me d’algum pequeno peixe, que sempre me escapava.

Mas ah ! que é feito do meu pequeno folie, do meu pi­
chei ? já não existem! um quebrado! e outro consumido e de­
vorado, talvez pelos ratos! que perda! acabarão os seus en­
cantos ! e com elles os sonhos dourados da minha mocidade.

Coragem! sejamos crentes, não desesperemos tio prrs1 n 
te. e á falta d’alento não deixemos de commeinorar o nosso

tabernáculo os vasos santos e hóstias consagradas. Com. grande surpreza 
s-aa encontrou , entre estes objectos uma caixinha d'ouro fechada, e lacra­
da com o linete do Bispo, seu predecessor, e guardada com esmero em 
um escondrijo , que ficava occulto de tras da porta, quando sí abna o 
tabernáculo: assim era quasi impossível descobrir o deposito mysterioso.

Levou esta caixinha para sua casa e depois de ter reflexionado, e con­
sultado por muito tempo , se devia ou não abrir esta caixinna , decidiu 
que visto o Bispo, seu predecessor, ter morrido a mais de vinte annos, 
podia satisfazer a sua curiosidade, sem comprometter a sua consciência Que­
brou finalinente o sinete e encontrou ura annel de cabello, introduzido em 
uma medalha d’ouro. Dous pergaminhos acompanhavam esta relíquia ; ura 
era o auto do baptismo , concebido nas seguintes palavras: « Lm nomedo 
« Padre, do Filho , do Espirito Santo. Eu Luiz Jeronymo , Bispo da dio- 
. cese dè Soissons, aos dez de Fevereiro do nascimento de Nosso Senhor 
. Jesus Christo de 1308, lancei as santas agoas do baptismo sobre a 
« muito alta , e poderosíssima demoiselle Maria Stuart, filha legitima e 
« sua magestade christinissima Maria , rainha de Escócia , e de Ing»atcr- 
< ra, e de Jacques (Diogo.) conde dc Bothwell. Assistirão á ceremonia do 
« baptismo o muito respeitável irmão Mac-Mahan, da ordem menor de S.
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pequeno vergel: acompanhemos a mamã com o açafatesmho a 
colher a ervilha, a baje, em fim a couve; mas para nao per­
der nossos costumes, nossos hábitos, façamos pelo caminho 
duas piroetas , dêmos duas cambalhotas, e ouçamos a cara 
mamã dizer com reprehensão nos lábios, e a alegria no cora­
ção — travesso, eu te ensino a romper, em casa te J aliarei

Venha ainda a saudade recordar as nossas correrias após 
dos insetos, das borboletas, das lindas e pequenas aves; apa­
nhemos alguns destes, uma borboleta, e contentes como Gam- 
medes na resolução do seu problema, apresentemos nessa 
conquista á boa mamã, pedindo a sua conservação em quan­
to faz<>mos outros preparativos para novas emprezas.

Não escape esse nosso sentimento pueril, “quando ja can- 
cada de nossos desenfados, a inamá deixa fugir o lindo inse- 
cto a corda, do' meu triumpho: mamã não te torno a dar mais 
nada; deixaste-mo fugir. . .

Seria longo recordar todos os nossos factos de intanc a 
que só servirião para mais enegrecer o quadro presente da 
nossa vida, e submergir em profundo baratro, coberto de

a Bento; o Bispo de Soissons, e a venerabilissima Senhora Maria Massbray, 
« abbadessa de Nossa Senhora de Soissons.

« Em fé de verdade assigno

■ Jeronymo, Bispo. »

Eis-aqui o que continha a carta junta a este auto de baptismo.

« Cara e venerável Senhora Maria.

« No momento em qué vos escrevo , acho-me encerrada no castel-
« lo de Lochleven , acabo de dar á luz uma filha. Tenho tudo a recear
« do seu destino, e não sei se possa asseverar, da sua própria existência.
« No dia 18 de Julho deste mesmo anno , quando meu esposo, o conde
« de Bothwell, fugiu para a Noruega, os lords, membros do conselho se- 
« ereto da Escócia , me proposerão o eu desapprovar a minha umao c . 
« o dito conde, e de a declarar forçada e illegitima, porem, apesar de ser 
« verdade o eu dize-lo, porque foi com o punhal sobre o peito que tui 
< obrigada a dar o meu consentimento a este cazamento a minha recusa 
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melancolia e tristeza, o nosso pobre coração: ah! sim ferido 
pela mais vil, e mais negra das traições.

Transformemos o quadro, e aspirando um pouco o frigi­
do arda estação, fallemos das aprazíveis noites do estio, que 
silencioso e absorto em profundo extasi contemplávamos; sim, 
uma noite, uma noite calada, apenas interrompida pelo melo­
dioso canto do rouxinol , seguindo a este os lindos trinados 
da cotovia, soltos ao longe por entre as fragas da montanha 
visinha.

Venha em seu auxilio para nos enlevar, e em seguida 
arrebatar-nos ao somno uma branda e fresca brisa, murmu­
rando por entre a folhagem , e não menos, o ruido confuso 
d’agoa que ao longe se despenha.

Dormamos, e acordemos no dia seguinte de manhã an­
tes do romper d’alva, para ir buscar um pequeno molho de 
fagulha, ou mesmo reunir uns poucos de gravatos para com 
elles acender o nosso lume.

Olhemos para o horisonte e vejamos como é magnifico 
ver annunciar o astro brilhante por seus clarões , que costu-

« de ceder aos desejos doslords do conselho secreto, não íoi menos obstina- 
« da; porque trazia em minhas entranhas um filho, e não queria, que 
« pezasse sobre elle, para sempre, a vergonha e a deshonra da illegitimi- 
« dade. (1)

« Por esta occasião escrevi á minha família de Lorena , que me cen- 
« surou asperamente a minha perseverança maternal.

« No meio das minhas inquietações deste captiveiro, não possuo ho- 
« je no mundo, outra amiga mais íiel , e segura senão a vós, a quem 
« possa entregar este caro fructo das minhas entranhas; é por isso, que 
« a vou confiar á vossa descripção ; educai-a secrelamente , no vosso con- 
« vento sem revellar o pessoa alguma , nem mesmo a ella o segredo de 
« seu nascimento : se o futuro trouxer dias mais aventurados, eu cha- 
« marei minha filha para o pé de mim; porem , se a adversidade con- 
« tinuar a perseguir-me com sua mão de ferro, vale mais viver ignorante

(!) Veja-se a correspondência de Throgmorton de 1567 , manuscripto cot— 
tomen , ffaligula C. 1 , paginas 15 a 35:
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mao vir primeiros; logo depois apparecer em chamas todo o 
oriente, parecendo a todo o momento fazer a sua chegada- 
mas ainda ancioso, longo tempo se espera, até que em fim 
apparecer todo o espaço se enche de luz, o homem reconhece 
<1 sua habitação e a acha bella. Toda a verdura durante a noi- 
te, tem tomado novas forças, e os raios reflectidos pelos finos 
e delicados tecidos do orvalho apresentão mil cores á nossa vis­
ta, e embriagão a nossa alrna.

Todas as aves, reunindo-se em côro commum, veem sau­
dar o pai da vida; é o momento em que nada se cala.

O concurso de todos estes objectos arrebata a alma e 
leva a mais suave impressão de frescura e enleva-se de senti­
mento ate as mais intimas dobras do coração humano; é meia 
hora dum continuo delírio, a que não julgo homem insensí­vel. °

„ Tudo e magnifico por estes solitários lugares, onde as pri­
sões do coração, os amores da innocencia, são o concerto das 
aves, a S flores dos campos, os jasmins, as açucenas, em fim 
as rosas dos nossos vergeis , que diflèrençá eíitre estes nossos

a

a

«

doce companheira da minha 
-! eu vos coníio o penhor, 
no mundo; o unico que 
irmão. Um amigo, que 

com receio de o perder, 
vida, de vos levar meu

í.mnM |San|"ir iea‘1 P°ÍS eU Se’’ á Custa dos meus soffrimentos, o 
quanto he dilficil sustentar uma coroa sobre a cabeça.

« iSo entretanto peço-vos, que não lhe façais tomar o veo de pro­
fessa nem pronunciar os votos senão depois da minha morte

« Adeus! chara e estimável Maria, 
infancia nesta bella corte de França; adeus ! 
o thesouro mais precioso que hoje possuo 
resta a uma pobre rainha captiva de seu 
me he dedicado, e que não ouso nomear 
se encarrega com o risco da sua própria 
filho.

« Adeus!
« Maria, rainha. »

Ao passo, que o Bispo lia estes papeis se 
d inquietação.

Valha-me Nossa Senhora ! — diz elle era 
tenho colhido dos meus trabalhos ! cazei cora

sentia cheio de surpreza , e 

fim — que bello fruclo não 
i. . • , , _ .---- ........ - ■ vv-a um mercador de pannos a fi­
lha da rainha de Escoem, irmã do rei Jacques , que acaba de subir ao
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gosos d’innocencia, e pureza, para os nossos d’hoje ■ s^_»s 
aos caprichos da sorte d’uma sociedade impostora c desinora 
hsa<)íii;z, mil vozes feVz, aquolle q..e despresando estas vãs 
futilidades d’orgulho humano, trocando os arauos de.. ‘nerva 
nelos irosos reaes da campina, se contenta com a vida frugal Fs^ples que a naturezl de per si oíTerece livre, e espon- 

taH ^deus dias que lá vão, dias da rainha maior felicidade! 
adeus para sempre, felicidade sem amarguraes, sem enojos, 
sem lamentos que já mais ca voltaras . . 5

Sim, senhores, são os dius do eternidade, passados no 
campo dos justos, que eu julgo transportados por minha kd.z. 
imaginação ao campo dos mortacs.

Alheira 25 de Dezembro de 1853.

Um Académico.

Ihrono de Inglaterra pela morte da rainha Elisabath, Deu, queira que des- 

naseimen> “de Maria ,'«» paget» P» mandato da t V -

menos tardar, pois a sua presença se'tor«a^ nesta
prolde-adania.s g^ 0 Bisp0
"np“i«S»'>» t-perto». <l»e .naisdas rezes se sente, ..«o seesplua 
U que esta mensagem linha relação e.m 0 segr 0 que 0 aoa 0 a 

hava de deparar na, »»=,““
SI ™Ven 0eni.ee, . que» prodigalisava os mais

hUmi£X?dll“Sã£Ea 5eq« o. avistou - Monsenhor 

duziâa, potleo mais ou menos ha tnula e nueo annos.

0eni.ee
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3ltcipio M galltnlja para com w 
pintainlps.

gallinha, durante o tempo da incovação, mostra a maior 
dedicação e assiduidade, que não diminue, quando vê nas-

Monsenhor Bispo , tem algum conhecimento deste facto, de que eu não 
tenho lembrança alguma? Dizia estas palavras, empallidecia e tremia por 
todos os seus membros.

De certo vós deveríeis recordar-vos mais daquillo de que tão malicio­
samente tingis ignorância — a interrompeu o Bispo, que reconhecia as cri­
ticas circumstancias da sua posição , e que se via na necessidade de se des­
culpar á custa da abbadessa — não me admirava se vos lembrásseis deste 
facto; pois vós bem sabeis, que não obstante as minhas admoestações, ex­
pulsastes esta menina barbaramente deste convento debaixo do frivolo pre­
texto de nada haver (d’encontro ao testemunho da velha abbadessa no lei­
to da morte) que estabelecesse a legitimidade do seu nascimento, e que por 
isso não podia, nem tomar o veo de professa neste convento , nem por 
mais tempo presistir nelle*como  pensionaria.

A cada palavra , que proferia o Bispo, o sangue da abbadessa se-lhe 
gelava de susto nas veias, porque o joven príncipe com a phisionomia na­
turalmente severa, lançava sobre ella olhares que bem denolavão o amar­
go resentimento de que estava animado. E onde se acha essa infeliz que 
tendes expulsado?—perguntou o príncipe. — Eu a recebi cm minha ca­
sa — se apressou a responder o Bispo — e se vossa alteza real me quer
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cor s'us pintainhos , tendo sido antes grande o seu interesse 
para com os filhes em embrião, que inda não existião; para 
ella esta dedicação e affeição, fortificada pela vista destes 
pequenos seres, que lhe devem a existência, augmenta to­
dos os diás pelos novos cuidados, que a sua fraqueza exige: 
occupada unicamente delles, esquece-se de si, e procura só 
para elles a nutrição; quando a não encontra, esgravata com 
suas unhas na terra, e arranca os alimentos, occultos ern seu 
seio, privando-se delles era beneficio seu ; se por acaso se affas- 
tão para longe de si, esta rnãi, sempre vigilante, os chama 
e os mette debaixo das suas azas, quando as intemperies da 
estação os acoinmettem , parecendo assim incova-los uma se­
gunda vez , ella se entrega com todo o ardor a estes ternos 
cuidados, de sorte que sua constituição é sensivelmente alte­
rada, o que facilmente se pode conhecer , durante o perío­
do que a gallinha conduz seus filhos, quer por suas pen- 
nas irriçadas, e quasi sempre de rojo pela terra, quer pelo 
enrouquecimento de sua voz, edifferentes inflexões expressivas, 
que todas denotão a mais forte dedicação d’aíl'eição maternal,

permittir, cu passo a contar o que ha acontecido a esta menina, e se qui- 
zer o posso mesmo dirigir á sua habitação. Porem—-acrescenta o Bispo — 
eu julgo que vossa alteza ha-de querer segredo em este negocio , e se meu 
palacio episcopal pode servir d’agasalhado , muito inferior ao herdeiro da 
corôa de Inglaterra. . ..

Aceito a vossa hospitalidade, Monsenhor Bispo ; porem apressemo-nos; 
pois desejo saber o quanto antes as particularidades desta aventura , que 
são para mim do mais alto interesse. Ao sair , se dirigiu á abbadessa e pro­
feriu estas palavras : deveis, senhora, conhecer as graves falta?,que tendes 
commettido , c os grandes motivos que tendes de arrepender-vos de tudo 
isto ; porem se ajuntardes as vossas faltas a imprudência da revelação de 
meu nome, e o íim da.rainha visita , lembrai-vos , que o rei de França 
vos punirá com severidade. Depois do Bispo ter entrado na liteira , onde 
já se achava o principe , e durante o tempo que gastarão em quanto se di- 
rigião á séde episcopal, lhe contou tudo que sabia respeito a Maria , sem 
com tudo lhe dizer uma palavra da descoberta que havia feito dos perga­
minhos, porque o principe de Galles parecia querer fazer um mysterioda- 
quella que vinha procurarão convento de Nossa Senhora de Soissons. Quan­
do chegou ao ponto de revelar-lhe o casamento da filha de Maria Stuart, o
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Para proteger seus pequenos filhos, a nada se poupa, 
expondo-se a tudo para os defender: apparece nos ares um 
gavião, esta mãi tão fraca, como timida, que em toda qual­
quer outra occasião teria procurado na fuga a salvação , se 
torna agora intrépida pela ternura; se lança logo diante de 
suas garras formidáveis, e por seus gritos redobrados, mo­
vimentos de suas azas, e ainda a sua audacia, pôe em res­
peito a ave carnívora, que cançada d’uma resistência tào te­
naz, como imprevista, desiste e vai procurar uma outra pre­
sa, que se lhe torne mais facil.

Parece ter as qualidades d’um bom coração; porem, o 
que faz pouca honra ao seu instincto, (o que aliás é nobre 
para com seus filhos) é que, se por acaso lhe derem a inco- 
var ovos de pata , ou qualquer outra ave aquatica , sua affei- 
ção para com estes estranhos não é menor, que aquella, que 
nós vimos ter para os proprios filhos: não conhece , que é 
apenas um nutrix,e não sua mãi, pois quando os vê, guia­
dos pela natureza, ou levados pelo instincto, ir divertir-se, ou 
mergulhar-se na ribeira próxima, é um espectaculo magnifi-

prelado observou que a fronte do principe se innovelava d’uina maneira mui­
to notável, e mais ainda quando lhe foi necessário dizer-lhe que seu espo­
so era um mercador de pannos com estabelecimento denominado = l‘Ar- 
bre Ibouge. Elle passeou longo tempo, fora de si, e d’uma maneira que 
bem deixava ver a sua perturbação, pouco se importando com o bom do 
Bispo , que tinha ficado n uma consternação mortal, a encommendar-sc 
nas suas orações ao Todo Poderoso. Em fim o príncipe deixon de passear, 
e collocando-se diante do prelado lhe diz: — Vós não sabeis cousa algu­
ma a respeito da origem desta mulher? Taes golpes de vista lançava so­
bre o Bispo que bem parecião d um homem desvairado, que este pobre ve­
lho foi buscar os pergaminhos que tinha achado no tabernáculo.

Ao seu apparecimento o filho de Jacques 1.’feriu violentamente a terra 
com o salto da bota, proferindo palavras cheias de cólera e indignação, que 
por serem ditas em inglez, não atemorisavâo menos aquelles que as ouvião.

E esta mulher, ou antes esta mercadora, tem conhecimento destes per­
gaminhos? repergunta o principe.

Ha pouco mais de duas horas, que eu os descobri; e por isso ella 
ignora a sua existência absolutamente.

0 principe os len ainda segunda vez, e parecia deliberar comsigo 
13
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co observar a surpreza, as inquietações, os transes desta po­
bre mãi emprestada, que julga ser a verdadeira; e que le­
vada pelo desejo de os seguir ao meio das aguas, mas re­
tida por uma repugnância invencível, que lhe causa este ele­
mento , se agita, vagueia incerta sobre a margem, treme, 
e se desola , vendo toda a sua ninhada , em um perigo im- 
minente, sem lhe poder valer.

Buffon.
(Traducçâo livre: Osorio.)

--- ■■■ ....... —

jA. vida do homem é, como tudo o mais, fixada por épocas, 
que caraclerisào os differentes períodos da sua existência.

mesmo, o que importava obrar nestas criticas eircumstancias. Em fim re­
solveu ver primeiramente Maria e nada decidir sem lhe haver faltado; 
portanto ordenou ao Bispo de & mandar chamar para que quanto antes vies­
se fallar-lhe. Para que não se. possa suspeitar cousa alguma, julgo melhor 
e prudente — diz o prelado , que ainda não eslava restabecido do seu sus­
to — mandar-lhe dizer, que se precisa da sua presença para provisão de 
alguns veludos. 0 príncipe apresentou um gesto de cólera tão violento, 
que o Bispo esteve a ponto de morrer de susto. 0’ meu Deus I meu Deus! 
-— diz elle comsigo enxugando a fronte — que acontecerá de tudo isto? 
aonde me levará este negocio ? Pouco tardou que Maria não chegasse. A’vista 
da nobreza de seu semblante, e da sua formosura pura e simples, que na­
da tinha de emprestada, o príncipe ficou um pouco desarmado. Tirou o 
íen chapéu dabas largas, que até então tinha conservado na cabeça, e 
cumprimentou silenciosamente Maria,

Maria o olhou com surpreza , e notou com um golpe de vista o gran­
de abatimento do rosto do Bispo.*  Com isto pouco embaraço apresentou , 
perguntou a monsenhor, quaes eram as suas ordens , e em qne myster 
lhe podia ser prestável. Madame — diz o príncipe, que pareceu ter toma- 
ao uma resolução determinada — preciso d’um conselho, e é de vós que 
o pertendo tomar.
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ft umas , a vida desenvolve-se quasi como o vegetal- vive- 
se sem disso se dar fé; a reflexão está em germen ; — n’ou- 
tras, as faculdades começão a desenvolver-se, todos os obie- 
ctos attrahem a nossa attenção, asensibilida.de adquire 'in­
tensidade, as ideias reproduzem-se de tropel. — Aproxima-se 
o perioco estacionário. Todo o organismo conserva a ener­
gia adqu rida., e pouco depois tudo parece querer voltar ao 
estado primitivo; — só com a differença que este movimen-

• to de decadência e mais rápido.
Ha pois na vida do homem quatro periodos principaes 

que caraclensão os differentes estados de incremento e de­
cadência da sua curta duração; — infancia, juventude, viri­
lidade e velhice.

No primeiro destes periodos , a vida é instinctiva eègois- 
ta bo agrada aquillo que lisongeia os caprichos pueris. A 
vida corre placida e tranquilla , como o brando regato ser- 
pejando mansamente por entre viçosos prados de matisadas 
flores^ 1 enosus cuidados não vem estorvar as innocentes d s- 
traeções do infante, que, sem reserva, se abandona aos ter-

Um conselho misser? de mim, um conselho?! —observou Maria 
surrmdo-se.

Assentai-vos e lende a bondade d’escutar-me. Ha n’uma cidade de 
França , saber qual e, para o caso, pouco importa , uma mulher de ori­
gem illustre, levemos a expressão mais longe, d’uma origem real, quem 
sabe.. . esta mulher se acha hoje esposada com um burguez ; fez este ca­
samento ignorando absolutamente a grande família donde tinha descendi- 
do... escutaes-me com attenção? Escuto misser, escuto com todos os 
olhos da minha alma — responde Maria com emoção. E’ hoje o dia em 
que se vai declarar a esta mulher, qual é o segredo de seu nascimento: 
que julgaes qual o partido, que, em similhantes circunstancias, ella deva 
temar ?

Sua mãi ainda vive! pergunta Maria n’um extremo dafflicão. — Não • 
sua mãi morreu. Maria inundou as faces dc lagrimas __ E seu pai?
— repergunta com uma voz soffocada pela dor. - Seu pai: não merecia 
nem o vosso respeito, nem tão pouco a vossa ternura : morreu também.

L que e o que se propõe a essa mulher?
Def* az(;r este casan\finl° > em que existe grande desigualdade, e não 

de e sustentar-se por não ser legitimo e haver ignorância no contracto, 

asensibilida.de
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nos affagos da mãi carinhosa. Idade a mais bella da existên­
cia, que é sempre recordada, com grata saudade, por aquelles 
que passando insensivelmente d’umas a outras, tem percor­
rido gradualmente todas as épocas da existência!

Eis surge um novo periodo; — é a juventude. — Epoca 
de fogosas esperanças, semeada de doces intretenimentos e 
amargos dissabores ; assemelha-se ao rio caudaloso , que , no 
seu longo curso, umas vezes se precipita por entre escarpa­
dos rochedos, outras deslisa por margens bordadas de ferteis 
searas. .

Tudo, que se apresenta a vista do mancebo, Iisongeia 
e nutre a sua imaginação. E’ nesta quadra da existência , 
que o corpo se fortalece, e os orgíos adquirem as precisas 
proporções, que as faculdades se desenvolvem e aperfeiçoam, 
que as’ paixões e affectos chegão ao seu incremento. E en­
tão que mais se pensa, por isso que mais se sente. Nada es­
capa á reflexão penetrante desta idade, todos os objectos, por 
mais variados e diversos que sejão, aflectão consideravelmen­
te o organismo muito mais desenvolvido neste periodo, que

que hia fazer-se. — E qual é a recompensa que se da a essa mulher em 
troca da quebra do seu casamento? Um lugar junto a um throno. Mis- 
ger _ lhe diz, levantando-se, com uma voz firme—eu diria , que se
essa mulher hesitasse um momento ficar fiel a seu marido e ao juramento, 
que prestou perante os altares, por ter imaginado um melhor futuro, que a 
tirasse da sua feliz obscuridade; cu diria, repito-o misser eu diria, que 
essa mulher não merecia senão despreso, vingança e maldição do ceo e 
da terra 1 1 . , . ..

E como Carlos não ponde deixar de a olhar com admiracao ella 
continuou: — Sim despreso, vingança e maldição dos ceos e da terra 
porque não tinha duvidado no momento d’uma vã felicidade, repudiar aquel- 
le que momentos antes não tinha hesitado elevar á sua posição uma 
pobre mendicante, ainda ha pouco sem asylo; e partilhar com ella sua 
fortuna , e seu nome. _

Não é monsenhor, Bispo, uma covardia para quem tal praticasse.
0 Bispo fingiu não ouvir estas palavras que se lhe dirigião, e pare­

ceu absorto pelo livro das suas horas, que folheava.
E se tudo isto vos dissesse respeito não mudaríeis vossos sentimentos, 

▼ossa resolução, senhora ? —- Eu sei que so tracta de mim e que tu o 
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em qualquer outro. O caracter principal desta idade é a 
violência das paixões.

Deste modo quasi insensivelmente se chega ao periodo 
estacionário da virilidade. Tudo, que se adquiriu nas duas 
primeiras épocas da vida, se conserva n um estado, que pa­
rece querer equilibrar as forças da natureza, marcando o ter­
mo médio da ex stencia. Todo o systema orgânico se acha 
assas desenvolvido e vigoroso A razão exerce então mais 
amplo dominio. Todas as acções são rt flectidas e meditadas. 
E’ a idade chamada propriamente da reflexão.

Este estado é pouco durável; depressa se pronuncia o mo­
vimento retrogrado da decadência. O engenho vai perden­
do da sua agudeza natural. Os orgãos tornão-se obtusos , e 
todas as suas funcções mais acanhadas ; é o ultimo periodo 
da vida , a velhice. O caracter mais saliente desta idade 
é o estado morbido de todo o organismo, e o torpor mental 
da intelligencia. As moléstias se succedem rapidamente, os 
achaques se reproduzem. A fleugma influe em toda a eco­
nomia, e a vivacidade, própria da natureza, se vai pouco a

o que tendes dito me diz respeito, misser : vossas palavras me acabam ago­
ra de explicar claramente as palavras mysteriosas da digna abbadessa, que 
me educou e rodeou dos mais ternos cuidados: ellas ainda me dizem o 
porque esta santa mulher me tratava d’uma maneira , e com respeitos e 
considerações tão fóra do commum , ellas finalmente ainda me dizem o 
porque esta mulher santa me abraçava tão estreitamente, (que bem de­
monstrava a maneira desesperada com que o lazia) quando nesse dia fatal, no 
claustro, se orava pelo descanço eterno da alma da rainha da Escócia, 
Maria Stuart!

0 principe estava confundido de tanta coragem e heroísmo, e tamanha 
elevação de espirito.

Alaria continuou : — Misser, se vós estaes encarregado de revelar-me 
o segredo do meu nascimento, eu já o sei ; se vós vindes da parte do rei 
Jacques meu irmão , propoz-me um lugar junto a seu throno , assás me 
sinto commovida da sua lembrança, e dos seus piedosos sentimentos, mas 
desde já vos asseguro, que renuncio a taes offertas por serem indignas 
do meu caracter ; por não pertencerem a uma senhora , que presa a sua 
dignidade e a sua honra. Toda a minha gloria, e todo o meu orgulho con­
siste hoje em viver, e morrer como mulher d’um homem de bem, que 
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pouco, extinguindo até que a morte vem pôr termo a esta 
existência, que qual fulgido relampago apparece súbito etn 
um ponto do horisonte para bem depressa desapparecr no 
opposto.

Ridentum dicere verum , quid vetai?

I^íuz brilhante, porção divina, que illumina todas as nossas 

inlelligencias, guia segura do nosso coração, fonte perenne 
de todos os nossos verdadeiros prazeres ; fundamento de nos-

me tem tornado feliz desde muitos annos. Idee dizei a meu irmão, que 
não existe em Soissons a filha de Maria Stuart, c qué , a que ali existe 
é unia mercadora de pannos, que muito se ufana ser mulher de João Pas­
telot. 0 principe Carlos conservou por muito tempo o rosto occulto entre 
suas mãos. Quanto ao Bispo parecia estar na illusão de um sonho, e se 
agitava convulsivamenle na sua poltrona. Em (im , o filho de Jacques se 
levantou, e ajoelhando-se diante de Maria, lhe diz estas palavras: —Eu 
sou o neto de vossa mãi, e vosso sobrinho, o principe Carlos de Gallesl 
da.-me vossa mão a beijar e lançai-me a vossa bênção ; pois eu não posse 
deixar de considerar-vos como uma das mais nobres , e dignas creaturas! 
eu vou partir para Londres; contarei fielmente a meu pai tudo o que acabo 
de piescncear e ouvir; e lhe supplicarei de chamar vosso marido para jun­
to de si ; pois aquelle , que tem sabido merecer tão nobres affeições, não 
pode ser um homem vulgar. Meu pai lhe dará titulos de nobreza e..'.. Não ; 
não monsenhor! — lhe diz Maria— João Pastelot não é senão um simples 
burguez ; a nobreza , os titulos e as honras lhe ficarão muito mal: eu amo, 
respeito , e mesmo idolatro meu marido ; seus menores desejos são ordens 
precisas para mim ; porem , o coração se me esmagaria , eu soffreria mui­
to , e me veria coberta de opprobrio, se algum dia visse os grandes s&- 
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sas esperanças; conforto de nossos temores; allivio de nossos 
inales, em fim deusa immaculáda, a quem o hypocrita , o trai­
dor, o vil sandeu , o sophista improvisado rende culto com 
todo o fervor da sua alma : sim, senhores, sem verdade a reli­
gião é urna chimera; a moral um phantasma; a honra um 
vitupério; a amisade um insulto.

Não são estas as únicas vantagens; encerra outras se­
mentes não menos preciosas: todos os princípios rectos e jus­
tos d’uma boa consciência, e a força bastante para conservar 
e fulminar uma má; é o terror e pena secreta do vicio, e a 
recompensa interior da virtude; serve ainda a irnmortalisar 
aquelles que nas masmorras tem soffrido por sua via , enão 
menos as cinzas dos seus martyres e defensores, que despre- 
«ando honras, riquezas, e mesmo o seu pão, legarão á pos­
teridade um nome sem mancha , o d’um heroe.

Todos querem ser apostolos da verdade, todos se acober- 
tão debaixo de suas bandeiras-; e embora muitas vezes se si- 
gão veredas oppostas, quer por sophismas d’uma consciência 
pouco escrúpulos:1, quer por interesse e egoismo, quando se veem

nhores da corte sorrir-se de sua ingenuidade , o mofarem de suas manei­
ras francas e sinceras.

Monsenhor, deixai abraçar uma vez, c nada mais que uma unica vez 
o ilibo de meu irmão , eu íicarci assaz satisfeita, e nada mais exigirei dos 
ceos, senão o reunir-me um dia junto a minha cara mãi ! nos ceos, 
nao ha rainhas nem burguezas, unicamente bem-aventurados, iguaes to­
dos, perante a clemencia Divina I Levai a meu irmão todas estas palavras 
e dizei-lhe que, todas ellas são de bênção e ternura ! dizei-lhe também , 
que sua irmã, pobre e humilde mercadora, como é, dirigirá incessantemen­
te supplicas ao Altíssimo pela sua felicidade eaugmento : os reis tem maior 
necessidade delias, que os outros homens ; não é assim monsenhor 1 __
Sim — responde gravemente o joven principe — a corôa é um fardo pesa­
do, e muitas vezes fatal: quem sabe mesmo, se a Providencia em seus des­
tinos, vos tenha protegido, conservando-vos affastada de semelhantes luga­
res; Adeos senhora , eu vou partir e contarei fielmente ao rei, meu pai 
tudo o que acabo de vêr e ouvir: elle appreciará na sua alta sabedoria à 
generosa resolução que acabais de tomar. Adeos, cara tia. Elle abraçon 
afiectuosamente sua tia , e depois de se ter alongado um pouco , tornou a 
voltar á sua presença , como quem lhe tinha esquecido alguma cousa ; lhe 
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atacados por uma verdade sãa e austera, abandonão o campo 
e deixio confusos a victoria ao vencedor, á verdade: sim, se­
nhores, verdade em tudo, verdade por tudo; exige-o a hon­
ra , exigi-o a dignidade de homem, exige-o a nossa consciên­
cia , exigio-o em fim Deus.

Quem desconhece ser ella, tanto a primeira necessidade 
do homem , como a sua primeira virtude? quem se alevan- 
ta ? ninguém. E com efíbito quando se ensinão verdadeiras 
doutrinas, e que ellas são derramadas universalmente por 
todos os povos , e chegão a penetrar os seus corações , vere­
mos então a vida, a harmonia, e abundancia em todas as clas­
ses da sociedade; veremos sustarem-se um grande numero de 
desordens, e se não todas, ao menos uma grande parte; apos 
disto veremos essas mesmas doutrinas serem as mais fecun­
das em sentimentos generosos , em acções virtuosas e serem 
para o corpo social um principio de vida.

Se ao contrario o erro, e a ignorância predominarem os 
espiritos, principalmente aquelles que são chamados aos al­
tos destinos e a servirem de modelos e guias da socie; ade,

falia assim : antes de nos havermos separado , não tendes exigencia algu­
ma a fazer-me? Que vos lembreis algumas vezes de mim. Nunca vos ol­
vidarei nobre e leal coração; mas a vossa fortuna? Ella vai muito alem 
das nossas necessidades. Quando tiverdes a supplicar alguma graça do rei 
meu pai ou de mim , eu juro de vo-la conceder logo immediatamente. 
Obrigada, Carlos!.... agradeço os vossos favores, monsenhor. Vossa 
alteza real não tem a bondade de me dizer o que devo fazer destes títulos? 
— pergunta o Bispo , apresentando ambos os pergaminhos ao príncipe. 
Entregai-os a minha tia. De minha mãi 1 uma carta de minha mãi ! oh 1 
dai-ma dai-ma 1

Maria leu esta carta no meio de soluços , e depois de ter terminado a 
sua leitura diz — Só me resta unicamente um dever a prehencher. Eu 
guardarei preciosamente estes cabellos, santa e preciosa relíquia de minha 
mãi! mas este auto do baptismo , esta carta , eis o que eu devo fazer.

Tinha lançado os dous pergaminhos ao fogo da chaminé, que em cha­
mas os devorou immediatamente. Agora adeos vossos favores, monsenhor 
príncipe de Galles.

0 príncipe partiu ficando o Bispo unicamente com Maria que conser-
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elle (o erro) então se tornará um principio de dissolução e 
de morte, corromperá todos os pensamentos e acções gene­
rosas.

Quantas vezes vemos a preversidade, filha do erro e do 
crime, triumphar orgulhosa e altiva sobre a victima, mais in- 
nocente quantas vezes vemos a hypocrisia refinada comprar 
a preço do seu vil oiro os miseráveis sandeus para melhor 
triumphar de seus nefandos projectos ? quantas vezes vemos 
o crime vestido com todas as suas galas de pompa, e rodeado 
com um séquito luzente , e a honra só com os trajes da in- 
nocencia e virtude deserta e desamparada, e quem sabe mes­
mo se algumas vezes apupada? triumphe embora o crime, 
trimphe embora o erro, que a verdade, que para todos é a 
mesma que illumina o mundo intellectual, como o sol o mun­
do phisico, ha-de resurgir alfim, e com tanto mais esplendor, 
quanto maior tem sido o sacrifício da victima, em relação dos 
estorvos, que tem encontrado na vida: sim, senhores, a ver­
dade nunca pode ser soflbcada, é a sintilla que arde por de­
baixo das cinzas, occulta por algum tempo, para em occasião 
opportuna lançar o incêndio: nao ha trevas, nem escondri- 
jo, o mais occiuto, nem antro o mais profundo, que esconda 
para sempre os vossos sygillos; sabei, senhores, que esses 
vava ainda cerrados entre seus lábios os cabellos de sua mãi. — João 
Pastelot — diz 0 Bispo, ficará surprehendido quando souber toda esta ma­
ravilhosa aventura, e reconhecerá os vossos altos merecimentos, vossa ge­
nerosa dedicação e acrisolada virtude , filha d’uma alma pura e virtuosa. 
— Maria respondeu — João Pastelot jamais saberá cousa alguma a tal 
respeito.

0 Bispo tomou a mão de Maria, e levando-a respeitosamente aos seus 
lábios, a humedeceo com uma lagrima de admiração. — Vós sois a mais 
santa e a mais nobre das mulheres que eu conheço ; assás tendes compre- 
hendido que no meio do embate das paixões, estando d’um lado, em lucta 
empenhada , 0 egoismo, 0 interesse, as honras , as riquezas, n’uma pala­
vra um throno , e do outro os sagrados laços da amisade e da gratidão, 
a íé dos contractos, a honra e 0 bom nome , são sempre preferidos estes 
áquelies, sacrificando tudo, embora 0 mundo calumnie ao grande preceito 
do Christianismo « Irmãos todos por origem, bem que a fortuna eleve al- 
* guns a grau mais alto , todos torna a igualar na sepultura. »

Conclusão.
Deixemos agora volver bastantes annos, e paremos um pouco no mez 

de Fevereiro de 1649, onde fixaremos a nossa attenção.
Vejamos Maria e João Pastelot sentados ambos junto a uma ele­

vada chaminé, divertindo-se docemente dos tempos passados e recordan­
do-se com saudade das passagens ternas e doces que ainda se lhes sorrião. 
Encontrava-se ao lado destes dois anciãos uma inulher, que parecia ter

1 4
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mesmos objectos, que vos rodeião hão-de ir dar conta, ásaves, 
aos ventos, das vossas acções, ou melhor diremos, dos gossos 
crimes, ou das vossas virtudes. E poderemos, nào obstante 
a santidade do principio, exclamar em toda a occasiào, em 
todos os lugares, como nos diz o insigne poeta— ndentem 
dicere verum, quid vetat — ah! debalde nos esforçaremos, 
quando ás conveniências não ajuntarmos a prud ncia precisa.

Quantos haverá, que mesmo conciliando a prudência 
com a instrucção , possão apresentar uma coragem inergica 
com aquelle pondenor,*  e brio que earacterisa o homem hon­
rado? quem será que despido de considerações mesquinhas 
atacará o homem vivo ? quem desmascarará o Truão, fazendo-o 
pagar bem caro as suas insolências? quem finalmente abonado 
pelo passado ; crido pelo presente, e olhando para o futuro, 
dirá, aqui tens o meu nome ? oh ! seria muite desejar! a qua­
dra não é mais favoravel em homens virtuosos: e mui poucos, 
para quem os brios, o cavalheirismo e a honra sejão o movei 
das suas acções; no entretanto não desesperemos que a hora 
do passamento, a hora da incerteza, a hora entre a vida e a 
morte ha-de fazer alguns apostolos, alguns filhos da verdade, 
para servirem d’exemplo á mocidade, que tanto precisa dos 
bons princípios da sãa moral; da verdade!
quarenta annos e uma menina d’uma rara formosura que poderia contar 
quando muito desesete annos, que estavão escutando-os com um respei­
toso silencio : era a filha e a neta dos esposos Pastelot, a engraçada e lin­
da Francisca já promettida em casamento a Henrique Raparlier , a quem 
seu pai dava em dote uma fabrica de pannos, que produzia os maisbellos 
tecidos de lãa que se operavão em Franca. Esta linda joven sentada so­
bre um coxim aos pés de sua avo , prestava atlenção a tudo que se passa­
va . encantada pelas bellas descripções das pompas nupciaes que o Bispo 
de Soissons tinha ostentado no casamento da sua protegida com João Pas­
telot. As pacificas e venerandas feições desta respeitável senhora se anima- 
vão por estas pinturas, recordando-lhe os seus tempos de felicidade ; e 
João sentia uma lagrima de felicidade apparecer-lhc em sua palpebra no- 
nagenaria. Para resistir á sua commoção, se levantou aproximando-se da 
janella ; o peso da idade ainda não tinha curvado o seu dorso ; seus pas­
sos nada tinham perdido da sua firmesa primitiva , e seus bellos cabellos 
d’uma lustrosa brancura cahião abundantemente sobre suas espaduas.

Quando a senhora Pastelot acabou a sua narração , seu marido vol­
tou para junto delia e inclinando-se sobre o espaldar da sua poltrona , 
aproximou seus lábios á fronte ainda quasi sem rugas de Maria : E desde 
este dia solemne , minha filha, minha cara Francisca, diz o velho ancião 
— entre as raras aíllicções com que a misericórdia divina perturbou a 
nossa humilde existência , nunca tua mãi foi causa de algum de nossos 
desgostos.
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Sim, senhores, que haverá de mais brilhante em toda a 

moral, que a verdade? sem verdade não ha nada; ella de per 
si é a moral por excêllencia , a unica capaz de inspirar cora­
ções magnânimos, formar almas heroicas, almas de que a tor­
ra não é digna , e que só pertencem a heroes dignos deste 
nome.

(Casa dos tres inquilinos: O Barqueiro.)

cxa

Senhora de casa , activa e diligente, esposa terna , mãi extremosa , 
espalhava ás mãos-cheias a felicidade por todas as felizes creaturas que a 
rodeavão ! temos visto todos aquelles que nós amavamos e que nos ama- 
vão também, ir uns após outros á sepultura. Temos chorado, mas no 
meio de nossos choros bemdizemos o céo , porque confiados na sua mise­
ricórdia nos lembrávamos que se nos erão roubados sobre a terra, era pa­
ra serem chamados a seus pés, e gosarem no paraiso da bemaventurança.

De toda esta familia, nossos caros amigos, só restão hoje tua avó e 
eu.

Sem receio esperamos d’hora para hora o momento em que havemos 
de comparecer por nossa vez perante o Soberano juiz ; as provas porque elle 
nos tem feito passar, são mui pequenas tendo-nos accumulado dabundan- 
cia e felicidades ; seriamos os mais ingratos e os mais culpáveis de todos 
os christãos, se algum dia tentássemos sair da vereda que nos ha traçado ! 
Não fallcmos mais nestes tristes pensamentos no momento em que estou 
prestes a cazar-me, meu pai ; vinde antes comigo vêr os ricos vestidos e 
todas as bellas cousas que minha mãi e minha avó tem feito dispor para o 
meu casamento. E depois, meu esposado., meu caro Henrique; é verdade 
que não tinha tenção de vol-o dizer senão ámanhã no momento cm que esti­
véssemos promptos a ir receber á igreja o sagrado sacramento da nossa união; 
porem eu não posso ter segredos para com vosco — é monsenhor o Bis­
po de Soissons que vai celebrar em pessoa a missa nupcial, como outr’ora 
» hão feito para com vosco, meu caro avô I quando monsenhor o Bispo
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RELIGIÃO.
« A ideia da religião deriva im- 

« mediatamenle do sentimento das 
« relações naturaes que ligão esscn- 
« cialmente o homem ao seu Crea- 
« dor ; e é a razão porque Montes- 
« quieu lhe chama , a primeira das 
« leis naturaes por sua importan- 
« cia. » —(Snr. Pinheiro, —Noc. 
Elem. de Outol., Psysicol. Racion. e 
Theodic. , — folhas 150, not. 62.)

v# sentimento da relação esumma dependencia, em que 
se achão as creaturas a respeito do creador é a base solida, 
sobre que assenta o edifício da religião. O homem dotado 
d’intelligencia e descernirnento , para acudir a suas innume- 
raveis precisões, tem, ao mesmo tempo, a consciência que na 
sua posição critica, lhe é extremamente necessário um meio 

soube do meu casamento com Henrique , elle respondeu : — Eu imitarei 
meus predecessores; elles casarão a avó e a mãi da vossa futura, Henrique; 
cumpre-me agora fazer o mesmo a sua filha : vós sois o filho do syndico da 
communidade dos mercadores, e o senhor Pastelot é o mais honrado bur*  
guoz que eu conheço na minha diocese.

O velho se enchia de alegria e satisfação ao escutar esta para si tão 
feliz noticia: elle nada queria ignorar, e por isso a fazia repetir quan­
do a velha domestica , unica creada que servia a casa , chegou a partici­
par, que um joven e nobre senhor supplicava o ser apresemado á senhora 
Maria Pastelot.

O senhor Pastelot mandou queelle fosse introduzido; em seguida viu 
entrar um mancebo que poderia ter dezenove annos, vestido de preto , e 
cujos vestidos de luto muito bera condizião com sua phisionomia pa 1 ida e ' 
solfredora. Dirigiu-se respeitosamente á senhora nonagenaria , e pondo o 
joelho em terra, tirou do seu seio uma carta sellada de preto , reprimindo 
a custo seus soluços.

Madarae Maria quebrou o sinete, respondendo com suas lagrimas ás 
lagrimas do mancebo ; este se lançou logo nos braços da respeitável se­
nhora e confundirão assim pelos mais apertados laços da amisade as suas 
lagrimas. Pastelot, e todas as testemunhas que presenciarão esta scena 
inesperada , olharão uns para os outros com surpresa.

Que! exclama Maria, os desgraçados não respeitarão seu senhor, seu 
soberano! assassinarão no! ah! estranha ás cousas deste inundo, eu igno- 
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que o conduza, por caminho directo, ao seu fim, isto é, ã 
felicidade. Analisando minuciosamente toda a natureza, só 
vê entes como elle, frágeis, contingentes e limitados. Se a 
tudo isto accresce a necessidade, então é que conhece, lan­
çando um golpe de vista sobre a sua natureza, que, da sua 
mesma fraqueza e dependencia, póde tirar uma taboa de sal­
vação, que o sustente no meio das tempestades da vida , e o 
conduza seguro ao porto da summa felicidade: — este meio 
salutar e ben-fico é — a religião. —

O conhecimento resultante da comparação entre a natu­
reza divina, infinita e perfeita, e a naturesa humana, limitada 
e imperfeita, éo fundamento da religião que se difine: ~ 
a reunião dos deveres que o homem tem a praticar para com 
o seu Creador. Estes deveres , quando nos são apontados 
pela razão mesma , a religião diz-se natural: — quando com- 
municados pela revelação, diz-se positiva ou revelada.

Abalisados philosophos tem, como viciosa, esta divisão da 
religião em natural e revelada , e na verdade toda ella envol­
ve em si uma verdadeira revelação; porque a ideia da exis­
tência de Deus , ou d outros dogmas que a razão nos for­
nece, nãosão senão revelações feitas im mediatamente á in- 
telligencia , pelo mesmo author da natureza. Com tudo o 
raya no interior da minha morada e da minha humilde existência 0 ca- 
ptiveiro e todos os perigos, que rodeavão meu sobrinho ! meu sobrinho 
Carlos! que outr ora conheci tão nobre , tão generoso e agora morto de­
baixo do cutelo do algoz ! — Sim , minha nobre e muito amada thia. 
Sim, Elisabeth, mandando matar a rainha vossa mãi , tinha ensinado ao 
povo inglez, como se abatia uma cabeça real. 0 povo soube aproveitar- 
se desta lição, e tratou 0 neto como ella tinha tratado a avó.

Pastelot e seus filhos escutarão com espanto estas revelações da alta 
origem de Maria; porem a pobre crealura, acabrunhada pela dór, não 
tinha notado a sua perturbação. — Elles 0 sentenciaram! condemnarão-no 1 
decapitarão-no ! — accrescentou 0 filho de Carlos. No meio de seus sof- 
frimentos, e ao passo que semelhante a Christo no Golgota seu divino mo­
delo , aproximava seus lábios do calixe da amargura, ella se lembrou de 
vós , que por vossa sabedoria tinheis preferido a felicidade de vosso mari­
do e uma existência obscura e sem agitação, ás fataes grandezas da rea- 
lesa ! ahi tendes a carta que elle vos escreveu na vespera de seu suppli- 
cio : um criado que muito lhe era affeiçoado , recebeu esta carta com 0 
perigo da sua própria vida , cncarregan'do-se de a fazer chegar ás minhas 
mãos com não menos difficuldades e perigos. Lede-a , minha cara e hon­
rada lia! lede-a, filha de Maria Stuart para que eu ouça ainda uma vez as 
palavras do rei martyr. Madame Maria lè com voz tremula da seguinte ma­
neira :

* Cara e estimável irmã de meu pai —* na vespera de apparecer pe- 
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uso fez que esta distincção seja hoje, geralmente admittida 
como verdadeira.

A invocação de Deus é tão natural aõ homem, muito 
principalmente , quando se vê affiicto , que se t un visto, ho­
mens que, até então, professaram systematicamente o atheis- 
mo, clamarem por Deus na occasião do perigo. A invoca­
ção que o homem faz ao Creador, chama-se oração. O in­
digente que se vê espesinhado pelo avaro, que amontoa o 
oiro que lhe ha-de ser inútil a si e aos outros, a quem re­
corre no dia da afflição?

Por um movimento quasi instinctivo, cahe de joelhos 
alçando as mãos ao ceo , donde espera remedio a seus males. 
•—■ Tal é a ideia da dependencia em que se está do Crea­
dor !

A adoração, para que seja grata ao Ente Supremo, é 
preciso que nasça do intimo d’alma , e que não conste só de 
praticas exteriores, aliás c hypocrisia. Deve ser um movi­
mento interno, produsido pela ideia que formamos, da omni­
potência do Creador, e insufliciencia da nossa naturesa.

Todavia póde-se peccar por mais, e por menos. No pri­
meiro caso, isto é, quando o modo porque exercemos o cul­
to, é absurdo e indecente, dá-se a superstição. Esta offmde 
« rante Deus meu soberano juiz quero dar-vos o ultimo testemunho da mi- 
« nha ternura, e da minha lembrança. Sei que ainda existis neste mundo- 
« e que nada tem perturbado os límpidos dias da vossa feliz vida , que 
« tão sabiamente tendes escolhido : todos tem respeitado vosso segredo , 
« e minha-solicitude se ha occupado continuanlente de vós, mindando 
« todos os annos um mensageiro (iel saber novas vossas. Meu filho seráoen- 
« carregado de depositar em vossas mãos esta, carta e o atinei de meus 
« cabellos, que ella contem. Juntai estes cabellos aos de vossa mãi, as- 
« sassinada como cu ! em íim consolai meu filho I pobre orfãosinho ! di- 
« zei-liie muitas vezes, que cu quero que elle perdoe coma eu perdouo 
« áquelles, por quem morro. Adeus, cara e muito estimável tuia, nós 
« nos encontraremos no ceo.

« Carolus, rex. »
Agora que hei prehenchido os últimos deveres que meu pai me encar­

regou para com vosco, cara parenta , lançai-me a vossa bênção e rece­
bei meus adeuses. Partir! quereis partir já?

Vou reconquistar o reino de meu pai.
Quereis ir lançar-vos no meio dos seus assassinos? ah! elles vos ma- 

tarão ?
Que importa ! a vida com deshonra não vale nada ! o marquez d Ot- 

mond á frente d um poderoso partido se dispõe acommetlcr o infame Cro- 
mwell: alli é o meu lugar. Adeus.

Senhor! — diz a respeitável velha senhora ajoelhando-se , obrando o 
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grandemente a Divindade , que quer, que o homem lhe tri­
bute um culto de amor, respeito e gratidão, acompanhado 
d’uma doce eflusão do coração, e que não seja originado se­
não da consideração de suas infinitas perfeições.

Quando o homem, esqueçendo-se da summà dependen- 
cia em que está em relação do Creador, lhe nega o respeito e 
culto devido, pecca por diminuição, e dá-se a irreligiosidade.

Este vicio, como o precedente, inteiramente opposto á 
virtude da religião, torna o homem ingrato ao Creador e es­
quecido dos immensos favores de que lhe é devedor. E, se 
todas as creaturas lotivão a seu modo a bondade do Crea­
dor , com quanta mais rasão o deve fazer o homem dotado 
d’intelligencia , para o conhecer e amar? — O homem, em 
tal caso , tornar-se-hia o mais indigno das creaturas, seria um 
monstro!

A religião é o sustqntaculo do edifício moral da socieda­
de. Sobre ella assenta, como em sua base, a santidade do 
juramento. E’ ella que mostra ao homem os deveres, tanto 
sociães como religiosos, que, como ente moral e livre, tem 
a cumprir: — é ainda ella que lhe designa a lei moral co­
mo norma de suas acções, como um freio para reprimir o 
excesso de suas paixões.
mesmo todos os circumstanles, quasi instintivamente — senhor! eu igno­
ro as cousas deste mundo, e ma] saberei como deva liumilhar-me diante de 
vossos inpenetraveis designios ; mas se a voz d uma fraca mulher pode 
chegar até vós , meu Deus ! escutai a mais humilde de vossas servas, e 
protegei este pobre orfãosinbo !

E ella se levantou, e com uma magestade que lhe era natural, tocou 
a fronte de Carlos 2.°, e traçando o signal da cruz, lhe disse estas pa­
lavras:— Ide agora, sire, eu faço votos a que Vossa Magestade prehencha o 
seu dever.

O monarca proscripto ia a retirar-se , quando João Pastelot se apro­
ximou respeitosamente: —Sire —lhe diz o ancião — eu não sou rico, mas 
aqui está minha neta que se casa decentemente. Era fim se vos dignaes 
conceder-me licença de vos oflerecer para realisar vossos designios tresen- 
tas mil libras.......... — Oh! isto é nobre, João, isto é uma acção d’um
cavalheiro ! exclamou Maria.

Sire — accrescentou a mãi de Francisca — eu partilho os mesmos 
sentimentos de meu pai e de bom grado sacrificaremos até o ultimo de nos­
sos escudos para servir a vossa causa : se eu tivesse um filho , sua vida 
vos pertenceria.

Oh ! exclamou Carlos 2.° — um sangue real nunca se desmente todos 
vós sois descendentes dos nobres e generosos Stuarts.

Agradeço , agradeço 1 e tanto mais por ser este o momento em que o 
jneu coração magoado recebe as mais gratas consolações.... Não preciso
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O homem possuído da fé e temor de Deus, reconhece 

as infinitas relações em que se acha para com o seu Crcador 
comprehendendo mais facilmente a alta posição que occupa 
na ordem natural dos entes contingentes.

E’ a religião que o faz conhecer os seus deveres, calcu­
lar as suas acções , harmonisando-as com a lei moral como 
o meio mais apropriado parara conseguir a felicidade.

A’ religião se deve a civilisação; por meio de seus pre­
ceitos abranda os costumes do homem, tornando-o obedien­
te ás leis, respeitoso para com os superiores, e carinhoso pa­
ra com os iguaes, fazendo-o gosar da estima de todos, fa­
zendo-o na sociedade, um cidadão prestante e util.

Esta verdade não foi desconhecida aos grandes legisla­
dores , que todos tem lançado mão da religião, como susten­
táculo das leis e meio o mais proprio para conservar o ho­
mem na pratica da virtude e horror do vicio.

Finalmente, diz Bernardin de Saint-Pierre, com este sen­
timento, tudo é grandioso, mesmo na vida a mais miserável; 
sem elle tudo é fastidioso no meio mesmo do fausto e da 
grandeza.

' J. V. c S.
acccitar oflfereciraentos de tamanho sacrificio ; o rei de França poz á mi­
nha disposição somas consideráveis. Adeus ! adeus, todos! supplicai pelo 
rei Carlos.

E saio.
Então o velho Pastelot se aproximou de Maria , e apertou suas mãos 

entre as suas. Vós me haveis occulto vosso segredo , Maria ! vós não qui- 
zestes deixar o humilde mercador de pannos para ir assentar-vos ao lado 
do rei vosso irmão ! 0 nYercador de pannos por ventura não me tinha elle 
esposado pobre , sem nome , orfãa, e expulsa do palacio episcopal ! — Mas 
ao menos porque não me haveis dito o immenso, sacrificio, que me fazieis?

Porque o pensamento deste sacrificio que nada valia para mim , teria 
podido perturbar a felicidade daquelle a quem daria mais que a propri- 
vida , porque ferieis pensado que eu lamentava uma jerarquia, a quenun, 
ca tive ambição de pertencer: vós sois mais nobre que os nobres Stuartsa 
porque me consolastes quando carecia de pão.

Em fim , poucas palavras :
Vamos meus filhos, voltemos á cosinha. E’ tempo que vamos cuidar 

de fazer a torta que é custume fazer-se em nossas bodas. Apesar dos meus 
quarenta annos eu quero ainda ahi metter as mãos, e preparar a massa.

S. Eenry Btrthaiíd.
FIM,




